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RESUMO 
 
A presente pesquisa tem o propósito de identificar e coletar falsos 
amigos em catorze coleções de livros didáticos para ensino de espanhol 
a brasileiros, publicadas entre 2001 e 2011 e amplamente utilizadas no 
país. O objetivo desta pesquisa é examinar o tratamento dado aos falsos 
amigos nesses livros, a fim de verificar se este é adequado em função 
das necessidades de uso desses vocábulos, bem como contribuir para as 
reflexões referentes à delimitação da nominata do Dicionário Bilíngue 
de Falsos Amigos, que está sendo elaborado pelo Grupo de Pesquisa do 
CNPq, Dicionários Contrastivos Português-Espanhol. A justificativa 
para a escolha do livro didático para ensino de espanhol como objeto de 
estudo é o fato de este ser a base da maior parte dos contextos de ensino 
de línguas estrangeiras. Norteiam a pesquisa cinco perguntas: 1. Qual a 
ocorrência de cada falso amigo dentro de cada coleção? 2. Qual a 
ocorrência de cada falso amigo em todas as coleções? 3. Quais os falsos 
amigos mais recorrentes em todas as coleções? 4. Qual o ocorrência de 
cada falso amigo no CREA? 5. Em quais contextos os falsos amigos 
selecionados aparecem? Para responder a estas perguntas, a metodologia 
aplicada na pesquisa consiste em verificar a frequência de uso dos falsos 
amigos encontrados nos livros didáticos e no “Corpus de Referencia del 
Español Actual” (CREA), verificando se sua seleção se baseia no 
número de ocorrências - frequência. Este trabalho integra as reflexões 
desenvolvidas em torno do subprojeto de pesquisa “Parâmetros para a 
elaboração de um dicionário de falsos amigos na direção português-
espanhol” (DiFAPE), que vem sendo desenvolvido na Universidade 
Federal da Santa Catarina, sob a coordenação da Prof.ª Dr.ª Adja 
Balbino de Amorim Barbieri Durão. Neste projeto, o livro didático 
serviu como um dos filtros para a seleção dos lemas que farão parte do 
dicionário que está sendo produzido, de modo que, sendo coerente com 
esse filtro, toma-se o livro didático como fonte dos falsos amigos a 
serem cotejados com a informação a ser extraída do Corpus CREA. Este 
trabalho foi dividido em sete capítulos: no primeiro deles, faz-se uma 
breve revisão de estudos sobre aquisição de línguas estrangeiras e 
aquisição do vocabulário/léxico; no segundo, revisa-se estudos sobre 
falsos amigos, examinando as diversas terminologias, características e a 
classificação; no terceiro capítulo, discutem-se as contribuições da 
Linguística contrastiva, apresentando a descrição do modelo de Análise 
contrastiva, além de uma breve revisão dos conceitos de transferência, 
interferência e interlíngua; no quarto, apresenta-se um histórico da 
Linguística de corpus, expondo seus conceitos, noções e procedimentos 
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do trabalho com corpora; no quinto, explica-se a metodologia e 
apresenta-se a ferramenta do nosso trabalho; no sexto capítulo, expõe-se 
a análise dos dados, apresentando as tabelas e listas que contém os 
falsos amigos selecionados e os resultados obtidos no CREA; no sétimo, 
discutem-se os resultados da pesquisa. 
 
Palavras-chave: Falsos amigos. Livros didáticos. Corpus linguístico.  
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RESUMEN 
 
La presente investigación tiene el propósito de identificar y colectar 
falsos amigos en catorce colecciones de libros didácticos para enseñanza 
de español a brasileños, publicadas entre 2001 y 2011 y utilizadas de 
manera amplia en el país. El objetivo de esta investigación es examinar 
el tratamiento dado a los falsos amigos en esos libros, para verificar si él 
es adecuado en función de las necesidades de uso de esos vocablos, así 
como contribuir para las reflexiones referentes a la delimitación de la 
nominata del Dicionário Bilíngue de Falsos Amigos, que está siendo 
elaborado por el Grupo de Investigación del CNPq, Dicionários 
Contrastivos Português-Espanhol. La justificativa para la elección del 
libro didáctico para enseñanza de español como objeto de estudio es el 
hecho de este ser la base de la mayoría de los contextos de enseñanza de 
lenguas extranjeras. Cinco preguntas guían la investigación: 1. ¿Cual la 
incidencia de cada falso amigo dentro de cada colección? 2. ¿Cual la 
incidencia de cada falso amigo en todas las colecciones? 3. ¿Cuales son 
los falsos amigos con más incidencia en todas las colecciones? 4. ¿Cual 
la incidencia de cada falso amigo en el CREA? 5. ¿En cuales contextos 
aparecen los falsos amigos seleccionados? Para responder a estas 
preguntas, la metodología aplicada en la investigación consiste en 
verificar la incidencia de uso de los falsos amigos encontrados en los 
libros didácticos y en el “Corpus de Referencia del Español Actual” 
(CREA), verificando si su selección se basa en el número de incidencia 
- frecuencia. Este trabajo integra las reflexiones desarrolladas en torno 
al subproyecto de investigación “Parâmetros para a elaboração de um 
dicionário de falsos amigos na direção português-espanhol” (DiFAPE), 
que viene siendo desarrollado en la Universidad Federal da Santa 
Catarina, bajo la coordinación de la Prof.ª Dr.ª Adja Balbino de Amorim 
Barbieri Durão. En este proyecto, el libro didáctico sirvió como uno de 
los filtros para la selección de los lemas que formarán parte del 
diccionario que está siendo producido, de modo que, siendo coherente 
con ese filtro, se toma el libro didáctico como fuente de los falsos 
amigos que serán cotejados con la información a ser extraída del Corpus 
CREA. Este trabajo fue dividido en siete capítulos: en el primer, se hace 
una breve revisión de estudios acerca de adquisición de lenguas 
extranjeras y adquisición del vocabulario/léxico; en el segundo, se 
revisa estudios relativos a los falsos amigos, examinando las diversas 
terminologías, características y la clasificación; en el tercer capítulo, se 
discuten las contribuciones de la Lingüística contrastiva, presentando la 
descripción del modelo de Análisis contrastivo, además de una breve 
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revisión de los conceptos de transferencia, interferencia e interlengua; 
en el cuarto, se presenta un histórico de la Lingüística de corpus, 
exponiendo sus conceptos, nociones y procedimientos del trabajo con 
corpora; en el quinto, se explica la metodología y se presenta la 
herramienta de nuestro trabajo; en el sexto capítulo, se expone el 
análisis de los datos, presentando las tablas y listas que contienen los 
falsos amigos seleccionados y los resultados obtenidos en el CREA; en 
el séptimo, se discuten los resultados de la investigación.  
 
Palabras claves: Falsos amigos. Libros didácticos. Corpus 
lingüístico.  
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INTRODUÇÃO 
 
Costuma ser uma tendência bastante comum os brasileiros 
aprendizes de espanhol acreditarem que não existe a necessidade de 
estudar profundamente este idioma, já que com pouco conhecimento é 
possível haver comunicação. Conforme explica Camorlinga (1997), nas 
aulas de espanhol para estudantes brasileiros começa-se falando a língua 
alvo desde os primeiros encontros. “É, pois, indiscutível a facilidade 
quanto à compreensão ou “uso passivo” da língua. Sendo tão grande a 
porcentagem do léxico comum a ambas as línguas, a dificuldade para 
compreender um texto escrito ou uma conversa, é mínima.” 
(CAMORLINGA, 1997). Camorlinga (1997), contudo, explica que 
quando os aprendizes passam para estágios mais avançados de 
aprendizado, as semelhanças entre a língua materna e a língua 
estrangeira começam a ser fonte de dificuldade e não mais de facilidade. 
Inúmeros estudiosos, entre os quais estão o já citado Camorlinga (1997), 
Contreras (1998), Durão (1999) Ceolin (2003) e Torijano Pérez (2008) 
atestam que a similaridade existente entre essas línguas leva a erros de 
compreensão e a erros de produção.  
Segundo Torijano Pérez (2008, p. 148): 
 
Las características interlingüísticas que definen las 
relaciones entre el portugués y el español reúnen 
las condiciones idóneas para la existencia de las 
voces heterosemánticas, es decir, los más 
popularmente llamados falsos amigos […]
1
 
 
Por isso, o aprendiz de espanhol deve estar atento porque às vezes 
há semelhanças no significante, porém diferenças no significado de 
diversos vocábulos. 
Depois de realizar uma análise comparativa entre línguas 
neolatinas (português, espanhol, francês e italiano), Richman (apud 
Leiva, 1994, p. 8) concluiu que entre as línguas românicas, o par 
português-espanhol é o tipologicamente mais próximo. Com um 
passado e uma origem comum, há várias semelhanças entre as unidades 
que compõem esses idiomas a nível fonológico, morfológico, sintático e 
lexical. De acordo com esse mesmo autor (apud Durão, 2002, p. 15-16), 
                                                             
1
 “As características interlinguísticas que definem as relações entre o português 
e o espanhol reúnem as condições idóneas para a existência das vozes 
heterosemánticas, ou seja, os mais popularmente chamados falsos amigos [...]” 
22 
 
o português e o espanhol têm acima de 90% de igualdade léxica, sendo 
60% de cognatos idênticos e, mais ou menos, 30% de cognatos não 
idênticos.  
O léxico é o elemento que melhor deixa transparecer a ideia de 
semelhança existente entre essas duas línguas. Como afirma Torijano 
Pérez (2008, p. 148): 
 
Las proximidades y coincidencias espacio-
temporales y de todo tipo entre ambos sistemas no 
podían sino producir similitudes extraordinarias 
aunque no perfectas, lo que, una vez más, se 
convierte en causa de dificultad en el aprendizaje 
de ambas lenguas por parte de los hablantes de 
cada una de ellas.
2
  
 
Durão (2004, p. 146) constatou que muitos erros de produção 
escrita de estudantes brasileiros de espanhol provinham do mal emprego 
de falsos amigos, pois os aprendizes se enganam com a ilusória 
semelhança formal das palavras. Esses erros consistem “en el traspaso 
de las propias palabras de la lengua materna para la lengua extranjera 
[...] por extensión del significante del portugués a un significado que 
existe en español, pero con otra forma”
3
 (DURÃO, 2004, p. 148).  
O conceito de falsos amigos foi proposto em 1928 pelos 
linguistas franceses Koessler e Derocquigny. Neste primeiro momento, 
conforme explicam Francis e Durão (2009, p. 79), o termo falsos 
amigos foi usado para “designar um fenômeno linguístico relacionado a 
pares de lexias que compartilhavam uma mesma etimologia, embora 
tivessem acepções diferentes.” Os falsos amigos foram recebendo outras 
denominações ao longo do tempo, tais como “falsos cognatos”, 
“heterossemânticos” e “cognatos enganadores”, entre outras. Bugueño 
Miranda (2002, p. 187-190) concluiu que a denominação falsos amigos 
é a mais neutra e nós a utilizaremos neste trabalho, embora a expressão 
“falsos cognatos” também seja utilizada em grande quantidade dos 
                                                             
2
 “As proximidades e coincidências espaço-temporais e de todo tipo entre 
ambos sistemas não podiam produzir nada além de semelhanças extraordinárias, 
ainda que não perfeitas, o que, uma vez mais, se converte em causa de 
dificuldade na aprendizagem de ambas línguas por parte dos falantes de cada 
una delas.” 
3
 “consiste no traspasso das próprias palavras da língua materna para a língua 
estrangeira [...] por extensão do significante do português a um significado que 
existe em espanhol, mas com outra forma”. 
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trabalhos sobre este tema.  
Seguiremos a proposta de falsos amigos de Francis e Durão 
(2009, p. 80), que adotam a noção de falsos amigos segundo a qual estes 
são “pares lemáticos interlinguais, fonológica ou morfologicamente 
iguais ou parecidos, os quais, compartilhando ou não um mesmo étimo, 
discrepam em pelo menos uma de suas acepções”, porque elas se 
basearam na visão empregada pelos autores dos dicionários analisados 
no estudo desenvolvido na ocasião por elas. Explicamos que não 
acataremos a noção de falsos amigos proposta por Durão e Werner 
(2011), qual seja a de que falsos amigos são tanto “pares lemáticos, 
fonológica ou morfologicamente iguais ou parecidos, os quais, 
compartilhando ou não um mesmo étimo, discrepam em pelo menos 
uma de suas acepções, como pares lemáticos que apresentam 
divergências ortográficas, de gênero e de regência” (DURÃO e 
WERNER, 2011), embora estejamos de acordo com essa opinião, 
porque como aconteceu com Francis e Durão antes citadas, que se viram 
limitadas àquela definição em função da visão de falsos amigos adotada 
pelos autores dos dicionários que elas analisaram, nós também nos 
vemos obrigadas a adotar a visão proposta pelos autores dos livros 
didáticos que estudamos neste trabalho, que assumem a noção de falsos 
amigos proposta por Koessler e Derocquigny. 
O papel da língua materna vem sendo discutido ao longo dos 
anos tanto no processo de ensino e de aprendizagem, quanto na 
elaboração de materiais didáticos. A língua materna já foi considerada 
fundamental para o aprendizado de língua estrangeira, mas também foi 
totalmente abolida desse contexto. Durão (2004, p. 225-234) assinala o 
fato de que o aprendiz de qualquer destas duas línguas, inevitavelmente, 
quando tem a outra como materna, sofre interferência da primeira, 
tendendo a produzir transferências negativas
4
 para a língua estrangeira. 
Nós também assumimos, aqui, que é preciso considerar a língua 
materna como parte ativa do processo de ensino e de aprendizagem de 
língua estrangeira, por isso levamos em conta que a semelhança 
tipológica existente entre o português e o espanhol pode auxiliar 
professores, aprendizes e tradutores que realizam seu trabalho no eixo 
dessas línguas a compreenderem as peculiaridades do espanhol com 
relação ao português.  
                                                             
4
 “La transferencia negativa o interferencia […] equivaldría al empleo no 
productivo de la lengua materna en el desempeño de la lengua extranjera.” 
(DURÃO, 2004, p. 27) 
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A Linguística contrativa dá destaque ao fato de as diferenças 
estruturais entre duas línguas (a nativa e a meta) resultarem em 
dificuldades para o aprendiz. As semelhanças, por sua vez, são 
consideradas facilitadoras de aprendizagem. A utilidade didática do 
contraste linguístico entre língua materna e língua alvo é indiscutível. O 
estudo contrastivo é um instrumento pedagógico de grande importância 
para se determinar a metodologia e as atividades a serem aplicadas a um 
grupo de aprendizes com um par de línguas específico. Graças a ele, é 
possível determinar as semelhanças e diferenças entre duas línguas e 
predizer prováveis problemas que os aprendizes possam ter no processo 
de aquisição. 
O modelo de Análise contrastiva se apoia no estruturalismo, 
ligando-se ao conceito de distancia interlinguística, segundo o qual 
dependendo da distância entre a língua materna e a língua alvo do 
aprendiz, pode haver maior facilidade ou dificuldade em se adquirir um 
novo sistema. No primeiro momento, a proximidade interlinguística e 
tipológica entre o português e o espanhol facilita o processo de 
aprendizagem da língua. O estudante utiliza a língua materna como 
ponto de referencia, avançando rapidamente nos estudos, cometendo, 
entretanto, erros devido à interferências. 
 Essas questões referentes à proximidade linguística do português 
e do espanhol nos levam a crer que o ensino de línguas próximas exige 
abordagens e métodos diferenciados. O corpus linguístico é um 
instrumento que está revolucionando a didática das línguas estrangeiras 
atualmente, pois é uma fonte confiável e ampla de recursos linguísticos 
provenientes de situações reais. Conforme esclarece Alonso Pérez-Ávila 
(2007, p.11), o aspecto básico da Linguística de corpus é que o 
significado das palavras não pode isolar-se de seu uso; o estudo 
linguístico, portanto, deve basear-se na análise sistemática de usos da 
língua em contextos reais. “A tal efecto, será de gran ayuda un corpus 
de textos informatizados que ponga a disposición del linguista muchos 
contextos de situaciones que sean típicos, recurrentes y observables 
repetidamente.”
5
 (ALONSO PÉREZ-ÁVILA, 2007, p.12) 
O objetivo geral deste trabalho é tanto examinar particularidades 
relacionadas ao tratamento dado aos falsos amigos em livros didáticos 
para ensino de espanhol a brasileiros, com a finalidade verificar se o seu 
conteúdo é adequado em função das necessidades de uso desses 
                                                             
5
 “para  isso, será de grande ajuda um corpus de textos informatizados que 
ponha à disposição do linguista muitos contextos de situações que sejam típicas, 
recorrentes e observáveis repetidamente.” 
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vocábulos, como reunir dados que contribuam para as reflexões 
referentes à delimitação da nominata do Dicionário Bilíngue de Falsos 
Amigos. Como objetivos específicos desta pesquisa, pretende-se 
verificar quais falsos amigos são comuns a todas as coleções e quais as 
ocorrências de cada um dos falsos amigos em suas respectivas coleções 
e em todas as coleções analisadas, além de contabilizar todos os 
vocábulos coletados e listar os falsos amigos organizados por ordem 
alfabética e por ordem decrescente de frequência. Com este fim, nos 
fundamentamos na frequência de uso dos falsos amigos selecionados 
nos livros didáticos, verificada no “Corpus de Referencia del Español 
Actual” (CREA) (http://corpus.rae.es/creanet.html) com o propósito de 
avaliar se a seleção dos falsos amigos se baseia neste critério (número de 
ocorrências - frequência). Além disso, mostramos os exemplos 
apresentados pelo CREA para verificar os contextos em que estes falsos 
amigos aparecem.  
Este estudo se guiará pelas seguintes perguntas: 
1. Qual a ocorrência de cada falso amigo dentro de cada coleção?  
2. Qual a ocorrência de cada falso amigo em todas as coleções?  
3. Quais os falsos amigos mais recorrentes em todas as coleções?  
4. Qual o ocorrência de cada falso amigo no CREA?  
5. Em quais contextos aparecem os falsos amigos selecionados? 
A metodologia adotada nesta pesquisa consiste na identificação 
dos falsos amigos presentes em cada uma das 14 coleções de livros 
didáticos para ensino de espanhol a brasileiros selecionadas, 
amplamente usadas nas escolas de Ensino Fundamental e Ensino Médio 
no Brasil. A busca desses vocábulos foi feita nas seções destinadas 
especificamente à eles, na forma de exercício, quadro, lista ou 
explicação teórica. Não foram considerados textos e perguntas de 
interpretação. A apresentação dos dados é exibida em tabelas e listas. 
Primeiramente, exibem-se as tabelas de cada uma das coleções 
separadamente, tanto pela ordem em que aparecem nos livros, como por 
ordem alfabética (contendo a frequência do vocábulo dentro da própria 
coleção). Posteriormente, apresentam-se as listas gerais de falsos 
amigos, a primeira por ordem alfabética e a segunda por ordem de 
frequência, expondo os vocábulos, a frequência de aparecimento dos 
vocábulos em todas as coleções juntas e a tradução de cada um deles 
para o português. A justificativa para a escolha do livro didático para 
ensino de espanhol como objeto de estudo é o fato de este ser a base da 
maior parte dos contextos de ensino de línguas estrangeiras.   
Esta dissertação está estruturada em 6 capítulos:  
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Capítulo 1: faz-se uma breve revisão de estudos sobre aquisição 
de línguas estrangeiras e aquisição do vocabulário/léxico; 
Capítulo 2: revisa-se estudos sobre falsos amigos, examinando as 
diversas terminologias, características e a classificação; 
Capítulo 3: discuti-se as contribuições da Linguística contrastiva, 
apresentando a descrição do modelo de Análise contrastiva, além de 
uma breve revisão dos conceitos de transferência, interferência e 
interlíngua;  
Capítulo 4: apresenta-se um histórico da Linguística de corpus, 
expondo seus conceitos e noções e procedimentos do trabalho com 
corpora; 
Capítulo 5: explica-se a metodologia e apresenta-se a ferramenta 
do nosso trabalho; 
Capítulo 6: expõe-se a análise dos dados, apresentando as tabelas 
e listas contendo os falsos amigos selecionados, bem como os resultados 
obtidos no CREA; 
Acredita-se que este trabalho será útil para tradutores, professores 
e aprendizes da língua espanhola e auxiliará pesquisadores na 
elaboração de materiais didáticos mais eficazes e adequados às 
necessidades de brasileiros aprendizes de espanhol. 
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1 AQUISIÇÃO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
 
A Aquisição de línguas estrangeiras está inserida no contexto da 
Linguística Aplicada e, segundo Santos Gargallo (1993, p. 118), 
podemos definí-la como: “el proceso por el que un individuo adquiere 
un nivel de competencia lingüística y comunicativa que le permite entrar 
en interacción con una comunidad lingüística que no es la suya propia.”
6
 
Antes de falarmos da aquisição propriamente dita do léxico, faz-
se necessário diferenciar dois conceitos: aquisição e aprendizagem. Na 
segunda metade dos anos 70, Krashen (1978) apresenta o Modelo do 
Monitor
7
, no qual reuniu os argumentos que fundamentavam suas 
hipóteses para a aquisição de línguas estrangeiras. Conforme esclarece 
Fernández (2005, p. 37-38), aquisição se refere aos processos não 
conscientes, intuitivos e automáticos que acontecem em um ambiente 
natural. Já a aprendizagem se refere aos processos conscientes, 
reflexivos e controlados, que acontecem em contextos formais ou 
institucionais. Embora haja uma clara distinção entre esses termos, é 
muito difícil determinar quando se produz um processo consciente e um 
processo inconsciente. Leffa (2000, p. 2) explica que um 
 
[...] exemplo típico de aquisição é o que acontece 
na língua materna, onde o desenvolvimento do 
léxico é mais espontâneo, relacionado à formação 
da própria identidade da pessoa e menos 
dependente da ação da escola, enquanto que na 
língua estrangeira o desenvolvimento é mais 
refletido, precisando normalmente de indução 
para se realizar. Se na língua materna predomina o 
léxico das operações concretas da infância, ligado 
ao afeto e à família, na língua estrangeira 
predomina o léxico das operações abstratas da 
adolescência e da idade adulta, ligado à escola e 
às disciplinas de estudo. 
 
Segundo Krashen, tanto os ambientes formais como os informais 
contribuem para proficiência linguística, ainda que de maneiras 
diferentes. O ambiente informal geraria o intake, ou seja, a absorção do 
                                                             
6
 “o processo pelo qual um indivíduo adquire um nível de competência 
linguística e comunicativa que lhe permite entrar em interação com uma 
comunidade linguística que não é a sua própria.” 
7
 Hipótese do input. Atualmente, Hipótese da compreensão. 
28 
 
insumo linguístico, pois contribuiria com o insumo necessário às 
operações mentais. Já o ambiente formal, seria responsável pelo 
desenvolvimento do monitor, ou seja, de um editor da produção 
linguística que se utiliza do conhecimento consciente da gramática 
aprendida. O intake
8
, para Krashen, seria a condição essencial para que a 
aquisição aconteça. 
A teoria de aquisição de Krashen é composta por cinco hipóteses, 
publicadas no seu livro Input Hypothesis (1985): 1. Hipótese da 
aquisição-aprendizagem; 2. Hipótese da ordem natural; 3. Hipótese do 
Monitor; 4. Hipótese do input e 5. Hipótese do filtro afetivo. A Hipótese 
da ordem natural, que foi inspirada em Corder (1967), como o próprio 
nome sugere, supõe que as regras de uma língua são adquiridas de forma 
previsível, independentemente da ordem aplicada em sala de aula. A 
Hipótese do Monitor considera que o conhecimento consciente do 
indivíduo tem como função o monitoramento e serve para editar, 
fazendo, assim, as correções necessárias no output antes de ocorrerem 
de fato as produções orais ou escritas. A Hipótese do input, parte mais 
importante da teoria de Krashen de aquisição de segunda língua, supõe 
que existe apenas uma forma de se adquirir uma língua: através de um 
“input compreensível”, ou seja, compreendendo a mensagem. Krashen 
recorreu ao “Dispositivo de Aquisição de Linguagem” (DAL) de 
Chomsky para explicar o processamento do input. A última hipótese é a 
do filtro afetivo, filtro este que consiste em um bloqueio mental que 
impede os aprendizes de usarem de maneira adequada o input 
compreensível que receberam. Krashen explica que a insegurança, falta 
de motivação, baixa auto-estima e ansiedade contribuem para a 
formação deste filtro, impedindo a conexão do input com o “Dispositivo 
de Aquisição de Linguagem”. Para ele (1985, p. 4), as pessoas só 
adquirem uma língua estrangeira se recebem input compreensível e se 
seu filtro afeito estiver baixo o bastante para permitir a entradas deste 
input. 
Visto que a Hipótese do input, que é nada mais que a 
compreensão da mensagem, é considera por Krashen a parte mais 
importante de sua teoria de aquisição de segunda língua, atualmente, ele 
opta por utilizar o termo Hipótese da Compreensão ao invés de Modelo 
do Monitor ou Hipótese do input. 
 
 
                                                             
8
 Krashen (1981, p. 102-103) explica que intake é o input que é compreendido 
pelo aprendiz. 
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1.1 AQUISIÇÃO DO VOCABULÁRIO/ LÉXICO
9
 
 
Conforme Leffa (2000, p. 8), “o ensino do vocabulário, tanto na 
aprendizagem da língua estrangeira, como da língua materna, oscila 
entre o externo e o interno.” Este autor explica que, de um lado, temos 
os aspectos externos: ensino com ênfase no material a ser preparado e 
oferecido ao aprendiz, valorizando o input. E, do outro lado, temos os 
aspectos internos: o ensino com ênfase no que o aluno deve fazer para 
adquirir e ampliar o vocabulário, valorizando as estratégias.  
Com relação aos aspectos externos, podem-se destacar os estudos 
sobre dicionários de aprendizagem, linguística de corpus e frequência, 
sendo este último o mais abordado dentre os demais, conforme esclarece 
Leffa (2000, p. 8): “um dos mais estudados tem sido a frequência de 
ocorrência de determinadas palavras nos textos orais e escritos, desde as 
pesquisas de Thorndike, no início da década de 20, até os estudos mais 
recentes em linguística de corpus.” Ainda segundo este mesmo autor 
(2000, p.9), a constatação de que a maior parte do vocabulário de um 
texto é formada pelas palavras mais comuns da língua, algumas usadas 
em qualquer texto com grande frequência, é a principal motivação para 
o estudo da frequência de ocorrências. Essa constatação de que algumas 
palavras são mais frequentes do que outras levou vários estudiosos a 
conduzirem inúmeros levantamentos de frequência. 
Monteiro (2008, p. 182) explica que os primeiros aspectos a 
serem enfocados ao analisarmos o ensino e a aquisição do léxico em 
língua estrangeira dizem respeito à seleção, ao sequenciamento e à 
apresentação desse vocabulário. Com relação à seleção, o critério mais 
usado tem sido o da frequência, o que levou à criação de duas categorias 
que classificam as palavras: baixa e alta frequência. Este autor (apud 
Carter, 1986) cita outros parâmetros utilizados: a escolha de um tópico 
que delimite a área lexical, o nível de proficiência do aprendiz, as 
necessidades e objetivos do aprendiz e a possibilidade e a facilidade de 
combinar uma palavra com outras, substituí-las ou formar derivados. 
 
                                                             
9
 Alguns autores, como assinala Leffa (2000, p. 6), diferenciam vocabulário e 
léxico, entendendo léxico como o conjunto das palavras de uma língua e 
vocabulário como uma parte do léxico que representaria uma área de 
conhecimento. Neste estudo, léxico e vocabulário são utilizados com o mesmo 
sentido, referindo-se ao conjunto de palavras de uma língua. 
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Os recursos atuais da informática, incluindo a 
indexação total de textos e a conseqüente 
facilidade na busca de palavras em contexto de 
uso, tornaram o vocabulário um dos aspectos mais 
importantes na aprendizagem da língua.  (LEFFA, 
2000, p. 15) 
 
Neste trabalho, utilizaremos o critério da frequência das palavras, 
averiguadas no “Corpus de Referencia Actual del Español”, para 
verificar se os livros didáticos analisados possuem conteúdo adequado 
para aprendizes brasileiros de espanhol e avaliar se a seleção dos falsos 
amigos destes livros didáticos se baseia neste critério. 
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2 “MUY AMIGOS”: DIFERENTES TERMINOLOGIAS PARA 
DENOMINAR DIFERENTES FENÔMENOS LINGUÍSTICOS 
 
Ainda que nosso principal objetivo não seja a discussão das 
diferentes terminologias atribuídas aos falsos amigos, julgamos ser 
importante fazer uma revisão de estudos que as discutem, examinando 
os termos que designam esses fenômenos distintos, suas origens, as 
características e classificações, visto que os falsos amigos constituem a 
temática das análises propostas neste trabalho. 
Muitas vezes, os termos “falsos cognatos”, “falsos amigos” e 
“cognatos enganosos” têm sido considerados sinônimos, mas conforme 
esclarece Sabino (2006, p. 251 – 263), eles designam fenômenos 
linguísticos diferentes. Sabino (2006, p. 251–263) explica que a origem 
etimológica da palavra “cognato” é o latim (cognatu(m) – junção de cum 
(com) e natus  (nato). Cognato significa “nascido junto”, 
“consanguíneo”, por isso palavras que têm origem diferente não podem 
ser consideradas cognatas. Essa autora também esclarece que, entre as 
acepções do verbete “falso”, a maior parte remete para algo que “não é 
verdadeiro (=falsificado), dissimulado, fictício (suposto), sem 
fundamento (infundado), errado (inexato), aparente, imitado.” Sabino 
(2006, p. 252) mostra que a atribuição de “falsos cognatos” não poderia 
ser aplicada a vocábulos de duas línguas que têm uma origem comum e 
que possuem significados diferentes porque isso “...seria tão incoerente 
quanto afirmar, por exemplo, que dois irmãos, filhos de um mesmo 
casal, por possuírem fisionomias distintas, não são filhos legítimos de 
uma mesma mãe.” Por isso, ela considera que atribuir o nome de falsos 
cognatos a esses vocábulos não parece ser lógico. Essa autora conclui, 
portanto, que essa denominação só é aceitável para aqueles vocábulos 
que não possuem origem comum, mas que são formalmente 
semelhantes.  
Vita (2005, p.31), no mesmo sentido, diz que: 
 
Pode-se dizer, então, que “falsos cognatos”, 
envolvendo línguas diferentes, são as palavras 
que, por sua semelhança formal, levariam a supor 
que são vocábulos de mesma etimologia e que, 
consequentemente, possuem mesmos valores, 
quando na realidade não possuem parentesco e 
divergem total ou parcialmente em significação. 
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As diferentes nomenclaturas e a discrepância dos conceitos se 
refletem no processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira. É 
comum que trabalhos que façam referências aos “falsos cognatos” 
incluam tanto os vocábulos de mesma origem, como os de origem 
diferente. “O que acontece, na verdade, é que muitas dessas unidades 
lexicais são verdadeiros cognatos e atribuir-lhes o nome de falsos 
cognatos não parece ser sensato.” (SABINO, 2006, p. 255). Sabino 
sugere que o termo “falso” seja substituído por “enganoso, traiçoeiro, 
desleal ou pérfido (=infiel)”.  
 
[…] poderíamos dizer que tais vocábulos, 
originariamente nascidos juntos, e que 
formalmente se assemelham, mas, que por 
evoluções semânticas diferentes assumiram alguns 
significados distintos, só poderiam ser chamados 
de falsos cognatos desde que falso, nesse caso, 
seja entendido exclusivamente como “enganoso, 
traiçoeiro, infiel”, ou seja, cognatos enganosos ou 
traiçoeiros, dados os sentidos diferentes que 
ambos os termos ou um só deles passaram a ter, 
vistos diacronicamente, ou ainda, cognatos infiéis 
quanto aos sentidos que ambos possuíam em sua 
origem. (SABINO, 2006, p. 252) 
 
Esta mesma autora faz uma distinção entre “cognatos enganosos” 
e “falsos cognatos”, explicando que os “cognatos enganosos” tem 
origem comum, porém, ao longo do tempo, acabaram por sofrer 
mudanças de sentido: 
 
São unidades lexicais de duas (ou mais) línguas 
distintas que, por serem provenientes de um 
mesmo étimo, são ortográfica e/ou 
fonologicamente idênticas ou semelhantes, mas 
que por terem sofrido evoluções semânticas 
diferentes, possuem sentidos diferentes. Essas 
mudanças podem ter acontecido em apenas uma 
das línguas, ou nas duas. Sendo assim, é possível 
que ambas ainda conservem traços semânticos 
comuns, ou ainda, que os sentidos originariamente 
apresentados por esses pares de unidades lexicais 
tenham se distanciado tanto, em ambas as línguas 
– tornando-se, por vezes, até antagônicos – a 
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ponto de não parecerem ser vocábulos cognatos. 
(SABINO, 2006, p. 255) 
 
Com relação aos “falsos cognatos”, Sabino (2006, p. 255) explica 
que não há nenhum sentido em comum, somente semelhança na forma.  
Para ela, os “falsos cognatos”, apesar de terem origens distintas, 
“resultaram – em consequência das evoluções fonéticas que sofreram, ao 
longo do tempo – em unidades lexicais ortográfica e/ou 
fonologicamente idênticas ou semelhantes, embora seus valores 
semânticos sejam bastante distintos.” (SABINO, 2006, p. 256) 
Leiva (1994, p. 15) define “falsos cognatos” como “formas 
linguísticas que pertencem a duas línguas cognatas, que historicamente 
têm uma fonte comum, mas que tomaram caminhos diferentes na sua 
evolução” e explica que os “falsos cognatos” podem ser categorizados a 
partir de processos de “substituição” ou de “conservação” da palavra de 
origem em uma das duas línguas, propondo a seguinte categorização: 
 
1. Duas formações baseadas em duas palavras 
latinas diferentes, porém com radicais idênticos. 
Ex.: vaso/vaso. Em espanhol, significa “copo”, em 
português, “vaso de flor” ou “vaso sanitário”. 
2. Uma única palavra de origem: as duas línguas 
conservam o significado original, e ambas (ou 
uma delas) acrescentam um ou mais significados 
ou estreitam seu campo semântico. Ex.: 
exquisito/esquisito. Em português, significa 
“esquisito”, em espanhol, “extraño”, “raro”. Em 
espanhol, significa “exquisito”, em português, 
“gostoso”, “saboroso”.  
3. Uma única palavra de origem com um ou mais 
significados, que são conservados por uma das 
duas línguas. A outra conserva apenas um dos 
significados originais ou nenhum (e pode até criar, 
mais tarde, um outro termo para suprir a falta 
do(s) outro(s). Ex.: sugestión/sugestão. Sugerencia 
(português – espanhol): indução, desejo 
provocado numa pessoa em estado de hipnose ou 
não. 
4. Duas palavras semelhantes (ou idênticas), 
porém de origem e significado diferentes. Ex.: 
rato/rato. Em espanhol, significa “curto espaço de 
tempo”, em português, “rato”. (LEIVA, 1994, p. 
17-19) 
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Para ela, as três primeiras categorias representam os “falsos 
cognatos propriamente ditos” e a quarta corresponde aos “falsos 
cognatos acidentais”.  
O termo “heterossemântico”, segundo Vita (2005, p. 77), está 
vinculado ao português do Brasil, embora seja utilizado também em 
Portugal. Conforme explica essa autora, um dos primeiros a fazer 
referencia aos homônimos heterossemânticos foi Nascentes, na obra 
“Gramática para uso de Brasileiros” (1934), na qual as define como 
“palavras semelhantes com significados diferentes”. Alguns anos 
depois, em 1945, com a obrigatoriedade do ensino do espanhol no 
Brasil, Becker (1969 apud Vita, 2004, p. 32) deu ampla divulgação ao 
termo heterossemântico, em seu “Manual de Español”.  
  
 
2.1 LES FAUX AMIS: ORIGEM, CARACTERÍSTICAS E TIPOS 
 
Koessler e Derocquigny (1928, p. 253) dizem que a expressão 
falsos amigos denomina “vocablos de dos lenguas que son iguales o 
muy similares, pero que difieren, a veces considerablemente, en 
significado o uso.”
10
 (PRADO apud SABINO, 2006, p. 253) 
Montero (apud Ceolin, 2003, p. 40) define os falsos amigos como 
palavras que “pela igualdade ou semelhança ortográfica e/ou fonética 
parecem fáceis de serem entendidas, traduzidas ou interpretadas, mas 
que acabam por ser autênticas armadilhas para leitores e tradutores.”  
Vaz da Silva (2003, p. 3) explica que: 
 
[...] o falso amigo é aquele signo linguístico que, 
geralmente pelo efeito de partilha de uma mesma 
etimologia, tem uma estrutura externa muito 
semelhante ou equivalente a de outro signo numa 
segunda língua, cujo significado é completamente 
diferente. Essa comunidade de formas ou 
aparências leva o falante bilíngue a estabelecer 
uma correspondência de significados ou, 
aproveitando a mesma terminologia, a acreditar 
numa relação de amizade semântica falsa. 
 
                                                             
10
 “vocábulos de duas línguas que são iguais ou muito similares, mas que 
diferem, as vezes consideravelmente, em significado ou uso.” 
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Segundo Vaz da Silva (2003, p.13), existem quatro requisitos 
obrigatórios para que uma palavra seja considerada falso amigo:  
1) as formas das duas línguas devem ser semelhantes;  
2) deve-se produzir algum conflito semântico; 
3) se a semelhança entre pares for fonética, ambas as realizações 
devem pertencer aos sistemas padrões da língua e  
4) os diferentes significados devem ser procedentes de uma 
primeira acepção ou de uma segunda significação suficientemente 
generalizada. 
Segundo Bugueño Miranda (2008, p. 3), a origem dos falsos 
amigos pode dever-se a três causas:  
1) duas unidades de duas línguas apresentam a mesma base 
etimológica, mas uma dessas unidades perde uma significação;  
2) duas unidades de duas línguas apresentam a mesma base 
etimológica, mas uma dessas unidades ganha uma nova significação;  
3) a convergência fonológica deve-se a um choque homonímico.   
Torijano Pérez (2008, p. 148), tomando por base o trabalho de 
vários estudiosos, propõe três grupos de falsos amigos diferentes: falsos 
amigos parciais, falsos amigos de uso e falsos amigos totais. O primeiro 
se refere aos pares de palavras de forma idêntica ou similar que, além de 
manter os significados comuns, acrescentam aos existentes um ou vários 
outros, mas em somente uma das línguas.  O segundo se refere a pares 
de palavras de significante equivalente ou parecido e significado 
mantido idêntico, mas não seu uso pragmático-comunicativo. “Se trata, 
en definitiva, de pares de voces que, compartiendo el significado 
denotativo, han cambiado su valor o, si se prefiere, el sentido o uso, que 
el significante pueda esconder tras sí.”
11
 (TORIJANO PÉREZ, 2003, p. 
391). O último se refere aos falsos amigos em si, nos quais existe uma 
semelhança total ou parcial dos vocábulos, porém os significados ou 
valores que aporta cada um deles não são os esperados ou os 
generalizados pelo falante.  
Diante dos problemas terminológicos sobre os quais acabamos de 
falar, optamos, como dissemos antes e seguindo a proposta de Francis e 
Durão (2009, p. 80), por usar o termo falsos amigos, que não apresenta 
restrições relacionadas à origem etimológica e também porque, como foi 
explicado, este vem sendo considerado mais neutro que todos os demais. 
Atualmente, como explicam essas autoras, “...vem se consolidando a 
                                                             
11
 “Se trata, em definitiva, de pares de vozes que, compartindo o significado 
denotativo, trocaram seu valor ou, si se prefere, o sentido ou uso, que o 
significante possa esconder trás si.” 
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tendência de empregar esse termo como designação de pares lemáticos 
de línguas diferentes, quando suas formas (fônica ou gráfica) se 
equivalem ou são muito parecidas, mas cujas acepções divergem em 
pelo menos um caso, sem que as lexias em referencia tenham 
necessariamente uma origem em comum.” 
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3 APORTES DA LINGUÍSTICA CONTRASTIVA 
 
Com o propósito de esclarecer alguns conceitos assentados na 
Linguística contrastiva, faremos uma breve revisão de estudos dessa 
área buscando situar os falsos amigos dentro do processo de 
aprendizagem de línguas, já que este fenômeno linguístico constitui a 
temática das análises apresentadas neste trabalho.  
Como se sabe, português e espanhol são línguas tipologicamente 
próximas, o que suscita o uso da estratégia da transferência, empregada 
para compensar a carência inicial de conhecimento do aprendiz na 
língua alvo. Conforme Lado (apud Krebs, 2007, p. 19), “a semelhança e 
a diferença com relação à língua nativa em forma, sentido e distribuição 
resultarão em facilidade ou dificuldade na aquisição do vocabulário de 
uma língua estrangeira.” Para este autor (apud Krebs, 2007, p. 19-20), a 
“semelhança” facilita o ensino e a aprendizagem, podendo acarretar, 
consequentemente, em transferências positivas de elementos fonéticos, 
fonológicos, morfossintáticos, lexicais e semânticos. Por outro lado, a 
“diferença” pode ocasionar transferências negativas.  No que se refere 
aos elementos lexicais e semânticos, a aparente semelhança das palavras 
faz com que os aprendizes se equivoquem ao inferir que por seus 
significantes serem idênticos, seus valores semânticos (significados) 
também o serão. No caso dos falsos amigos, é exatamente isso o que 
ocorre. 
Entendemos ser o contraste muito relevante no que se refere aos 
falsos amigos. Como afirma Durão (2004, p. 3), “La Lingüística 
Contrastiva se interesa por los efectos que las diferencias y similitudes 
existentes en la estructura de la lengua materna (LM) producen en el 
aprendizaje de una lengua extranjera (LE) / segunda lengua (L2).”
12
 Por 
meio de análise contrastiva no campo lexical foram sendo elaboradas 
listas de falsos amigos ao longo dos anos, tornando possível averiguar e 
comprovar a dificuldade ou facilidade de certos ítens de uma língua 
estrangeira. A fim de que possa revisar alguns conceitos da Linguística 
contrastiva, nos quais estão enquadrados os falsos amigos, faremos, a 
seguir, uma retrospectiva do surgimento e desenvolvimento de seus 
modelos. 
 
 
                                                             
12
 “A Linguística Contrastiva se interessa pelos efeitos que as diferenças e 
semelhanças existentes na estrutura da língua materna produzem na 
aprendizagem de una língua estrangeira / segunda língua.” 
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3.1 ENTENDENDO O MODELO DE ANÁLISE CONTRASTIVA 
 
O modelo de Análise contrastiva, segundo Durão (2007, p. 11), 
“se centra en la observación de sistemas linguísticos propios de 
aprendices de lenguas extranjeras frente a su lengua materna, así como 
de distintas variantes de una misma lengua”
13
, e tem seu fundamento nos 
estudos de Fries (1945) e Lado (1957), que propunham a comparação 
sistemática de duas línguas: a nativa do aprendiz e a nova língua a ser 
aprendida por ele. 
Lado e Fries são defensores da versão forte da hipótese 
contrastiva, segundo a qual acredita que as dificuldades de uma língua 
podem ser previstas com base na comparação do sistema da língua 
nativa do aprendiz com o sistema de uma segunda língua. Fialho (2005, 
p. 5) explica que, através do contraste entre dois sistemas linguísticos, 
pode-se determinar as diferenças e as semelhanças entre essas línguas e, 
inclusive, predizer os problemas que o aprendiz poderia vir a lidar no 
processo de aquisição dessa língua. Segundo Lado (apud Durão, 2004, 
p. 26), a principal função do modelo de Análise contrastiva é: 
 
[…] predecir y describir cuáles estructuras 
causarían dificultad en el aprendizaje y, al 
contrario, cuáles no, a través del contraste 
sistemático entre la lengua y la cultura objeto de 
aprendizaje y la lengua y la cultura nativas del 
alumno.
14
   
 
Os resultados das comparações serviriam como base para a 
preparação de materiais didáticos específicos para cada par de línguas 
envolvidas no processo de aquisição, conforme afirma Fries (apud 
Santos Gargallo, 1993, p. 33): “Los materiales más eficientes son 
aquellos basados en una descripción científica de la lengua que vamos a 
estudiar, cuidadosamente comparada con una descripción de la lengua 
                                                             
13
 “se centra na observação de sistemas linguísticos próprios de aprendizes de 
línguas estrangeiras frente a sua língua materna, assim como de distintas 
variantes de uma mesma língua.” 
14
 “predizer e descrever quais estruturas causariam dificuldade na aprendizagem 
e, ao contrario, quais não, através do contraste sistemático entre a língua e a 
cultura objeto de aprendizagem e a língua e a cultura nativas do aluno.”   
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del estudiante.”
15
 Essa proposta de Fries, segundo Durão (2004, p. 25), 
orientou os trabalhos de Lado, que desenvolveu uma metodologia 
aplicativa para o modelo de Análise contrastiva, com base na Teoria 
Comportamentalista e na Teoria Estruturalista.   
Vita (2005, p. 10-11) esclarece que esse modelo reconhece a 
aprendizagem como um processo de formação de hábitos, no qual, como 
explica, os fenômenos linguísticos são definidos por conceitos como 
“estímulo-resposta”, “imitação”, “transferência positiva”, “transferência 
negativa” e “repetição”.  
Fundada no conceito de “interferência”, ou seja, a tendência de se 
substituir traços fonológicos, morfológicos e sintáticos da língua 
estrangeira por traços da língua materna, a Análise contrastiva, segundo 
Fialho (2005, p. 6), aponta as diferenças/semelhanças existentes entre 
essas línguas, sendo que as diferenças, como explica a autora, referem-
se aos pontos críticos no processo de aprendizagem. “A 
facilidade/dificuldade em se aprender uma língua estrangeira está 
diretamente relacionada ao grau de diferenças/semelhanças existentes 
entre sua estrutura com a estrutura da língua materna.” (FIALHO, 2005, 
p. 6).  
O modelo de Análise contrastiva, conforme Santos Gargallo (2004, 
p. 394), é 
 
“método que desarrolla la hipótesis de que el 
contraste sistemático entre la lengua materna (L1) 
y la lengua meta (L2) y la identificación de las 
similitudes y diferencias estructurales entre los 
dos sistemas, permitiría establecer una jerarquía 
de dificultades que, a su vez, posibilitaría la 
implementación de los materiales didácticos con 
procedimientos que pusieran el énfasis en aquellos 
aspectos en los que la distancia interlingüísticas 
fuera relevante.”
16
 
 
                                                             
15
 “Os materiais mais eficientes são aqueles baseados em uma descrição 
científica da língua que vamos estudar, cuidadosamente comparada com uma 
descrição da língua do estudante.” 
16
 “método que desenvolve a hipótese de que o contraste sistemático entre a 
língua materna e a língua meta e a identificação das semelhanças e diferenças 
estruturais entre os dois sistemas, permitiria estabelecer uma jerarquia de 
dificuldades que, por sua vez, possibilitaria a implementação dos materiais 
didáticos com procedimentos que enfatizaram aqueles aspectos em que a 
distância interlinguística fosse relevante.” 
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Lado (apud Durão, 2004, p. 25) supunha que: 
 
[...] el estudiante que se enfrenta con un idioma 
extranjero encuentra que algunos aspectos del 
nuevo idioma son muy fáciles, mientras que otros 
ofrecen gran dificultad. Aquellos rasgos que se 
parecen a los de su propia lengua le resultarán 
fáciles y, al contrario, los que son diferentes, le 
resultarán difíciles.
17
  
 
 Nessa mesma linha, Santos (apud Krebs, 2007, p. 23) afirma 
que: 
 
Quanto maior a distância linguística, maiores são 
as dificuldades de aprendizagem, e maiores serão 
as possibilidades de acontecer interferências da 
língua materna no processo de aquisição. Por 
outro lado, quanto menor a distância linguística, 
mais facilidades o aprendiz terá em adquirir um 
novo sistema. 
 
Nos primeiros anos da década de 60, o modelo de Análise 
contrastiva foi considerado ideal, conforme afirma Durão (2007, p. 12), 
porém, no final dessa década, como explica essa autora, diversos 
teóricos perceberam que algumas de suas premissas eram discutíveis e a 
versão forte desse modelo foi alvo de críticas significativas, embora 
alguns continuassem entendendo que a Análise contrastiva tinha muitos 
pontos positivos no que se refere a aprendizagem de línguas não nativas.  
Com relação ao modelo de Análise contrastiva proposto por Fries 
e Lado, Durão (2007, p. 12) afirma que, para os defensores desta 
primeira versão (forte), o erro era algo negativo e intolerável, indicando 
que o aprendiz não era competente para responder corretamente a um 
determinado estímulo:  
 
El aprendizaje de una lengua extranjera, para 
ellos, era la sustitución de hábitos de la lengua 
materna por hábitos nuevos (los de la lengua 
objeto de aprendizaje). De acuerdo con ellos, en 
                                                             
17
 “o estudante que se enfrenta com um idioma estrangeiro encontra que alguns 
aspectos do novo idioma são muito fáceis, enquanto que outros oferecem grande 
dificuldade. Aquelas características que se parecem às de sua própria língua lhe 
resultarão fáceis e, ao contrario, as que são diferentes, lhe resultarão difíceis.” 
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ese proceso de sustitución, hábitos antiguos (de la 
lengua materna), inevitablemente, interferirían 
con hábitos nuevos (los de la lengua extranjera), 
de tal modo que la única forma de superar la 
interferencia en potencia sería identificar, analizar 
y cuantificar previamente rasgos distintivos entre 
las lenguas, evitando, como fuera, la omisión de 
errores.
18
  
  
Embora tenha possibilitado grandes progressos nos estudos sobre 
ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, o declínio do modelo de 
Análise contrastiva, na década de 70, iniciou quando alguns teóricos 
perceberam que apresentava “falhas”, conforme esclarece Krebs (2007, 
p. 24). Para ela, “o modelo era capaz de prever e descrever os erros, mas 
não apontava soluções.” A partir daí, a Análise contrastiva, segundo 
Krebs, passou por uma reformulação teórica e metodológica.  
Vandresen (apud Fialho, 2005, p. 6-7) aponta algumas críticas 
feitas à Análise contrastiva, como por exemplo o fato de nem todos os 
erros acontecerem devido à interferência da língua materna na língua 
estrangeira, já que existem outros fatores que interferem no processo de 
aprendizagem do aluno, e, como afirma o autor, muitos erros são devido 
à estrutura intralinguística da própria língua estrangeira. Como a Análise 
contrastiva está centrada em evitar erros e não em desenvolver a 
comunicação, o professor tinha fundamentalmente a função de corrigir o 
aprendiz e não a de estimular a interação entre os alunos.  
Outras críticas apontadas por Durão (2004, p. 36) quanto aos 
problemas do modelo de Análise contrastiva relacionam-se às 
1. “previsões de erros”, que nem sempre eram confirmadas;  
2. à “não identificação” de muitas das dificuldades que surgiam 
no processo de aprendizagem;  
3. ao “não estabelecimento” de princípios teóricos suficientes, o 
que resultou na desigualdade de análises realizadas, visto que, como 
                                                             
18
 “A aprendizagem de uma língua estrangeira, para eles, era a substituição de 
hábitos da língua materna por hábitos novos (os da língua objeto de 
aprendizagem). De acordo com eles, nesse processo de substituição, hábitos 
antigos (da língua materna), inevitavelmente, interfeririam com hábitos novos 
(os da língua estrangeira), de tal modo que a única forma de superar a 
interferência em potencial seria identificar, analisar e quantificar previamente 
características distintivas entre as línguas, evitando, como fosse, a omissão de 
erros.” 
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explica a autora, não havia uma metodologia uniforme que fosse usada 
pelos contrastivistas.   
Para Wardhaugh (apud Durão, 2004, p. 36), o primeiro modelo 
da Análise contrastiva, o modelo “forte”, era considerado deficitário por 
partir de gramáticas das línguas em contraste: 
 
El autor consideraba que la versión “fuerte” no era 
operativa porque no llevaba a efecto una 
comprobación empírica de las predicciones hechas 
y suponía que la versión “débil”, al partir del 
producto lingüístico de los estudiantes, ofrecía 
reales posibilidades de utilización.
19
  
 
Wardhaugh (1970) tentou reconduzir o modelo forte da Análise 
contrastiva e, conforme explica Durão (2004, p. 36), propôs outra versão 
baseada na anterior, denominada “fraca”. A versão “fraca” partia da 
observação dos erros identificados na produção dos alunos de língua 
estrangeira. Santos Gargallo (2004, p. 395) explica que “la versión 
fuerte concede al análisis contrastivo la capacidad de predicción, 
mientras que la versión débil limita su capacidad a la explicación de 
algunos de los errores detectados en la producción lingüística.”
20
 Essa 
versão toma como base as produções de aprendizes para, segundo Krebs 
(2007, p. 24), a partir disso, apontar os erros. Feita a indicação dos erros,  
 
[...] a proposta da versão fraca centra-se na sua 
classificação em “sistemáticos” e “não 
sistemáticos”, na verificação da frequência com 
que tais erros ocorrem, na investigação de suas 
prováveis causas, na precisão do grau de distúrbio 
causado na mensagem e, finalmente, na 
organização de estratégias pedagógicas para evitá-
los. (CORDER apud KREBS, 2007, p. 24)  
 
Lado introduziu o conceito de transferência na Linguística 
Contrativa e propôs os conceitos de transferência positiva e 
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 “O autor considerava que a versão “forte” não era operativa porque não 
levava a efeito uma comprovação empírica das predições feitas e supunha que a 
versão “fraca”, a partir do produto linguístico dos estudantes, oferecia reais 
possibilidades de utilização.” 
20
 “A versão forte concede a análise contrastiva a capacidade de predição, 
enquanto que a versão fraca limita sua capacidade à explicação de alguns dos 
erros detectados na produção linguística.” 
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transferência negativa. A transferência linguística negativa ou 
interferência
21
 é reconhecida por todos os modelos da Linguística 
contrastiva como sendo um dos processos que propiciam a ocorrência de 
erros. Durão (2007, p. 36) explica que a transferência é um fenômeno 
psicológico que faz com que o aprendiz transfira estruturas da língua 
materna para a língua estrangeira, o que pode facilitar o processo de 
aprendizagem, no caso da transferência positiva, ou pode ser 
problemático e tornar o processo mais difícil, no caso da transferência 
negativa (interferência). Para essa autora (2008, p. 10), o termo 
interferência, na linguística, “atende ao de circunstância na qual um 
traço alheio a um sistema linguístico se introduz em outro ou no uso não 
adequado que se fez desse sistema quando tal traço não é pertinente.” 
Segundo Durão (2004, p. 146), quando se trata de falsos amigos, 
muitos dos erros de produção linguística na língua meta provêm 
justamente da interferência da língua materna. Nesse sentido, Torijano 
Pérez (2003, p. 375) afirma que: 
 
El compartimiento de un origen y de un pasado 
comunes hace inevitable esta asociación, pero en 
realidad nos encontramos ante un inmenso 
artificio cuyo señuelo es la proximidad y cuyas 
consecuencias son un completo catálogo de falsos 
amigos que ponen de manifiesto la vigencia de la 
transferencia negativa.
22 
 
Baralo Ottonello (2004, p. 377) explica que muitos estudiosos 
concluíram que a transferência é uma estratégia empregada para 
compensar a insuficiência de conhecimento da língua estrangeira. Krebs 
(2007, p. 32) afirma que a transferência ocorre quando o aprendiz de 
uma língua estrangeira emprega os conhecimentos linguísticos e as 
habilidades comunicativas da língua materna ao produzir e compreender 
enunciados na língua estrangeira, destacando que, no nível léxico-
semântico, é comum aprendizes de espanhol, especialmente 
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 “Concretada en la adopción de formas o estructuras de la lengua materna o de 
otras lenguas segundas o extranjeras que el estudiante conoce. El resultado de 
este fenómeno son los errores lingüísticos.”  
22
 “O compartimento de uma origem e de um passado comuns faz inevitável 
esta associação, mas na realidade nos encontramos ante um imenso artificio cuja 
isca é a proximidade e cujas consequências são um completo catálogo de falsos 
amigos que põem de manifesto a vigência da transferência negativa.” 
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principiantes, transferirem palavras da língua materna (português) para a 
língua estrangeira (espanhol). 
Conforme Santos Gargallo (2004, p. 393), a interlíngua é 
considerada como o sistema linguístico do falante não nativo em uma 
determinada etapa do processo de aprendizagem, o qual se constrói de 
forma processual e criativa e é observável na atuação linguística. Este 
sistema, segundo a autora, apresenta elementos da língua materna, 
outros da língua meta e alguns exclusivamente idiossincráticos.  
Selinker foi o primeiro teórico a propor o termo interlíngua, em 
1969, para fazer referência ao sistema linguístico não nativo de forma 
específica, diferenciando-o do sistema da língua materna da 
aprendizagem e do sistema da língua objeto. Para Selinker, conforme 
explica Durão (2007, p. 26),  
 
La interlengua es un sistema abierto de gran 
dinamicidad, que se va constituyendo e 
incrementando poco a poco […] y resulta de los 
intentos de “actuación significativa” de un 
aprendiz adulto al intentar expresar, en la lengua 
que está aprendiendo, significados que conoce 
previamente.
23
 
 
Ainda seguindo a linha argumentativa de Durão (2007, p. 26-27) 
sobre o trabalho de Selinker, destaca-se que a interlíngua tem 
sistemacidade, que segue determinada ordem, e é previsível devido à 
transferência linguística, à transferência de instrução, à 
sobregeneralização, às estratégias de aprendizagem e às estratégias de 
comunicação. Esta autora (2007, p. 32) evidencia, ainda, que um dos 
aspectos essenciais da interlíngua é a sua “transitoriedade”. Segundo ela, 
essa transitoriedade,  
 
[…] indica que la esencia de una interlengua es 
dejarse sustituir por otra y por otra, hasta que, 
intuitivamente, se la considera suficiente para 
satisfacer las propias necesidades comunicativas, 
y ello depende de cada aprendiz y de sus 
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 “a interlíngua é um sistema aberto de grande dinamicidade, que vai se 
constituindo e incrementando pouco a pouco […] e resulta das tentativas de 
“atuação significativa” de um aprendiz adulto ao tentar expressar, na língua que 
está aprendendo, significados que conhece previamente.” 
45 
 
propósitos al involucrase en cada proceso de 
aprendizaje de una lengua objeto.
24
   
 
Entre o português e o espanhol fica claro que há um predomínio 
das semelhanças sobre as diferenças, porém, compreendidos nos 6% de 
diferenças lexicais (Leiva, 1994, p. 6), os falsos amigos representam 
uma certa dificuldade no processo de aprendizagem de uma LE, 
principalmente nos primeiros contatos do aprendiz. Krebs (2007, p. 43) 
afirma que “as interferências linguísticas em nível léxico-semântico são 
encontradas também vinculadas aos falsos amigos, já que se 
desencadeiam durante o contato entre duas línguas, e, principalmente, 
compartilham a mesma etimologia.” Para esta autora, a afinidade entre 
duas línguas é um fator que pode contribuir para o surgimento dos falsos 
amigos. Durão (2002, p. 23) acredita que: 
 
El desconocimiento del sentido de los falsos 
cognados puede trastornar el proceso de 
compresión lectora, especialmente si las lenguas 
en presencia son tipológicamente cercanas. 
Cuanto más cercana de la lengua extranjera, más 
la lengua materna influye en la forma como se 
adquiere el vocabulario y en la forma como se 
procesa su recuperación.
25
 
  
Esta fundamentação teórica apresenta questões essenciais para o 
desenvolvimento da aprendizagem de uma língua estrangeira. Contrastar 
duas línguas e incentivar o aluno à conscientização linguística é 
importantíssimo para um bom nível de conhecimento da língua 
estrangeira. Além disso, o contraste linguístico é imprescindível para a 
elaboração de materiais didáticos específicos e direcionados e, inclusive, 
metodologias diferenciadas, para que o processo de aquisição se 
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 “[…] indica que a essência de uma interlíngua é deixar-se substituir por outra 
e por outra, até que, intuitivamente, a considera suficiente para satisfazer as 
próprias necessidades comunicativas, e isso depende de cada aprendiz e de seus 
propósitos ao envolver-se em cada processo de aprendizagem de una LO.” 
25
 “O desconhecimento do sentido dos falsos cognados pode transtornar o 
processo de compressão leitora, especialmente se as línguas em contato são 
tipologicamente próximas. Quanto mais próxima da língua estrangeira, mais a 
língua materna influencia na forma como se adquire o vocabulário e na forma 
como se processa sua recuperação.” 
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concretize efetivamente e contribua nessa tentativa de evitar possíveis 
transferências negativas e as fossilizações de erros. 
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4 APORTES METODOLÓGICOS DA LINGUÍSTICA DE 
CORPUS  
 
Sardinha (2000, p. 325), conta que na Grécia Antiga, Alexandre, 
o Grande, definiu o Corpus Helenístico e na Antiguidade e na Idade 
Média, produziam-se corpora de citações da Bíblia, portanto, muito 
antes de existirem os computadores, já existia corpora, só que eles eram 
coletados, mantidos e analisados manualmente. 
Conforme Stubbs (2004, p. 106), a Linguística de corpus tem 
sido entendida como “grande coleção de textos, legível por computador 
(computer-readable) e projetada para a análise linguística”. Este autor 
explica que os dados de um corpus são essenciais para descrever com 
precisão o uso da linguagem, mostrando como o léxico, a gramática e a 
semântica interagem. 
A Linguística de corpus se ocupa de quase todas as áreas da 
investigação linguística, contudo o léxico é o campo que vem recebendo 
maior atenção por parte linguistas: 
 
A Linguística de corpus ocupa-se da coleta e 
exploração de corpora, ou conjuntos de dados 
linguísticos textuais que foram coletados 
criteriosamente com o propósito de servirem para 
a pesquisa de uma língua ou variedade linguística. 
Como tal, dedica-se à exploração da linguagem 
através de evidências empíricas, extraídas por 
meio de computador. (SARDINHA, 2000, p. 325) 
 
Stubbs (2004, p. 107) explica que a Linguística de corpus não é 
um ramo nem da Linguística, nem da Linguística aplicada. “It is an 
empirical approach to studying language, which uses observations of 
attested data in order to make generalizations about lexis, grammar, and 
semantics.”
26
 (Stubbs, 2004, p. 107). Este autor também esclarece que o 
objetivo deste tipo de estudo é resolver o problema da observação dos 
padrões de uso da linguagem. 
Com o desenvolvimento dos computadores mainframe, nos anos 
60, a Linguística de corpus passou a um outro nível. Segundo Sardinha 
(2000, p. 327), centros de pesquisa universitários passaram a utilizar 
estes computadores para pesquisa em linguagem: 
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 “É uma abordagem empírica para estudar a linguagem, que utiliza 
observações de dados comprovados com o fim de fazer generalizações sobre 
léxico, gramática e semântica.” 
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Com a popularização dos computadores, foi 
possibilitado o acesso de mais pesquisadores ao 
processamento de linguagem natural e, 
concomitantemente, a sofisticação do 
equipamento permitiu a consecução de tarefas 
mais complexas, mais eficientemente, sem falar 
no aumento da capacidade de armazenamento e 
na introdução de novas mídias (fitas magnéticas, 
em vez de cartões hollerith perfurados, etc.), as 
quais facilitaram a criação e manutenção de 
corpora em maior número.  
 
Stubbs (2004, p. 111) explica que em 1964 surgiu o primeiro 
corpus linguístico eletrônico, o “Brown University Standard Corpus of 
Present-day American English”, que reunia um milhão de palavras. Os 
primeiros corpus eletrônicos, conforme Procházkova (2006, p. 4), 
“aparecieron en los años 1960 en forma de tarjetas perforadas y los 
textos desde luego tenían que ser pasados al ordenador. Hoy en día se 
puede utilizar el escáner para digitalizar los textos.”
27
  
Corpora legíveis por computador tornaram-se disponíveis apenas 
na década de 1970 do século XX e, segundo Stubbs (2004, p. 124-125), 
durante muitos anos eram limitados e inconvenientes, passando a ser 
amplamente acessíveis apenas a partir de meados da década de 
1990. Para este autor (2004, p. 111), o moderno assistente de corpus 
computadorizado é baseado em dois princípios: 
1. o observador não deve influenciar o que é observado. O que é 
selecionado para observação depende de conveniência, interesses e 
hipóteses, porém os dados do corpus fazem parte do uso da linguagem 
natural e não foram produzidos para fins de análise linguística. 
2. eventos repetidos são significativos. Trabalho quantitativo com 
grandes corpora revela o que é central, típico, normal e esperado. 
Nos anos 80, conforme Sardinha (2000, p. 327), a popularização 
dos microcomputadores pessoais contribuiu para o reaparecimento e o 
fortalecimento da pesquisa linguística baseada em corpus. O avanço da 
tecnologia permitiu o uso de computadores e de programas específicos 
para a análise de corpus, criando a possibilidade de armazenar, acessar e 
analisar grandes quantidades de dados linguísticos. Nos anos 90, a 
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 “[...] apareceram nos anos 1960 em forma de cartões perfurados e os textos 
desde já tinham que ser passados ao computador. Hoje em dia pode-se utilizar o 
escâner para digitalizar os textos.” 
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Linguística de corpus finalmente começou a se desenvolver de fato com 
a propagação de textos em formato digital e de ferramentas acessíveis 
de análise. Ribeiro (2004, p. 161-162) explica que a Linguística de 
corpus se beneficiou muito da tecnologia e  
 
[...] vem se desenvolvendo e sendo aplicada a 
diferentes tópicos relacionados à linguagem, 
utilizando análise lexical, sintática e discursiva 
para pesquisa e ensino de línguas estrangeiras, 
tradução, estudos culturais, descrição linguística e 
várias outras práticas, em uma dada língua ou 
comparativamente.  
 
Os estudos de corpus, segundo Oliveira (2009, p. 60), podem ser 
desenvolvidos de acordo com abordagens metodológicas diversas que 
dependem do objetivo e do intuito da pesquisa, como por exemplo o 
cálculo da frequência de palavras, entre outros. 
Alguns princípios básicos do design de corpus, conforme 
Kennedy e Hunston (apud Stubbs 2004, p. 112), são bastante 
simples: um corpus que pretende ser uma amostra equilibrada do uso da 
língua deve representar variáveis da demografia, estilo e tema, e deve 
incluir textos que são falados e escritos, casual e formal, ficção e não-
ficção, que variem em nível, idade e sexo do público e origem 
geográfica do autor, e que ilustrem uma ampla gama de assuntos. No 
entanto, Stubbs (2004, p. 112) explica que nenhum corpus pode 
realmente representar toda uma língua, uma vez que ninguém sabe 
exatamente o que deveria ser representado. Não é claro ainda quais são 
as proporções adequadas de principais tipos de textos a serem incluídos 
em cada corpus, tais como jornais de qualidade, clássicos literários, e a 
conversação cotidiana, muito menos tipos de textos como anúncios de 
jornal, correspondência comercial e sermões de igreja.  
Oliveira (2009, p. 63) resume algumas características dos estudos 
baseados em corpora:  
 
[...] constituem-se em investigações da língua em 
uso; baseiam-se em coleções de textos 
selecionados de acordo com certos critérios; usam 
computadores para a análise automática ou 
interativa; incluem análises quantitativas e/ou 
interpretações qualitativas para descreverem 
padrões; possibilitam a análise de textos longos e 
variados; possibilitam o uso de um mesmo corpus 
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para verificar ou procurar novos resultados; 
podem trazer subsídios para linguistas teóricos e 
aplicados; proporcionam maior precisão e 
credibilidade às análises quantitativas. 
 
Para Sardinha (2002, p. 15-16), “de certo modo, a utilização de 
corpus na pesquisa linguística deixou de ser uma opção”. Este autor 
comenta que a força da evidência obtida na exploração de corpora tem 
mostrado que a língua é organizada de forma muito mais complexa do 
que se imaginava. Os corpora eletrônicos, conforme Duran (2006, p. 
1793), foram produzidos, a princípio, visando aos interesses de 
lexicógrafos: descobrir o maior número de palavras de uma língua com 
suas respectivas frequências. Este mesmo autor explica, ainda, que com 
base na frequência definiram-se critérios lógicos para selecionar a 
nomenclatura e determinar seu tamanho, estabelecendo as noções de 
léxico básico e fundamental, vocabulário ativo e passivo, etc.  
Sardinha (2000, p. 344) explica que a extensão do corpus 
comporta três dimensões:  
 
A primeira é o número de palavras. O número de 
palavras é uma medida da representatividade do 
corpus no sentido de que quanto maior o número 
de palavras maior será a chance do corpus conter 
palavras de baixa frequência, as quais formam a 
maioria das palavras de uma língua. A segunda é 
o número de textos, a qual se aplica a corpora de 
textos específicos. Um número de textos maior 
garante que este tipo textual, gênero, ou registro, 
esteja mais adequadamente representado. A 
terceira é o número de gêneros, registros ou tipos 
textuais. Esta dimensão se aplica a corpora 
variados, criados para representar uma língua 
como um todo. Aqui, um número maior de textos 
de vários tipos permite uma maior abrangência do 
espectro genérico da língua. 
  
Kennedy (apud Alonso, 2006,p. 23) aponta quatro grandes áreas 
de estudo na Linguística de corpus:  
 
a primeira dedica-se aos problemas inerentes à 
compilação e à constituição de corpora; a 
segunda, ao desenvolvimento de ferramentas que 
possibilitem a análise dos corpora; a terceira, à 
51 
 
descrição e à mensuração da probabilidade de 
ocorrência de determinados fatores dentro do 
sistema linguístico e, por fim, uma área de 
grandes inovações: a de ensino–aprendizagem de 
idiomas com corpora. 
 
A aplicação da Linguística de corpus em pesquisas relacionadas 
ao ensino é ainda primitiva, especialmente no Brasil. Este foi um dos 
motivos que nos levou a fazer opção por este campo de aplicação em 
nosso trabalho. Como já foi dito, utilizaremos o “Corpus de Referencia 
del Español Actual” (CREA), que abrange um período que vai de 1975 
até a atualidade. Contém mais de 200 milhões de tokens
28
, dentre os 
quais 10% são transcrições da língua oral (50% provêm da Espanha e 
50% dos países hispano-americanos). 
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 Em Linguística de corpus, as palavras-ocorrência são chamadas ‘tokens’ e os 
vocábulos „types‟ (Sardinha, 2004, p. 165-166). 
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5 METODOLOGIA  
 
A metodologia empregada nesta pesquisa consiste na 
identificação dos falsos amigos presentes em 14 coleções de livros 
didáticos para ensino de espanhol a brasileiros, publicadas no período 
que vai de 2001 à 2011, as quais são amplamente usados nas escolas de 
Ensino Fundamental e Ensino Médio no Brasil, que listamos na 
sequência: 1. “El arte de leer Español” (Deise Cristina de Lima Picanço 
e Terumi Koto Bonnet Villalba); 2. “Enlaces” (Soraia Adel Osman, 
Neide Elias, Sonia Izquierdo Merinero, Priscila Maria Reis e Jenny 
Valverde); 3. “Entérate” (Fátima Cabral Bruno, Margareth Aparecida 
Martinez Benassi Toni e Sílvia Aparecida Ferrari Arruda); 4. “Espanhol 
Expansión” (Henrique Romanos e Jacira Paes de Carvalho); 5. 
“Espanhol série Brasil” (Ivan Rodrigues Martin); 6. “Español” (básico: 
Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão e Maria Cibele González 
Pellizzari Alonso, avanzado: Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão e 
Maria Eugênia Olímpio de Oliveira, superior: Rafael Fernández Díaz e 
María Antonieta Herrero); 7. “Español Esencial” (Obra coletiva 
concebida, desenvolvida e produzida por Editorial Santillana); 8. “Listo” 
(Esther Maria Milani, Isabel Rivas Maximus Gradvohl, Lívia Rádis 
Baptista, Rodrigo Durval de Lacerda e Walmir Sabino); 9. “Nuevo 
¡Arriba!” (Marília Vasques Callegari e Simone Rinaldi); 10. “Radix” 
(María de Los Ángeles Jiménez García e Josephine Sánchez 
Hernández); 11. “Saludos” (Ivan Rodrigues Martin); 12. “Síntesis” (Ivan 
Rodrigues Martin); 13. “¡Por Supuesto!” (Jair de Oliveira Souza); 14. 
“¡Vale!” (Adda-Nari M. Alves e Angélica Mello). 
Considerando-se ou não os falsos amigos problemáticos no 
processo de aprendizagem de espanhol, eles sempre, ou quase sempre, 
são lembrados em diversos materiais de ensino desta língua. Este 
trabalho tem como objetivo, primeiramente, compilar os falsos amigos, 
coletados nos livros didáticos acima citados. Cada uma das coleções foi 
verificada, livro por livro, página por página, à procura de seções 
destinadas à informações acerca dos falsos amigos. Incluímos neste 
trabalho apenas os vocábulos que aparecem nestas seções, independente 
da forma de apresentação deles, excetuando textos e perguntas de 
interpretação de textos.  
Primeiramente, os falsos amigos estão organizados em tabelas 
seguindo a ordem em que aparecem nos livros, incluindo os respectivos 
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contextos e com a indicação das páginas onde se encontram.
29
 No caso 
das coleções com um único volume, os vocábulos aparecem reunidos 
em uma só tabela. No caso das coleções divididas em mais volumes, os 
vocábulos aparecem também divididos por volumes (cada volume em 
uma tabela diferente). Posteriormente, mostram-se os falsos amigos 
ainda separados por coleções (desta vez, uma tabela para cada coleção, 
independente da quantidade de volumes) e organizados por ordem 
alfabética com a frequência de aparecimento dos vocábulos na própria 
coleção, bem como a indicação da página e volume a qual pertencem. 
Por fim, os falsos amigos coletados em todas as coleções analisadas são 
exibidos em duas listas gerais contendo os vocábulos, a frequência de 
aparecimento dos vocábulos em todas as coleções juntas e a tradução de 
cada um deles para o português. A primeira lista está ordenada por 
ordem alfabética, além de contabilizar o total de vocábulos diferentes 
que foram selecionados. A segunda lista está por ordem decrescente de 
frequência.  
Para verificar se os livros didáticos apresentam os falsos amigos 
usados nas interações reais da língua, se averigua o número de 
ocorrência destes falsos amigos encontrados nos livros didáticos no 
“Corpus de Referencia del Español Actual” (CREA), a fim de examinar 
a adequação e eficiência deste livros em função das necessidades de uso 
dos falsos amigos. Após a apresentação das duas listas gerais de falsos 
amigos, exibir-se-á os resultados obtidos no CREA. Em seguida, 
responde-se as seguintes perguntas norteadoras da pesquisa: 
1. Qual a ocorrência de cada falso amigo dentro de cada coleção?  
2. Qual a ocorrência de cada falso amigo em todas as coleções?  
3. Quais os falsos amigos mais recorrentes em todas as coleções?  
4. Qual o ocorrência de cada falso amigo no CREA?  
5. Em quais contextos aparecem os falsos amigos selecionados? 
 
 
5.1 CORPUS DE REFERENCIA DEL ESPAÑOL ACTUAL (CREA) 
 
O CREA, corpus público e gratuito, foi utilizado para verificar a 
frequência e o contexto em que os falsos amigos aparecem com o 
objetivo de contrastar esses dados com os obtidos nos livros didáticos, 
averiguando se estes livros atendem às necessidades de brasileiros 
aprendizes de espanhol. 
                                                             
29
 Se anexam as fotocópias das páginas nas quais os falsos amigos aparecem nos 
livros analisados. 
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O banco de dados do espanhol está dividido em dois grandes 
conjuntos documentais: o CREA e o CORDE. O CREA (Corpus de 
Referencia del Español Actual) contém exemplos do idioma dos últimos 
25 anos, já o CORDE (Corpus Diacrónico del Español) engloba 
exemplos desde as origens do espanhol até o limite cronológico com 
o CREA. 
O CREA é um conjunto de textos de procedência diversa, 
armazenados em suporte informático, do qual é possível extrair 
informação para estudar as palavras, seus significados e seus contextos. 
Um corpus de referência está desenhado para proporcionar informação 
exaustiva sobre uma língua em um momento determinado de sua 
historia e, portanto, deve ser suficientemente extenso para representar 
todas as variedades relevantes da língua em questão.  
Com mais de 160 milhões de formas, o CREA é composto de 
textos escritos e orais, produzidos em todos os países de fala hispânica 
desde 1975 até 2004. Os textos escritos, procedentes de livros, jornais e 
revistas, compreendem mais de 100 matérias distintas. A língua falada 
está representada por transcrições de documentos sonoros, procedentes, 
em sua grande maioria, do radio e da televisão. 
Escolhemos esta ferramenta para efetuar a análise dos dados do 
nosso estudo porque, além de ser o corpus mais completo do espanhol, 
oferece aos investigadores desta língua uma amostra representativa e 
equilibrada do espanhol estândar que se utiliza atualmente no mundo.  
Os materiais que integram o CREA foram selecionados de acordo 
com os seguintes parâmetros: 
 
Meio 
90% corresponde à língua escrita e 10% à língua oral. Destes 
90%, 49% são livros, os outros 49% são imprensa e os 2% restantes 
reúnem os textos denominados miscelânea: folhetos, prospectos, 
correios eletrônicos, etc. 
 
Cronológico 
O corpus está dividido em períodos de cinco anos: 1975-1979; 
1980-1984; 1985-1989; 1990-1994; 1995-1999; 2000-2004. 
 
Geográfico 
50% do material do CREA procede da Espanha e os outros 50%, 
de América. Por sua vez estes 50% se distribuem nas zonas linguísticas 
tradicionais: caribenha, mexicana, central, andina, chilena e rioplatense. 
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Temático 
Cada um dos três grandes grupos de materiais (livros e imprensa, 
miscelânea e oral) se classifica de modo independente: os textos de 
livros e imprensa, em dois grandes grupos, ficção e não ficção, com seis 
hiper-campos que distribuem até vinte áreas temáticas. Os textos de 
miscelânea se classificam em imprensa/ não imprensa e oral, assim 
como em gêneros e subgêneros. 
 
 
5.1.1 A interface de consulta do CREA 
O sistema de consulta (fig. 1) conta com três janelas principais. 
A primeira delas se ocupa da construção do perfil de consulta. Para isso, 
dispõe de uma seção destinada à redação da consulta, e de diversos 
critérios seletivos que facilitam a seleção dinâmica de subconjuntos 
documentais do corpus. 
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Fig. 1. Janela principal. Criação do perfil de consulta. 
 
A segunda janela (Fig. 2), de resultados, oferece dados 
estatísticos da consulta realizada, e a possibilidade de estabelecer filtros 
de redução de documentos e/ou exemplos, no caso de que o número 
deles sobrepasse os limites pré-fixados, ou resulte excessivo para o 
propósito do consultante. 
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Fig. 2. Janela de resultados. 
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Na janela de concordâncias (fig.3) se mostra a descrição 
bibliográfica dos documentos relacionados com a consulta, ou bem os 
exemplos propriamente ditos, dependendo da opção selecionada na 
janela anterior. Nela é possível também obter diversas classificações dos 
dados, assim como vistas ampliadas que podem mostrar a informação 
relativa à codificação. 
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 Fig. 3. Visualização dos exemplos. 
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5.1.2 A apresentação estatística dos dados 
A seção denominada estadísticas mostra alguns dados estatísticos 
básicos correspondentes à última consulta efetuada. Oferece uma 
panorâmica rápida, útil para discernir o âmbito de aparecimento, os 
vieses temáticos ou a distribuição cronológica dos exemplos obtidos. O 
número de casos e os percentuais absolutos dos casos obtidos, 
classificados por critérios temáticos, cronológicos e geográficos são 
apresentados mediante o emprego de tabelas. 
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Fig. 4. Distribuição percentual absoluta dos dados. 
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6 ANÁLISE DOS DADOS 
  
Primeiramente, faremos uma  breve descrição dos livros 
didáticos analisados neste trabalho e , em seguida, exibiremos as tabelas 
que contém os falsos amigos presentes em cada coleção. As primeiras 
tabelas apresentam  os vocábulos segundo a ordem em que aparecem  
nos livros e as tabelas seguintes, organizados por ordem alfabética com 
a frequência de aparecimento dos vocábulos na própria coleção. 
 
 
6.1 NOSSO OBJETO DE ESTUDO: OS LIVROS DIDÁTICOS 
 
Os autores das coleções selecionadas dizem levar em 
consideração as dificuldades e as necessidades do aluno brasileiro e 
dizem voltar-se especificamente para este público. 
 
 
6.1.1 El arte de leer Español  
 
Autores: Deise Cristina de Lima Picanço e Terumi Koto Bonnet Villalba 
Editora: Base. 
Nível de ensino: Médio. 
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A coleção diz pretender estimular a formação de um leitor 
proficiente. Utiliza materiais que inclui reproduções de obras artísticas 
de pintores latino-americanos, abrindo cada unidade dos volumes. Os 
textos selecionados contemplam uma ampla diversidade de gêneros 
(divulgação científica, entrevistas, poemas, entre outros), de esferas 
sociais (jornalística, cotidiana, publicitária, literária) e de tipos 
(narração, descrição, argumentação). Os temas tratados são de interesse 
dos alunos do ensino médio, bem como adequados a faixa etária dos 
estudantes que normalmente fazem essa etapa.  
A coleção organiza-se, nos três volumes, em quatro unidades 
cada. As atividades de compreensão escrita encontram-se nas seções 
¡Mira! (préleitura), ¡Acércate! (leitura) e ¡Dale! (pós-leitura). As 
propostas de produção escrita encontram-se principalmente na seção 
¡Dale! e no espaço destinado a Anotaciones. As atividades de produção 
oral também podem ser encontradas na seção ¡Dale! e as de 
compreensão oral estão na seção Para escuchar. 
 
  
El arte de leer Español (Editora: BASE) 
Volume 3 
Pg. Palavra Exemplo 
118 rato - 
118 largo - 
118 exquisito - 
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118 rojo - 
118 crianza - 
118 costa - 
119 competencia 
Las devotas de María Magdalena y los devotos de San Juan 
realizan una competencia. 
119 competencia ¿Qué significa la palabra "competencia"? 
 
 
El arte de leer Español (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Volume 3 119 competencia 
Las devotas de María Magdalena y los 
devotos de San Juan realizan una 
competencia. 
2 
Volume 3 119 competencia ¿Qué significa la palabra "competencia"? 2 
Volume 3 118 costa - 1 
Volume 3 118 crianza - 1 
Volume 3 118 exquisito - 1 
Volume 3 118 largo - 1 
Volume 3 118 rato - 1 
Volume 3 118 rojo - 1 
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6.1.2 Enlaces  
 
Autoras: Soraia Adel Osman, Neide Elias, Sonia Izquierdo Merinero, 
Priscila Maria Reis e Jenny Valverde. 
Editora: Macmillan. 
Nível de ensino: Médio. 
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No que se refere às relações que se estabelecem entre a língua 
estrangeira e as suas funções socioculturais, a coleção discute temas 
transversais e se propõe a favorecer o desenvolvimento de capacidades 
básicas do pensamento autônomo e crítico. Os autores da coleção dizem 
pautar-se numa visão contrastiva do ensino de línguas que orienta a 
abordagem dos elementos linguísticos e estrutura cada unidade a partir 
de funções comunicativas. A seção inicial de cada unidade permite 
explorar e ampliar os conhecimentos de mundo relativos ao tema em 
foco. 
A coleção organiza-se em três volumes, com oito unidades cada. 
O primeiro volume contém uma unidade zero com a finalidade de 
apresentar os países que têm o espanhol como língua oficial e o alfabeto. 
Todas as unidades se organizam em torno de seções denominadas 
Competencias y habilidades, Funciones comunicativas, Contenidos 
linguísticos e Género discursivo. Ao final de cada unidade, há uma 
proposta de autoavaliação: Así me veo. Cada volume finaliza com um 
conjunto de atividades complementares a cada unidade, composto pelas 
seções: Un poco más de todo, Vestibular e Te digo y me dices. Essa 
última seção é substituída no volume três por Simulado para o Exame 
Nacional do Ensino Medio (ENEM). Além disso, todos os volumes 
contêm Glosario e Tabla de verbos. Cada unidade da coleção explicita, 
na página de abertura, o que o aluno aprenderá ao expor os objetivos da 
unidade. Em seguida, a seção Hablemos de introduz o tema a ser tratado 
e inclui as propostas de compreensão oral. As atividades de produção 
oral aparecem na seção Como te decía. As de compreensão escrita na 
seção ¡Y no solo esto!, na qual se encontram, também, atividades de pré-
leitura e leitura. Na seção En otras palabras são propostas as atividades 
de produção escrita. O estudo dos elementos linguísticos é explorado em 
Manos a la obra. 
Nesta coleção os falsos amigos também aparecem em pequena 
quantidade e em um único volume (2). 
 
 
Enlaces (Editora Macmillan) 
Volume 2 
Pg. Palavra Exemplo 
184 palco -  
184 zurdo  - 
184 largo  - 
184 brinco  - 
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184 comedor - 
184 berro  - 
184 cena  - 
184 taller  - 
 
 
Enlaces (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Volume 2 184 berro - 1 
Volume 2 184 brinco  - 1 
Volume 2 184 cena  - 1 
Volume 2 184 comedor  - 1 
Volume 2 184 largo  - 1 
Volume 2 184 palco  - 1 
Volume 2 184 taller  - 1 
Volume 2 184 zurdo  - 1 
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6.1.3 Entérate  
 
Autoras: Fátima Cabral Bruno, Margareth Aparecida Martinez Benassi 
Toni e Sílvia Aparecida Ferrari Arruda. 
Editora: Saraiva. 
Nível de ensino: Fundamental. 
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A coletânea apresenta textos de diferentes esferas da atividade 
social (publicitária, jornalística, cotidiana). Nas atividades de 
compreensão escrita, predominam as questões de localização e cópia de 
informação, embora haja outras estratégias, tais como a compreensão 
global do texto e a produção de inferência. Em algumas unidades, 
abordam-se as características próprias da leitura de alguns gêneros e 
tipos textuais. Porém, são poucos os exemplos de atividades que 
resgatam o contexto de produção do texto. As propostas de produção 
escrita apresentam exemplos e modelos que os alunos devem utilizar e 
orientam a escrita do gênero escolhido. As atividades de compreensão 
oral envolvem compreensão intensiva (entendimento de sons, palavras e 
sentenças), extensiva (compreensão global do texto) e seletiva 
(identificação de informação específica). As atividades de produção oral 
não são muito variadas, pois se concentram em pequenos diálogos e 
conversas entre os colegas. A exploração de conhecimentos gramaticais 
é feita predominantemente de forma transmissiva, com maior enfoque 
em atividades estruturais do que em atividades de observação, 
comparação e análise da língua em uso. O vocabulário trabalhado está 
relacionado ao tema das unidades.  
Os quatro volumes desta coleção organizam-se em oito unidades 
temáticas, com uma proposta de projeto ao final de cada duas unidades, 
em uma seção intitulada Taller de creación. Ao final de cada volume, há 
um apêndice que oferece atividades de compreensão oral e de 
pronúncia, passatempos e a transcrição dos textos dos exercícios 
complementares de compreensão oral. Há, ainda, uma seção 
denominada Lectura, que inclui um texto com atividades de leitura e de 
produção de texto. Não há uma seção nem um trabalho específico 
dedicado ao vocabulário, embora, em algumas atividades, o conteúdo 
semântico de certas palavras seja explorado. 
 
 
Entérate (Editora: Saraiva) 
  
Pg. Palavra Exemplo 
    Não possui nenhuma seção destinada aos falsos amigos. 
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6.1.4 Espanhol Expansión  
 
Autores: Henrique Romanos e Jacira Paes de Carvalho 
Editora: FTD 
Nível de ensino: Médio. 
 
 
Sua proposta é de orientação indutiva, do texto para a observação 
dos fenômenos linguísticos, além de apresentar uma grande variedade de 
textos de temas variados, diálogos de situações práticas além de textos 
literários de autores clássicos, como Federico García Lorca, Gabriel 
García Márquez, Miguel de Cervantes, entre outros. 
O livro é dividido em 24 unidades, elaboradas por temas e 
divididas em partes como Gramática, Léxico, Expresiones e Página 
cultural. Nestas subdivisões são apresentados, inicialmente, textos sobre 
o tema da unidade e, em seguida, atividades de compreensão leitora. 
Posteriormente, a seção Foco gramatical apresenta diálogos e tópicos 
gramaticais, seguidos também de exercícios de fixação. A seção Léxico 
traz ilustrações e listas de palavras com mais algumas atividades 
referentes a elas. Por fim, os autores trazem a seção Expresiones e o 
texto final na Página cultural. 
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Espanhol Expansión (Editora FTD) 
Volume Único 
Pg. Palavra Exemplo 
12 apellido Mi nombre es Julio y mi apellido es Ramírez. 
12 cachorro Es un cachorro de gata. 
12 vaso Quiero un vaso de agua. 
12 exquisito Mm, ¡qué perfume exquisito! 
12 oficina El contador trabaja en una oficina. 
12 escoba Necesito una escoba para barrer. 
12 largo Es una calle larga: son casi 10 km. 
12 flaco Él no es gordo, es flaco. 
12 todavía Ella todavía está en casa. 
12 apenas Yo apenas la conozco. 
14 flaco Ella es muy flaca. 
14 oficina Rogerio trabaja en una oficina. 
14 todavía Todavía no sabemos su dirección. 
14 largo Columna larga. 
14 apenas Ellos apenas pagan sus cuentas. 
14 exquisito Ellos sirven una comida exquisita. 
476 acontecer De 1789 a 1799 aconteció la Revolución Francesa. 
476 apellido Su nombre es Ricardo y su apellido, Martínez. 
476 anhelo Sus anhelos profesionales. 
476 apurado 
Ella está muy apurada: necesita llegar al consultorio antes 
de las ocho (…) 
476 balón El niño juega con el balón. 
476 basura 
Había mucha basura, por eso había muchos ratones y 
cucarachas. 
476 berro Pusimos berro en la ensalada. 
476 billete Pagué con un billete de 50 euros. 
476 billete Compré los billetes de ida y vuelta a Madrid. 
476 borrar El profesor borró lo que había escrito en la pizarra. 
476 brincar Los niños estaban brincando en el patio. 
476 calzada 
Es muy peligroso pasar por la calzada sin comprobar si 
vienen coches. 
476 carro En aquél tiempo se usaba el carro de caballos. 
476 cachorro Vimos los cachorros de la gata. 
477 cena La cena fue servida a las diez de la noche. 
477 competencia En el área de enseñanza de idiomas hay mucha 
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competencia. 
477 copo Copos de nieve/ de maíz. 
477 crear Necesitamos crear un nuevo producto. 
477 crianza Crianza de animales. 
477 cuello Cuando hace frío conviene proteger el cuello. 
477 distinto Es un color distinto. 
477 embarazada Ella está embarazada de ocho meses. Pronto nacerá su hijo. 
477 engrasado La pieza del motor está bien engrasada. 
477 escritorio Tengo un escritorio de madera oscura. 
477 experto Ellos son expertos en informática. 
477 exquisito Una comida exquisita. 
477 jubilación 
Mi abuelo va a obtener su jubilación a mediados del 
próximo año. 
477 largo 
Es un coche muy largo: mide diez metros de la parte de 
delante a la parte de atrás. 
478 palco 
Las autoridades tenían espacio reservado en el palco, para 
ver "La vida es sueño". 
478 polvo 
Esa mesa tiene mucho polvo, porque nadie la usa ni la 
limpia. 
478 pronto Hoy vamos a salir más pronto de la oficina. 
478 rato Quédate un rato con nosotros. 
478 rubio Hebe tiene el pelo teñido de rubio. 
478 salsa El pescado fue servido con bastante salsa. 
478 sitio Encontré un buen sitio para poner mis libros. 
478 suciedad 
Donde hay suciedad aumenta el riesgo de contraer diversas 
enfermidades. 
478 taller Llevé el coche al taller mecánico. 
478 taza Una taza de café con leche. 
478 tirar El niño malo tiró una piedra al perro. 
478 todavía Ellos todavía viven en Bilbao. 
478 zurdo Tengo una tía que es zurda. 
 
Caderno de Atividades 
Pg. Palavra Exemplo 
7 apenas Ellos apenas saben escribir sus nombres. 
7 escoba Julia, tráeme una escoba. 
7 apellido Su apellido es húngaro. 
7 flaco Mi tía es una mujer alta y flaca. 
7 todavía Todavía estamos a la espera de su contestación. 
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7 oficina ¿Te gustaría trabajar en una oficina? 
7 vaso ¡Qué vaso bonito! 
7 largo 
Había un largo muro que separaba la Alemania Occidental 
de la Oriental. 
7 exquisito En México hay comidas muy exquisitas. 
7 cachorro Los cachorros tienen frío. 
7 taller Manuel ha llevado el coche al taller. 
8 sobrenombre Yo no tengo sobrenombre. 
8 rato Estudio anatomía en los ratos libres que me deja la facultad. 
8 embarazada Porque estoy embarazada. 
 
 
Espanhol Expansión (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Volume 
Único 
476 acontecer 
De 1789 a 1799 aconteció la 
Revolución Francesa. 
1 
Volume 
Único 
476 anhelo Sus anhelos profesionales. 1 
Volume 
Único 
12 apellido 
Mi nombre es Julio y mi apellido es 
Ramírez. 
3 
Volume 
Único 
476 apellido 
Su nombre es Ricardo y su apellido, 
Martínez. 
3 
Caderno de 
Atividades 
7 apellido Su apellido es húngaro. 3 
Volume 
Único 
12 apenas Yo apenas la conozco. 3 
Volume 
Único 
14 apenas Ellos apenas pagan sus cuentas. 3 
Caderno de 
Atividades 
7 apenas 
Ellos apenas saben escribir sus 
nombres. 
3 
Volume 
Único 
476 apurado 
Ella está muy apurada: necesita llegar al 
consultorio antes de las ocho (…) 
1 
Volume 
Único 
476 balón El niño juega con el balón. 1 
Volume 
Único 
476 basura 
Había mucha basura, por eso había 
muchos ratones y cucarachas. 
1 
Volume 
Único 
476 berro Pusimos berro en la ensalada. 1 
Volume 
Único 
476 billete Pagué con un billete de 50 euros. 2 
Volume 
Único 
476 billete 
Compré los billetes de ida y vuelta a 
Madrid. 
2 
Volume 476 borrar El profesor borró lo que había escrito en 1 
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Único la pizarra. 
Volume 
Único 
476 brincar Los niños estaban brincando en el patio. 1 
Volume 
Único 
12 cachorro Es un cachorro de gata. 3 
Volume 
Único 
476 cachorro Vimos los cachorros de la gata. 3 
Caderno de 
Atividades 
7 cachorro Los cachorros tienen frío. 3 
Volume 
Único 
476 calzada 
Es muy peligroso pasar por la calzada 
sin comprobar si vienen coches. 
1 
Volume 
Único 
476 carro 
En aquél tiempo se usaba el carro de 
caballos. 
1 
Volume 
Único 
477 cena 
La cena fue servida a las diez de la 
noche. 
1 
Volume 
Único 
477 competencia 
En el área de enseñanza de idiomas hay 
mucha competencia. 
1 
Volume 
Único 
477 copo Copos de nieve/ de maíz. 1 
Volume 
Único 
477 crear Necesitamos crear un nuevo producto. 1 
Volume 
Único 
477 crianza Crianza de animales. 1 
Volume 
Único 
477 cuello 
Cuando hace frío conviene proteger el 
cuello. 
1 
Volume 
Único 
477 distinto Es un color distinto. 1 
Volume 
Único 
477 embarazada 
Ella está embarazada de ocho meses. 
Pronto nacerá su hijo. 
2 
Caderno de 
Atividades 
8 embarazada Porque estoy embarazada. 2 
Volume 
Único 
477 engrasado La pieza del motor está bien engrasada. 1 
Volume 
Único 
12 escoba Necesito una escoba para barrer. 2 
Caderno de 
Atividades 
7 escoba Julia, tráeme una escoba. 2 
Volume 
Único 
477 escritorio Tengo un escritorio de madera oscura. 1 
Volume 
Único 
477 experto Ellos son expertos en informática. 1 
Volume 
Único 
12 exquisito Mm, ¡qué perfume exquisito! 4 
Volume 
Único 
14 exquisito Ellos sirven una comida exquisita. 4 
Volume 477 exquisito Una comida exquisita. 4 
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Único 
Caderno de 
Atividades 
7 exquisito 
En México hay comidas muy 
exquisitas. 
4 
Volume 
Único 
12 flaco Él no es gordo, es flaco. 3 
Volume 
Único 
14 flaco Ella es muy flaca. 3 
Caderno de 
Atividades 
7 flaco Mi tía es una mujer alta y flaca. 3 
Volume 
Único 
477 jubilación 
Mi abuelo va a obtener su jubilación a 
mediados del próximo año. 
1 
Volume 
Único 
12 largo Es una calle larga: son casi 10 km. 4 
Volume 
Único 
14 largo Columna larga. 4 
Volume 
Único 
477 largo 
Es un coche muy largo: mide diez 
metros de la parte de delante a la parte 
de atrás. 
4 
Caderno de 
Atividades 
7 largo 
Había un largo muro que separaba la 
Alemania Occidental de la Oriental. 
4 
Volume 
Único 
12 oficina El contador trabaja en una oficina. 3 
Volume 
Único 
14 oficina Rogerio trabaja en una oficina. 3 
Caderno de 
Atividades 
7 oficina ¿Te gustaría trabajar en una oficina? 3 
Volume 
Único 
478 palco 
Las autoridades tenían espacio 
reservado en el palco, para ver "La vida 
es sueño". 
1 
Volume 
Único 
478 polvo 
Esa mesa tiene mucho polvo, porque 
nadie la usa ni la limpia. 
1 
Volume 
Único 
478 pronto 
Hoy vamos a salir más pronto de la 
oficina. 
1 
Volume 
Único 
478 rato Quédate un rato con nosotros. 2 
Caderno de 
Atividades 
8 rato 
Estudio anatomía en los ratos libres que 
me deja la facultad. 
2 
Volume 
Único 
478 rubio Hebe tiene el pelo teñido de rubio. 1 
Volume 
Único 
478 salsa 
El pescado fue servido con bastante 
salsa. 
1 
Volume 
Único 
478 sitio 
Encontré un buen sitio para poner mis 
libros. 
1 
Caderno de 
Atividades 
8 sobrenombre Yo no tengo sobrenombre. 1 
Volume 478 suciedad Donde hay suciedad aumenta el riesgo 1 
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Único de contraer diversas enfermidades. 
Volume 
Único 
478 taller Llevé el coche al taller mecánico. 2 
Caderno de 
Atividades 
7 taller Manuel ha llevado el coche al taller. 2 
Volume 
Único 
478 taza Una taza de café con leche. 1 
Volume 
Único 
478 tirar El niño malo tiró una piedra al perro. 1 
Volume 
Único 
12 todavía Ella todavía está en casa. 4 
Volume 
Único 
14 todavía Todavía no sabemos su dirección. 4 
Volume 
Único 
478 todavía Ellos todavía viven en Bilbao. 4 
Caderno de 
Atividades 
7 todavía 
Todavía estamos a la espera de su 
contestación. 
4 
Volume 
Único 
12 vaso Quiero un vaso de agua. 2 
Caderno de 
Atividades 
7 vaso ¡Qué vaso bonito! 2 
Volume 
Único 
478 zurdo Tengo una tía que es zurda. 1 
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6.1.5 Espanhol série Brasil  
 
Autor: Ivan Rodrigues Martin. 
Editora: Ática. 
Nível de ensino: Médio. 
 
 
Em cada uma das vinte e cinco unidades do livro “Espanhol Série 
Brasil” são apresentados vários gêneros textuais, como artigos de jornal, 
horóscopo, músicas, entre outros. O autor explicita que a elaboração das 
atividades apresentadas são baseadas na proximidade linguística entre 
português e espanhol e na variedade cultural dos países que falam 
espanhol.  
O livro tem 25 unidades temáticas. Em cada uma delas, existem 
oito seções fixas que são: diálogo de abertura de cada unidade, na qual o 
título deixa claro o tema que será estudado juntamente com uma 
atividade lúdica que incentiva o aluno a desenvolver várias habilidades 
linguísticas, tais como relacionar texto e imagem e palavras cruzadas. 
Em seguida, em todas as unidades é apresentado um diálogo, abordando 
especificamente o tema de cada unidade. Tais diálogos, segundo o autor, 
promovem a oralidade, tanto com a leitura deles, quanto com os 
exercícios propostos. São perguntas que se faz diretamente ao aluno, 
sobre o conhecimento que o aprendiz tem a partir da interpretação do 
texto e sobre si mesmo quanto ao tema. 
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Espanhol série Brasil (Editora: Ática) 
Volume Único 
Pg. Palavra Exemplo 
42 crianza - 
42 mijar - 
42 polvo - 
42 tapa - 
42 zurdo - 
42 extrañar - 
42 oso - 
42 refresco - 
42 pipa - 
42 basura - 
42 cepillo - 
42 apellido - 
277 presunto 
Los presuntos implicados son el hombre pelado y la mujer 
embarazada. 
277 pelado 
Los presuntos implicados son el hombre pelado y la mujer 
embarazada. 
277 embarazada 
Los presuntos implicados son el hombre pelado y la mujer 
embarazada. 
278 abono - 
278 acordarse - 
278 apellido - 
278 beca - 
278 berro - 
278 borrar - 
278 brinco - 
278 cachorro - 
278 cinta - 
278 contestar - 
278 cubiertos - 
278 cuello - 
278 embarazada - 
278 escoba - 
278 exquisito - 
278 grasa - 
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278 jubilación - 
278 ladrillo - 
278 largo - 
278 oficina - 
278 pegar - 
278 pelado - 
278 polvo - 
278 presunto - 
278 presupuesto - 
278 rubio - 
278 salsa - 
278 vaso - 
278 zurdo - 
 
 
Espanhol serie Brasil (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Único 278 abono - 1 
Único 278 acordarse - 1 
Único 278 apellido - 2 
Único 278 apellido - 2 
Único 278 basura - 1 
Único 278 beca - 1 
Único 278 berro - 1 
Único 278 borrar - 1 
Único 278 brinco - 1 
Único 278 cachorro - 1 
Único 278 cepillo - 1 
Único 278 cinta - 1 
Único 278 contestar - 1 
Único 42 crianza - 1 
Único 278 cubiertos - 1 
Único 278 cuello - 1 
Único 277 embarazada 
Los presuntos implicados son el 
hombre pelado y la mujer embarazada. 
2 
Único 278 embarazada - 2 
Único 278 escoba - 1 
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Único 278 exquisito - 1 
Único 278 extrañar - 1 
Único 278 grasa - 1 
Único 278 jubilación - 1 
Único 278 ladrillo - 1 
Único 278 largo - 1 
Único 278 mijar - 1 
Único 278 oficina - 1 
Único 278 oso - 1 
Único 278 pegar - 1 
Único 277 pelado 
Los presuntos implicados son el 
hombre pelado y la mujer embarazada. 
2 
Único 278 pelado - 2 
Único 278 pipa - 1 
Único 278 polvo - 2 
Único 278 polvo - 2 
Único 277 presunto 
Los presuntos implicados son el 
hombre pelado y la mujer embarazada. 
2 
Único 278 presunto - 2 
Único 278 presupuesto - 1 
Único 278 refresco - 1 
Único 278 rubio - 1 
Único 278 salsa - 1 
Único 278 tapa - 1 
Único 278 vaso - 1 
Único 278 zurdo - 2 
Único 278 zurdo - 2 
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6.1.6 Español  
 
Autores: Básico (1 e 2): Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão e 
Maria Cibele González Pellizzari Alonso;  
Avanzado (1 e 2): Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão e Maria 
Eugênia Olímpio de Oliveira;  
Superior (1 e 2): Rafael Fernández Díaz e María Antonieta Herrero. 
Editora: Arco/Libros. 
Nível de ensino: Médio e Superior. 
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Segundo o editor da coleção, foi levado em consideração na 
elaboração da mesma, a relação e a proximidade existente entre as 
línguas portuguesa e espanhola. Se explicita que o manual foi pensado 
para uso no Brasil ou com aprendizes brasileiros, principalmente, por 
isso os temas tratados e a apresentação dos conteúdos têm como 
referência constante as características, necessidades e o contexto do 
Brasil, bem como a “forma de entender o mundo” que têm os 
brasileiros.  
A coleção está organizada em três níveis de dificuldade: Básico, 
Avanzado e Superior; divididos, por sua vez, em dois sub-níveis cada. 
As unidades do curso incluem: textos escritos, textos sonoros, exercícios 
de compreensão, informação cultural, informação comunicativa, 
explicações contrastivas português-espanhol, informação gramatical, 
práticas linguísticas e comunicativas, atividades complementarias, 
resumo de conteúdos funcionais, gramaticais e temáticos, vocabulário 
diferencial português-espanhol, tarefa comunicativa.  
 
 
Español (Editora: Arco/Libros) 
Volume Básico 1 
Pg. Palavra Exemplo 
13 berro - 
13 puro - 
13 tapa tapas 
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13 escoba - 
13 saco - 
13 pegamento - 
13 sobre - 
13 escritorio - 
13 cubo - 
114 sobrenombre - 
114 apellido - 
114 oficina - 
114 taller - 
114 borrador - 
114 goma - 
114 tachar - 
114 borrar - 
 
Volume Básico 2 
Pg. Palavra Exemplo 
30 suceso - 
30 suceso Suceso en español significa un "acto" o "hecho". 
31 cachorro ¡Se desvie para criar a su cachorro! 
31 escoba Vete a buscar tu escoba, ¡bruja maldita! 
31 cachorro 
El sustantivo cachorro del español quiere decir "hijo de 
mamífero". 
31 escoba Escoba es el objeto con que se barre el suelo. 
31 cachorro - 
31 escoba - 
31 abrigo - 
31 adobe - 
31 ala - 
31 ano - 
31 apellido - 
31 aula - 
31 berro - 
31 pastel - 
31 botiquín - 
31 caco - 
32 cacho - 
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32 calzada - 
32 cometa - 
32 carro - 
32 cartel - 
32 cena - 
32 cerca - 
32 cigarro - 
32 cimiento - 
32 clausura - 
32 coche - 
32 cola - 
32 comedor - 
32 competencia - 
32 copa - 
32 copo - 
32 crianza - 
32 cubiertos - 
32 cubo - 
32 cuello - 
32 dado - 
32 embarazada - 
32 escoba - 
32 escritorio - 
32 esposas - 
32 estafa - 
32 estofado - 
32 expediente - 
32 experto - 
32 firma - 
32 funda - 
32 ganancia - 
32 interés Intereses 
32 jubilación - 
32 judía - 
32 jugo - 
32 ladrillo - 
32 logro - 
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32 oficina - 
32 oso - 
32 padre - 
32 palco - 
32 pipa - 
32 polvo - 
32 rato - 
32 salsa - 
32 sitio - 
33 sobre - 
33 suciedad - 
33 taller - 
33 tapa - 
33 taza - 
33 tela - 
33 trozo - 
33 vaso - 
33 vuelta - 
33 zurdo - 
33 berro 
¿Qué entiendes cuando un cocinero te dice que va a poner 
"berros" en la ensalada? 
33 botiquín 
¿Qué entiendes cuando alguien te dice que va a poner 
medicina en un "botequín"? 
34 vaso Aquí te traigo tu vaso de agua. 
34 tapa ¿Quiere usted unas tapas? 
34 calzada - 
34 doce - 
34 esposas - 
34 crianza - 
34 estafa - 
34 interés Intereses 
34 oficina - 
34 rato - 
34 taller - 
34 suciedad - 
34 judía - 
34 experto - 
34 estofado - 
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34 ganancia - 
35 cerca ¿Pero estabas muy cerca de él? 
35 largo Creo que la cuerda es demasiado larga. 
35 exquisito 22 productos exquisitos. 
35 exquisito …agradarán a los paladares más exquisitos. 
35 largo 
El vocablo largo/a en español indica la extención de alguna 
cosa y no su anchura 
35 exquisito - 
36 borracho - 
36 caprichoso - 
36 charlatán - 
36 distinto - 
36 encapotado - 
36 enojado - 
36 general - 
36 gracioso - 
36 mala - 
36 ligero - 
36 presunto - 
36 apurado - 
36 tonto - 
36 torpe - 
36 presunto Es el presunto candidato a marido de María. 
36 ligero - 
36 caprichoso - 
36 mala - 
36 torpe - 
36 borracho - 
36 encapotado - 
36 enojado - 
36 tonto - 
36 distinto - 
37 jugar El niño jugaba en el suelo. 
37 creditar - 
37 aperrear - 
37 apurar - 
37 asignar - 
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37 asistir - 
37 aterrar - 
37 avalar - 
37 borrar - 
37 botar - 
37 brincar - 
37 colar - 
37 contestar - 
37 escobar - 
37 explorar - 
37 fechar - 
37 firmar - 
37 halagar - 
37 jugar - 
37 latir - 
37 lograr - 
37 mirar - 
37 pegar - 
37 quitar - 
37 sumir - 
37 tirar - 
 
Volume Avanzado 1 
Pg. Palavra Exemplo 
201 ocio - 
201 ocio Las personas sin hábito de ocio o de diversión(…) 
201 taller - 
201 taller 
En español, taller significa oficina en que se trabaja una 
obra con manos. 
201 berro - 
201 borracho - 
201 borrar - 
201 billón Un billón 
 
 
Español (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
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Básico 2 31 abrigo - 1 
Básico 2 31 adobe - 1 
Básico 2 31 ala - 1 
Básico 2 31 ano - 1 
Básico 1 114 apellido - 2 
Básico 2 31 apellido - 2 
Básico 2 37 aperrear - 1 
Básico 2 36 apurado - 1 
Básico 2 37 apurar - 1 
Básico 2 37 asignar - 1 
Básico 2 37 asistir - 1 
Básico 2 37 aterrar - 1 
Básico 2 31 aula - 1 
Básico 2 37 avalar - 1 
Básico 1 13 berro - 4 
Básico 2 31 berro - 4 
Básico 2 33 berro 
¿Qué entiendes cuando un cocinero te 
dice que va a poner "berros" en la 
ensalada? 
4 
Avanzado 1 201 berro - 4 
Avanzado 1 201 billón Um billón 1 
Básico 2 36 borracho - 3 
Básico 2 36 borracho - 3 
Avanzado 1 201 borracho - 3 
Básico 1 114 borrador - 1 
Básico 1 114 borrar - 3 
Básico 2 37 borrar - 3 
Avanzado 1 201 borrar - 3 
Básico 2 37 botar - 1 
Básico 2 31 botiquín - 2 
Básico 2 33 botiquín 
¿Qué entiendes cuando alguien te dice 
que va a poner medicina en un 
"botequín"? 
2 
Básico 2 37 brincar - 1 
Básico 2 32 cacho - 1 
Básico 2 31 cachorro ¡Se desvie para criar a su cachorro! 3 
Básico 2 31 cachorro 
El sustantivo cachorro del español 
quiere decir "hijo de mamífero". 
3 
Básico 2 31 cachorro - 3 
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Básico 2 31 caco - 1 
Básico 2 32 calzada - 2 
Básico 2 34 calzada - 2 
Básico 2 36 caprichoso - 2 
Básico 2 36 caprichoso - 2 
Básico 2 32 carro - 1 
Básico 2 32 cartel - 1 
Básico 2 32 cena - 1 
Básico 2 32 cerca - 2 
Básico 2 35 cerca ¿Pero estabas muy cerca de él? 2 
Básico 2 36 charlatán - 1 
Básico 2 32 cigarro - 1 
Básico 2 32 cimiento - 1 
Básico 2 32 clausura - 1 
Básico 2 32 coche - 1 
Básico 2 32 cola - 1 
Básico 2 37 colar - 1 
Básico 2 32 comedor - 1 
Básico 2 32 cometa - 1 
Básico 2 32 competencia - 1 
Básico 2 37 contestar - 1 
Básico 2 32 copa - 1 
Básico 2 32 copo - 1 
Básico 2 37 creditar - 1 
Básico 2 32 crianza - 2 
Básico 2 34 crianza - 2 
Básico 2 32 cubiertos - 1 
Básico 1 13 cubo - 2 
Básico 2 32 cubo - 2 
Básico 2 32 cuello - 1 
Básico 2 32 dado - 1 
Básico 2 36 distinto - 2 
Básico 2 36 distinto - 2 
Básico 2 34 doce - 1 
Básico 2 32 embarazada - 1 
Básico 2 36 encapotado - 2 
Básico 2 36 encapotado - 2 
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Básico 2 36 enojado - 2 
Básico 2 36 enojado - 2 
Básico 1 13 escoba - 5 
Básico 2 31 escoba 
Escoba es el objeto con que se barre el 
suelo. 
5 
Básico 2 31 escoba 
Vete a buscar tu escoba, ¡bruja 
maldita! 
5 
Básico 2 31 escoba - 5 
Básico 2 32 escoba - 5 
Básico 2 37 escobar - 1 
Básico 1 13 escritorio - 2 
Básico 2 32 escritorio - 2 
Básico 2 32 esposas - 2 
Básico 2 34 esposas - 2 
Básico 2 32 estafa - 2 
Básico 2 34 estafa - 2 
Básico 2 32 estofado - 2 
Básico 2 34 estofado - 2 
Básico 2 32 expediente - 1 
Básico 2 32 experto - 2 
Básico 2 34 experto - 2 
Básico 2 37 explorar - 1 
Básico 2 35 exquisito 22 productos exquisitos. 3 
Básico 2 35 exquisito 
…agradarán a los paladares más 
exquisitos. 
3 
Básico 2 35 exquisito - 3 
Básico 2 37 fechar - 1 
Básico 2 32 firma - 1 
Básico 2 37 firmar - 1 
Básico 2 32 funda - 1 
Básico 2 32 ganancia - 2 
Básico 2 34 ganancia - 2 
Básico 2 36 general - 1 
Básico 1 114 goma - 1 
Básico 2 36 gracioso - 1 
Básico 2 37 halagar - 1 
Básico 2 32 interés intereses 2 
Básico 2 34 interés intereses 2 
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Básico 2 32 jubilación - 1 
Básico 2 32 judía - 2 
Básico 2 34 judía - 2 
Básico 2 37 jugar El niño jugaba en el suelo. 2 
Básico 2 37 jugar - 2 
Básico 2 32 jugo - 1 
Básico 2 32 ladrillo - 1 
Básico 2 35 largo Creo que la cuerda es demasiado larga. 2 
Básico 2 35 largo 
El vocablo largo/a en español indica la 
extención de alguna cosa y no su 
anchura 
2 
Básico 2 37 latir - 1 
Básico 2 36 ligero - 2 
Básico 2 36 ligero - 2 
Básico 2 37 lograr - 1 
Básico 2 32 logro - 1 
Básico 2 36 mala - 2 
Básico 2 36 mala - 2 
Básico 2 37 mirar - 1 
Avanzado 1 201 ocio 
Las personas sin hábito de ocio o de 
diversión(…) 
2 
Avanzado 1 201 ocio - 2 
Básico 1 114 oficina - 3 
Básico 2 32 oficina - 3 
Básico 2 34 oficina - 3 
Básico 2 32 oso - 1 
Básico 2 32 padre - 1 
Básico 2 32 palco - 1 
Básico 2 31 pastel - 1 
Básico 1 13 pegamento - 1 
Básico 2 37 pegar - 1 
Básico 2 32 pipa - 1 
Básico 2 32 polvo - 1 
Básico 2 36 presunto - 2 
Básico 2 36 presunto 
Es el presunto candidato a marido de 
María. 
2 
Básico 1 13 puro - 1 
Básico 2 37 quitar - 1 
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Básico 2 32 rato - 2 
Básico 2 34 rato - 2 
Básico 1 13 saco - 1 
Básico 2 32 salsa - 1 
Básico 2 32 sitio - 1 
Básico 1 13 sobre - 2 
Básico 2 33 sobre - 2 
Básico 1 114 sobrenombre - 1 
Básico 2 30 suceso - 2 
Básico 2 30 suceso 
Suceso en español significa un "acto" o 
"hecho". 
2 
Básico 2 33 suciedad - 2 
Básico 2 34 suciedad - 2 
Básico 2 37 sumir - 1 
Básico 1 114 tachar - 1 
Básico 1 114 taller - 5 
Básico 2 33 taller - 5 
Básico 2 34 taller - 5 
Avanzado 1 201 taller - 5 
Avanzado 1 201 taller 
En español, taller significa oficina en 
que se trabaja una obra con manos. 
5 
Básico 2 33 tapa - 1 
Básico 1 13 tapa tapas 2 
Básico 2 34 tapa ¿Quiere usted unas tapas? 2 
Básico 2 33 taza - 1 
Básico 2 33 tela - 1 
Básico 2 37 tirar - 1 
Básico 2 36 tonto - 2 
Básico 2 36 tonto - 2 
Básico 2 36 torpe - 2 
Básico 2 36 torpe - 2 
Básico 2 33 trozo - 1 
Básico 2 33 vaso - 2 
Básico 2 34 vaso Aquí te traigo tu vaso de agua. 2 
Básico 2 33 vuelta - 1 
Básico 2 33 zurdo - 1 
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6.1.7 Español Esencial  
 
Obra coletiva concebida, desenvolvida e produzida pela Editorial 
Santillana. 
Nível de ensino: Fundamental. 
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Segundo seus compladores, esta coleção engloba um vocabulário 
dosificado e as estruturas da língua para a comunicação em um nível 
básico. Ainda segundo eles, os conteúdos são contextualizados e 
sistematizados segundo a abordagem dedutiva. Há um progresso linear e 
gradual dos conteúdos. A coleção também apresenta os aspectos e 
manifestações culturais gerais e hispânicas, textos de tipos variados, um 
Glosario visual temático e Léxico bilíngüe e uma Tabla de verbos 
acumulativa, organizada por tempos verbais.  
 
 
Español Esencial (Editora: Santillana/Moderna) 
Volume 3 
Pg. Palavra Exemplo 
11 barata ¿Qué significa apellido en español? 
11 brincar - 
11 cachorro - 
11 cobra - 
11 cola - 
11 corvo - 
11 cuello - 
11 gallo - 
11 latido - 
11 niñada - 
11 oso - 
11 polvo - 
11 rato - 
11 zorra - 
11 oso Al oso le gusta mucho la miel silvestre. 
11 cachorro La perra de Gustavo ha tenido siete cachorros. 
11 polvo - 
11 rato 
Espera un rato que estoy terminando de limpiar el ratón del 
ordenador. 
11 corvo Los halcones y las águilas tienen el pico corvo. 
108 cachorro - 
108 pegamento - 
108 polvo - 
108 cola - 
108 latido - 
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108 pegamento - 
108 cola - 
108 latido - 
109 cachorro - 
109 cola - 
109 pegamento - 
109 polvo - 
109 latido - 
 
Volume 4 
Pg. Palavra Exemplo 
39 exquisito El merengue, además de ser un exquisito dulce… 
39 tirar 
Durante el concierto, una aficionada le tiró una rosa al 
cantante. 
39 oso El perro de Aleida se asustó porque vio un enorme oso. 
39 estafa ¡Señorita, esto es una estafa! 
39 escritorio Creo que dejé mis llaves sobre mi escritorio 
40 exquisito El merengue es un dulce exquisito. 
40 exquisito Se puede traducir exquisito por magnífico y delicioso. 
40 borracha - 
40 brincar - 
40 escoba - 
40 latido - 
40 vaso - 
40 zurdo - 
40 apellido - 
40 borrar - 
40 cena - 
40 copa - 
40 embarazada - 
40 oficina - 
40 rato - 
40 taller - 
40 taza - 
41 zurdo Yo escribo con la mano izquierda. Yo soy zurdo. 
41 escoba Lidia, trae la escoba para barrer el cuarto. 
41 pelo 
Espera, Alicia, estoy buscando el cepillo para desenredarme 
el pelo. 
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41 vaso 
Por favor, tráeme un vaso de agua y pon estas flores en el 
florero. 
41 latir ¡Mi corazón está latiendo a mil por minuto! 
41 pelo - 
41 rato - 
41 estafa - 
41 embarazada - 
113 bozal - 
113 rato - 
113 cachorro - 
113 latido - 
113 tapa tapas 
113 puro puros 
113 latir - 
113 zueco - 
113 presunto - 
113 polvo - 
113 ladrillo - 
113 zurdo - 
113 pegar - 
116 saco Querido, déjame que te cuelgue el saco. 
116 taller Creo que es mejor que llamemos al taller mecánico… 
116 taza Hijo, la taza es para tomar la leche y no para jugar. 
116 jugar Hijo, la taza es para tomar la leche y no para jugar. 
116 escritorio 
Julia, por favor, deje estos documentos encima de mi 
escritorio. 
116 exquisito Felicitaciones, Elena, ¡la comida está exquisita! 
116 cena Felicita a Santiago, fue él quien preparó la cena. 
x guitarra - 
x embarazada - 
x copa - 
 
 
Español Esencial (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Volume 4 40 apellido - 1 
Volume 3 11 barata ¿Qué significa apellido en español? 1 
Volume 4 40 borracha - 1 
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Volume 4 40 borrar - 1 
Volume 4 113 bozal - 1 
Volume 3 11 brincar - 2 
Volume 4 40 brincar - 2 
Volume 3 11 cachorro - 5 
Volume 3 11 cachorro 
La perra de Gustavo ha tenido siete 
cachorros. 
5 
Volume 3 108 cachorro - 5 
Volume 3 109 cachorro - 5 
Volume 4 113 cachorro - 5 
Volume 4 40 cena - 2 
Volume 4 116 cena 
Felicita a Santiago, fue él quien preparó la 
cena. 
2 
Volume 3 11 cobra - 1 
Volume 3 11 cola - 4 
Volume 3 108 cola - 4 
Volume 3 108 cola - 4 
Volume 3 109 cola - 4 
Volume 4 40 copa - 2 
Volume 4 x copa - 2 
Volume 3 11 corvo - 2 
Volume 3 11 corvo 
Los halcones y las águilas tienen el pico 
corvo. 
2 
Volume 3 11 cuello - 1 
Volume 4 40 embarazada - 3 
Volume 4 41 embarazada - 3 
Volume 4 x embarazada - 3 
Volume 4 40 escoba - 2 
Volume 4 41 escoba Lidia, trae la escoba para barrer el cuarto. 2 
Volume 4 39 escritorio 
Creo que dejé mis llaves sobre mi 
escritorio 
2 
Volume 4 116 escritorio 
Julia, por favor, deje estos documentos 
encima de mi escritorio. 
2 
Volume 4 39 estafa ¡Señorita, esto es una estafa! 2 
Volume 4 41 estafa - 2 
Volume 4 39 exquisito 
El merengue, además de ser un exquisito 
dulce… 
4 
Volume 4 40 exquisito El merengue es un dulce exquisito. 4 
Volume 4 40 exquisito 
Se puede traducir exquisito por magnífico 
y delicioso. 
4 
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Volume 4 116 exquisito 
Felicitaciones, Elena, ¡la comida está 
exquisita! 
4 
Volume 3 11 gallo - 1 
Volume 4 x guitarra - 1 
Volume 4 116 jugar 
Hijo, la taza es para tomar la leche y no 
para jugar. 
1 
Volume 4 113 ladrillo - 1 
Volume 3 11 latido - 6 
Volume 3 108 latido - 6 
Volume 3 108 latido - 6 
Volume 3 109 latido - 6 
Volume 4 40 latido - 6 
Volume 4 113 latido  6 
Volume 4 41 latir 
¡Mi corazón está latiendo a mil por 
minuto! 
2 
Volume 4 113 latir - 2 
Volume 3 11 niñada - 1 
Volume 4 40 oficina - 1 
Volume 3 11 oso - 3 
Volume 3 11 oso Al oso le gusta mucho la miel silvestre. 3 
Volume 4 39 oso 
El perro de Aleida se asustó porque vio un 
enorme oso. 
3 
Volume 3 108 pegamento - 3 
Volume 3 108 pegamento - 3 
Volume 3 109 pegamento - 3 
Volume 4 113 pegar - 1 
Volume 4 41 pelo 
Espera, Alicia, estoy buscando el cepillo 
para desenredarme el pelo. 
2 
Volume 4 41 pelo - 2 
Volume 3 11 polvo - 5 
Volume 3 11 polvo - 5 
Volume 3 108 polvo - 5 
Volume 3 109 polvo - 5 
Volume 4 113 polvo - 5 
Volume 4 113 presunto - 1 
Volume 4 113 puro puros 1 
Volume 3 11 rato - 5 
Volume 3 11 rato 
Espera un rato que estoy terminando de 
limpiar el ratón del ordenador. 
5 
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Volume 4 40 rato - 5 
Volume 4 41 rato - 5 
Volume 4 113 rato - 5 
Volume 4 116 saco Querido, déjame que te cuelgue el saco. 1 
Volume 4 40 taller - 2 
Volume 4 116 taller 
Creo que es mejor que llamemos al taller 
mecánico… 
2 
Volume 4 113 tapa tapas 1 
Volume 4 40 taza - 2 
Volume 4 116 taza 
Hijo, la taza es para tomar la leche y no 
para jugar. 
2 
Volume 4 39 tirar 
Durante el concierto, una aficionada le tiró 
una rosa al cantante. 
1 
Volume 4 40 vaso - 2 
Volume 4 41 vaso 
Por favor, tráeme un vaso de agua y pon 
estas flores en el florero. 
2 
Volume 3 11 zorra - 1 
Volume 4 113 zueco - 1 
Volume 4 40 zurdo - 3 
Volume 4 41 zurdo 
Yo escribo con la mano izquierda. Yo soy 
zurdo. 
3 
Volume 4 113 zurdo - 3 
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6.1.8 Listo  
 
Autores: Esther Maria Milani, Isabel Rivas Maximus Gradvohl, Lívia 
Rádis Baptista, Rodrigo Durval de Lacerda e Walmir Sabino. 
Editora: Santillana/ Moderna. 
Nível de ensino: Médio. 
  
 
Volume único com 24 unidades temáticas. Segundo seus autores, 
o livro tem foco no desenvolvimento das habilidades de compreensão e 
produção de textos escritos, apresentando textos variados (pelo menos 2 
por unidade). Com até dois temas transversais por unidade, garante-se 
um trabalho contextualizado de léxico, gramática e compreensão textual. 
Há um progresso linear e gradual dos conteúdos. A coleção apresenta os 
aspectos e manifestações culturais gerais e hispânicas, inclui textos de 
tipos variados, um Glosario bilíngüe (Espanhol–Português/ Português–
Espanhol), Apéndice (com ampliação de temas gramaticais) e Tablas de 
verbos. 
 
 
Listo (Editora: Santillana/Moderna) 
Volume Único 
Pg. Palavra Exemplo 
273 agasajar  - 
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273 apellido  - 
273 berro -  
273 brincar  - 
273 cachorro  - 
273 carpa  - 
273 copa  - 
273 copo  - 
273 doce  - 
273 embarazada  - 
273 escenario  - 
273 escenografía  - 
273 escoba  - 
273 éxito  - 
273 exquisito  - 
273 garrafa  - 
273 guitarra  - 
273 largo  - 
273 mala  - 
273 palco  - 
273 pegar  - 
273 presunto  - 
273 rato  - 
273 ratón  - 
273 salsa  - 
273 sobrenombre  - 
273 suceso  - 
273 taza  - 
273 tienda  - 
273 tirar  - 
273 tuerto  - 
273 vaso  - 
273 zurdo  - 
274 pelado Juan es alto, moreno y pelado. 
274 doce Recibí doce invitados para la cena. 
274 palco 
Me compré entradas para sillas de palco, pues es desde 
donde se tiene la mejor visión del escenario. 
274 escenario 
Me compré entradas para sillas de palco, pues es desde 
donde se tiene la mejor visión del escenario. 
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275 embarazada 
La señora que está embarazada, sintió un exquisito perfume 
de flores en las ropitas de su bebé. 
275 exquisito 
La señora que está embarazada, sintió un exquisito perfume 
de flores en las ropitas de su bebé. 
275 rato 
¿Me puedes dar un rato, por favor? No consigo hacer con 
que el ratón de mi computadora funcione. 
275 ratón 
¿Me puedes dar un rato, por favor? No consigo hacer con 
que el ratón de mi computadora funcione. 
275 apellido Mi apellido es Hermoso y mi sobrenombre es Pili. 
275 sobrenombre Mi apellido es Hermoso y mi sobrenombre es Pili. 
275 cachorro Los cachorros de león que nacieron en el zoo son divinos. 
275 escoba 
Para que el piso quede limpio, hay que barrerlo con una 
escoba. 
275 largo Este camino que me enseñaste es demasiado largo. 
275 taza Me compré tazas nuevas para tomar el té. 
275 zurdo El chico tenía dificultades con la tijera, pues era zurdo. 
275 tirar No se debe tirar nada al piso. 
275 berro El berro, lo pongo en la ensalada. 
275 presunto El presunto asesino ya está en la comisaría. 
 
 
Listo (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Único 273 agasajar - 1 
Único 273 apellido - 2 
Único 275 apellido 
Mi apellido es Hermoso y mi 
sobrenombre es Pili. 
2 
Único 273 berro - 2 
Único 275 berro El berro, lo pongo en la ensalada. 2 
Único 273 brincar - 1 
Único 273 cachorro - 2 
Único 275 cachorro 
Los cachorros de león que nacieron en 
el zoo son divinos. 
2 
Único 273 carpa - 1 
Único 273 copa - 1 
Único 273 copo - 1 
Único 273 doce - 2 
Único 274 doce Recibí doce invitados para la cena. 2 
Único 273 embarazada - 2 
Único 275 embarazada La señora que está embarazada, sintió 2 
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un exquisito perfume de flores en las 
ropitas de su bebé. 
Único 273 escenario - 2 
Único 274 escenario 
Me compré entradas para sillas de 
palco, pues es desde donde se tiene la 
mejor visión del escenario. 
2 
Único 273 escenografía - 1 
Único 273 escoba - 2 
Único 275 escoba 
Para que el piso quede limpio, hay que 
barrerlo con una escoba. 
2 
Único 273 éxito - 1 
Único 273 exquisito - 2 
Único 275 exquisito 
La señora que está embarazada, sintió 
un exquisito perfume de flores en las 
ropitas de su bebé. 
2 
Único 273 garrafa - 1 
Único 273 guitarra - 1 
Único 273 largo - 2 
Único 275 largo 
Este camino que me enseñaste es 
demasiado largo. 
2 
Único 273 mala - 1 
Único 273 palco - 2 
Único 274 palco 
Me compré entradas para sillas de 
palco, pues es desde donde se tiene la 
mejor visión del escenario. 
2 
Único 273 pegar - 1 
Único 274 pelado Juan es alto, moreno y pelado. 1 
Único 273 presunto - 2 
Único 275 presunto 
El presunto asesino ya está en la 
comisaría. 
2 
Único 273 rato - 2 
Único 275 rato 
¿Me puedes dar un rato, por favor? No 
consigo hacer con que el ratón de mi 
computadora funcione. 
2 
Único 273 ratón - 2 
Único 275 ratón 
¿Me puedes dar un rato, por favor? No 
consigo hacer con que el ratón de mi 
computadora funcione. 
2 
Único 273 salsa - 1 
Único 273 sobrenombre - 2 
Único 275 sobrenombre 
Mi apellido es Hermoso y mi 
sobrenombre es Pili. 
2 
105 
 
Único 273 suceso - 1 
Único 273 taza - 2 
Único 275 taza 
Me compré tazas nuevas para tomar el 
té. 
2 
Único 273 tienda - 1 
Único 273 tirar - 2 
Único 275 tirar No se debe tirar nada al piso. 2 
Único 273 tuerto - 1 
Único 273 vaso - 1 
Único 273 zurdo - 2 
Único 275 zurdo 
El chico tenía dificultades con la tijera, 
pues era zurdo. 
2 
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6.1.9 Nuevo ¡Arriba! 
 
Autoras: Marília Vasques Callegari e Simone Rinaldi. 
Editora: Santillana/ Moderna. 
Nível de ensino: Fundamental. 
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Os autores da coleção dizem pretender estimular o 
desenvolvimento das 4 habilidades linguísticas com equilíbrio e 
favorecer a autonomia do aluno através de estratégias específicas. 
Contém 8 unidades didáticas por volume, com 12 páginas cada. Todas 
as unidades possuem textos, exercícios e áudio renovados com relação a 
edição anterior. Também conta com mais textos autênticos e ênfase no 
trabalho sócio-intercultural. No final de cada livro, estão as Fichas de 
estudio dos conteúdos sistematizados em cada unidade. Esta coleção 
também traz a ferramenta Autoevaluación, que serve para acompanhar a 
aprendizagem em cada unidade; Glosario visual organizado por tema e 
Glosario bilingüe (Espanhol–Português/ Português–Espanhol). 
 
 
Nuevo ¡Arriba! (Editora: Santillana/Moderna) 
Volume 1 
Pg. Palavra Exemplo 
104 aula En el aula todos leían un libro de historias. 
104 mermelada ¿A ti te gusta mermelada con pan? 
104 portero - 
104 maestro - 
104 camarero - 
104 carnicero - 
105 patio - 
105 vaso - 
105 almohada - 
105 ducha - 
105 asignatura Mi asignatura favorita es Geografía. 
105 firma ¿Esta firma es suya? 
105 asignatura - 
105 firma - 
105 apellido - 
106 chatear - 
106 enseñar - 
106 ayuntamiento - 
106 zapatería - 
106 carnicaría - 
107 frente - 
107 rubio - 
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107 cuello - 
107 enojado - 
107 largo - 
107 apellido - 
107 sobrenombre - 
107 clase La clase de español es muy divertida e interesante. 
 
Volume 2 
Pg. Palavra Exemplo 
104 berro - 
104 ciruela - 
104 pastel - 
104 helado - 
104 bote - 
104 bolso No sé si me compro un bolso negro o rosa… 
104 zapatillas Si vas a caminar mucho, ponte unas zapatillas. 
104 saco ¿Me prestas tu saco negro? 
104 blanco ¿Estás seguro de que "blanco" es sólo un color? 
104 blanco - 
104 bota - 
105 muela La verdad es que me duele una muela al masticar. 
105 ingresar 
Marco ha ingresado esta mañana para hacerse unos 
exámenes. 
105 lastimar Mi perrita se ha lastimado la pata en el campo. 
105 latir Su corazón late fuerte cuando piensa en ella. 
105 todavía Alejandro y Victoria todavía no han llegado a la fiesta. 
105 cometa Juan hace volar la cometa. 
105 juguete Me parece muy bonito este juguete. 
106 careta Luciana apareció en la fiesta con una careta de bruja 
106 novio 
Los novios normalmente quieren estar juntos el Día de San 
Valentín. 
106 globo 
Quisimos decorar la fiesta con unos globos azules pero ya se 
habían acabado. 
106 tarta La prepararon una tarta de cumpleaños muy sabrosa. 
106 oso Había un oso entre los árboles. 
106 cachorro El cachorro se acostumbró con su nueva dueña. 
106 acordar Acuerda. 
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Volume 3 
Pg. Palavra Exemplo 
104 lienzo - 
104 cinta En el videoclub se venden cintas de películas antiguas. 
104 plancha Necesitamos quitar las arrugas de las ropas con una plancha. 
104 despejado Viajaremos con el cielo despejado. 
104 polvo Esta mesa tiene mucho polvo. 
104 largo Muchos jóvenes tienen el pelo largo. 
104 rayas Los skas llevan camisetas a rayas. 
104 cazadora La cazadora de cuero es la ropa preferida de los heavies. 
105 concierto Mañana vamos a un concierto de rock. 
105 gira Pablo Milanés está fenomenal en esta gira. 
105 subtítulos 
Con subtítulos en español o en portugués puedo comprender 
películas de cualquier nacionalidad. 
105 llamada Hay una llamada para usted en la línea 3. 
105 ordenador El ordenador nos ayuda mucho en las investigaciones. 
105 chatear Mis amigos y yo chateamos cuando tenemos tiempo libre. 
 
Volume 4 
Pg. Palavra Exemplo 
98 periódico Mi padre lee periódicos todos los días. 
98 suceso 
Después de tres terremotos, el sismógrafo registró otro 
suceso en el Pacífico Sur. 
98 titular 
¿Algún día leeremos ese titular en la primera página de los 
periódicos? 
98 periódico 
¿Algún día leeremos ese titular en la primera página de los 
periódicos? 
99 chavalo - 
99 dibujo - 
99 bizcocho - 
100 tasa - 
100 dependiente - 
100 interés - 
100 billón - 
101 adicción 
Quizá el principal problema de las drogas es que provacan 
adicción. 
101 cigarrilo 
Los cigarrillos se popularizaron a partir de 1881 cuando se 
inventó la máquina que los manufacturaba. 
101 adicción La palabra "adicción" destacada en el fragmento I se puede 
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sutituir, sin modificar el significado, por la palabra "vicio". 
101 cigarrilo - 
102 tapa - 
102 capa - 
102 estante Hay tres estantes en esta estantería. 
102 estante ¿Qué significan las palabras "estante" y "estantería"? 
103 granja El educador medioambiental puede dirigir granjas-escuelas. 
103 sitio 
El diseñador de sitios web puede dedicarse a la publicación 
y mantenimiento de sitios y portales en la web. 
103 sitio 
El diseñador de sitios web puede dedicarse a la publicación 
y mantenimiento de sitios y portales en la web. 
103 pastelero 
El pastelero se dedica a la gastronomía de los dulces, a 
hacer confites y pasteles de variados sabores. 
103 pastel 
El pastelero se dedica a la gastronomía de los dulces, a 
hacer confites y pasteles de variados sabores. 
104 escoba - 
104 basura - 
105 vaso Pero, señor, acaba de servirnos en un vaso. 
105 taza ¿Prefiere servirnos en una taza? 
105 flaco ¿Me encuentra demasiado flaca? 
105 cena - 
105 escenario - 
105 palco - 
 
 
Nuevo ¡Arriba! (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Volume 2 106 acordar Acuerda. 1 
Volume 4 101 adicción 
Quizá el principal problema de las 
drogas es que provacan adicción. 
2 
Volume 4 101 adicción 
La palabra "adicción" destacada en el 
fragmento I se puede sutituir, sin 
modificar el significado, por la palabra 
"vicio". 
2 
Volume 1 105 almohada - 1 
Volume 1 105 apellido - 2 
Volume 1 107 apellido - 2 
Volume 1 105 asignatura Mi asignatura favorita es Geografía. 2 
Volume 1 105 asignatura - 2 
Volume 1 104 aula En el aula todos leían un libro de 1 
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historias. 
Volume 1 106 ayuntamiento - 1 
Volume 4 104 basura - 1 
Volume 2 104 berro - 1 
Volume 4 100 billón - 1 
Volume 4 99 bizcocho - 1 
Volume 2 104 blanco 
¿Estás seguro de que "blanco" es sólo 
un color? 
2 
Volume 2 104 blanco - 2 
Volume 2 104 bolso 
No sé si me compro un bolso negro o 
rosa… 
1 
Volume 2 104 bota - 1 
Volume 2 104 bote - 1 
Volume 2 106 cachorro 
El cachorro se acostumbró con su 
nueva dueña. 
1 
Volume 1 104 camarero - 1 
Volume 4 102 capa - 1 
Volume 2 106 careta 
Luciana apareció en la fiesta con una 
careta de bruja 
1 
Volume 1 106 carnicaría - 1 
Volume 1 104 carnicero - 1 
Volume 3 104 cazadora 
La cazadora de cuero es la ropa 
preferida de los heavies. 
1 
Volume 4 105 cena - 1 
Volume 1 106 chatear - 2 
Volume 3 105 chatear 
Mis amigos y yo chateamos cuando 
tenemos tiempo libre. 
2 
Volume 4 99 chavalo - 1 
Volume 4 101 cigarrilo 
Los cigarrillos se popularizaron a 
partir de 1881 cuando se inventó la 
máquina que los manufacturaba. 
2 
Volume 4 101 cigarrilo - 2 
Volume 3 104 cinta 
En el videoclub se venden cintas de 
películas antiguas. 
1 
Volume 2 104 ciruela - 1 
Volume 1 107 clase 
La clase de español es muy divertida e 
interesante. 
1 
Volume 2 105 cometa Juan hace volar la cometa. 1 
Volume 3 105 concierto Mañana vamos a un concierto de rock. 1 
Volume 1 107 cuello - 1 
Volume 4 100 dependiente - 1 
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Volume 3 104 despejado Viajaremos con el cielo despejado. 1 
Volume 4 99 dibujo - 1 
Volume 1 105 ducha - 1 
Volume 1 107 enojado - 1 
Volume 1 106 enseñar - 1 
Volume 4 105 escenario - 1 
Volume 4 104 escoba - 1 
Volume 4 102 estante Hay tres estantes en esta estantería. 2 
Volume 4 102 estante 
¿Qué significan las palabras "estante" 
y "estantería"? 
2 
Volume 1 105 firma ¿Esta firma es suya? 2 
Volume 1 105 firma - 2 
Volume 4 105 flaco ¿Me encuentra demasiado flaca? 1 
Volume 1 107 frente - 1 
Volume 3 105 gira 
Pablo Milanés está fenomenal en esta 
gira. 
1 
Volume 2 106 globo 
Quisimos decorar la fiesta con unos 
globos azules pero ya se habían 
acabado. 
1 
Volume 4 103 granja 
El educador medioambiental puede 
dirigir granjas-escuelas. 
1 
Volume 2 104 helado - 1 
Volume 2 105 ingresar 
Marco ha ingresado esta mañana para 
hacerse unos exámenes. 
1 
Volume 4 100 interés - 1 
Volume 2 105 juguete Me parece muy bonito este juguete. 1 
Volume 1 107 largo - 2 
Volume 3 104 largo Muchos jóvenes tienen el pelo largo. 2 
Volume 2 105 lastimar 
Mi perrita se ha lastimado la pata en el 
campo. 
1 
Volume 2 105 latir 
Su corazón late fuerte cuando piensa 
en ella. 
1 
Volume 3 104 lienzo - 1 
Volume 3 105 llamada 
Hay una llamada para usted en la línea 
3. 
1 
Volume 1 104 maestro - 1 
Volume 1 104 mermelada ¿A ti te gusta mermelada con pan? 1 
Volume 2 105 muela 
La verdad es que me duele una muela 
al masticar. 
1 
Volume 2 106 novio 
Los novios normalmente quieren estar 
juntos el Día de San Valentín. 
1 
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Volume 3 105 ordenador 
El ordenador nos ayuda mucho en las 
investigaciones. 
1 
Volume 2 106 oso Había un oso entre los árboles. 1 
Volume 4 105 palco - 1 
Volume 2 104 pastel - 2 
Volume 4 103 pastel 
El pastelero se dedica a la gastronomía 
de los dulces, a hacer confites y 
pasteles de variados sabores. 
2 
Volume 4 103 pastelero 
El pastelero se dedica a la gastronomía 
de los dulces, a hacer confites y 
pasteles de variados sabores. 
1 
Volume 1 105 patio - 1 
Volume 4 98 periódico Mi padre lee periódicos todos los días. 2 
Volume 4 98 periódico 
¿Algún día leeremos ese titular en la 
primera página de los periódicos? 
2 
Volume 3 104 plancha 
Necesitamos quitar las arrugas de las 
ropas con una plancha. 
1 
Volume 3 104 polvo Esta mesa tiene mucho polvo. 1 
Volume 1 104 portero - 1 
Volume 3 104 rayas Los skas llevan camisetas a rayas. 1 
Volume 1 107 rubio - 1 
Volume 2 104 saco ¿Me prestas tu saco negro? 1 
Volume 4 103 sitio 
El diseñador de sitios web puede 
dedicarse a la publicación y 
mantenimiento de sitios y portales en 
la web. 
2 
Volume 4 103 sitio 
El diseñador de sitios web puede 
dedicarse a la publicación y 
mantenimiento de sitios y portales en 
la web. 
2 
Volume 1 107 sobrenombre - 1 
Volume 3 105 subtítulos 
Con subtítulos en español o en 
portugués puedo comprender películas 
de cualquier nacionalidad. 
1 
Volume 4 98 suceso 
Después de tres terremotos, el 
sismógrafo registró otro suceso en el 
Pacífico Sur. 
1 
Volume 4 102 tapa - 1 
Volume 2 106 tarta 
La prepararon una tarta de cumpleaños 
muy sabrosa. 
1 
Volume 4 100 tasa - 1 
Volume 4 105 taza ¿Prefiere servirnos en una taza? 1 
Volume 4 98 titular ¿Algún día leeremos ese titular en la 1 
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primera página de los periódicos? 
Volume 2 105 todavía 
Alejandro y Victoria todavía no han 
llegado a la fiesta. 
1 
Volume 1 105 vaso - 2 
Volume 4 105 vaso 
Pero, señor, acaba de servirnos en un 
vaso. 
2 
Volume 1 106 zapatería - 1 
Volume 2 104 zapatillas 
Si vas a caminar mucho, ponte unas 
zapatillas. 
1 
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6.1.10 Radix 
 
Autores: María de Los Ángeles Jiménez García e Josephine Sánchez 
Hernández. 
Editora: Scipione. 
Nível de ensino: Fundamental. 
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Os autores dizem ter proposto um trabalho equilibrado das quatro 
habilidades, distribuído em oito módulos, com base em unidades. O 
material, segundo eles, leva em conta o contexto sociocultural, 
trabalhando com a transversalidade e com a interdisciplinaridade. A 
coleção apresenta propostas de interpretação e compreensão oral com 
base em textos autênticos, de diferentes esferas discursivas (artística, 
jornalística, digital etc.). Cada livro conta com um Repaso a cada grupo 
de três módulos, Cuaderno de actividades para aprofundamento das 
questões linguístico-gramaticais estudadas em cada módulo, além de 
um Glosario. 
 
 
Radix (Editora: Scipione) 
Volume 6 
Pg. Palavra Exemplo 
18 apellido ¿Qué significa apellido en español? 
18 apellido 
En español apellido no se refiere al nombre que suele darse a 
una persona debido a una característica suya. 
18 apellido 
El la lengua española apellido es el nombre de familia con que 
se distinguen las personas. 
18 apellido ¿Cuál es su apellido? 
 
Volume 7 
Pg. Palavra Exemplo 
20 basura 
¿Para barrer la basura de las calles, los basureros utilizan 
escobas? 
20 escoba 
¿Para barrer la basura de las calles, los basureros utilizan 
escobas? 
20 basura ¿qué seria la basura y la escoba? 
20 escoba ¿qué seria la basura y la escoba? 
 
Volume 9 
Pg. Palavra Exemplo 
96 pelado 
En la puerta había un señor pelado recogiendo las 
invitaciones. 
96 en cuanto 
En cuanto llegué me dirigí al salón donde había varias 
mesas. 
96 sitio 
Allí estaban mis amigos esperándome con un sitio 
reservado para mí. 
96 cachorro 
Juan estaba disfrazado de cachorro de oso, Rodrigo, de 
ratón Mickey (…) 
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96 oso 
Juan estaba disfrazado de cachorro de oso, Rodrigo, de 
ratón Mickey (…) 
96 lentilla 
(…) y Paula estaba vestida de gitana, con unos 
pendientes largos, lentillas azules y muchas pulseras. 
96 brinco 
Armando, que iba de mono, no paraba de dar brinco, 
dejando loco a Dánger, el perro de Paula. 
96 rato 
Estuvimos un rato charlando, mientras los camareros 
servían algo para comer o beber (…) 
97 acreditar - 
97 ano - 
97 asignatura - 
97 aula - 
97 balcón - 
97 berro - 
97 bolsa - 
97 borracha - 
97 brincar - 
97 brinco - 
97 cachorro - 
97 calzada - 
97 carroza - 
97 cena - 
97 ciruela - 
97 chapa - 
97 cuello - 
97 cola - 
97 copo - 
97 corrida - 
97 crianza - 
97 dirección - 
97 distinto - 
97 droguería - 
97 embarazada - 
97 en cuanto - 
97 escoba - 
97 escritorio - 
97 exquisito - 
97 estante - 
97 estofado - 
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97 farol - 
97 fechar - 
97 ferias - 
97 firma - 
97 flaco - 
97 gallo - 
97 grada - 
97 jugar - 
98 jornal - 
98 jugo - 
98 ladrillo - 
98 largo - 
98 lienzo - 
98 lentilla lentillas 
98 ligar - 
98 lista - 
98 luego - 
98 logro - 
98 mala - 
98 manteca - 
98 motorista - 
98 niño - 
98 oficina - 
98 oso - 
98 palco - 
98 pasta - 
98 pegar - 
98 pelado - 
98 pipa - 
98 polvo - 
98 prejuicio - 
98 presunto - 
98 pronto - 
98 rato - 
98 rojo - 
98 rubio - 
98 salada - 
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98 salsa - 
98 sobremesa - 
98 sobrenombre - 
98 sótano - 
98 sitio - 
98 taza - 
98 taller - 
98 tapa tapas 
98 tela - 
98 tirar - 
98 vajilla - 
98 vaso - 
98 basura - 
99 listo Juan se cree muy listo. 
99 flaco Aunque sea flaco Luis es muy fuerte. 
99 escoba 
La empleada nos pidió que compráramos una escoba 
pues la que tenemos ya no sirve para barrer la casa para 
la fiesta. 
99 exquisito Este zumo que me han servido está exquisito. 
99 en cuanto 
En cuanto lleguemos al salón, buscaremos una mesa 
libre. 
99 cubiertos 
¿Dónde están los cubiertos, las copas y los vasos para 
que arreglemos la mesa? 
99 copa 
¿Dónde están los cubiertos, las copas y los vasos para 
que arreglemos la mesa? 
99 vaso 
¿Dónde están los cubiertos, las copas y los vasos para 
que arreglemos la mesa? 
99 rato Aguarda un rato pues estoy duchándome. 
99 pronto Espero que llegues pronto a mi fiesta de cumpleaños. 
99 firma Sr. González, necesito su firma en este documento. 
99 jugar A las niñas les encanta jugar con los amigos. 
99 largo - 
99 rojo - 
109 taza - 
109 sitio - 
109 rubio - 
109 pipa - 
109 ciruela - 
109 exquisito - 
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109 cachorro - 
109 vaso - 
109 cuello - 
109 brinco - 
109 lentilla lentillas 
109 asignatura - 
170 embarazada - 
170 largo - 
170 oficina - 
170 lentilla lentillas 
170 escoba - 
185 taza Dame una taza de café con leche, por favor. 
185 listo El niño ya está listo para ir a pasear. 
185 pronto No te preocupes, vengo pronto. 
185 sitio Ese es el sitio de tu padre en la mesa. 
185 taller Aquel día salí muy tarde de mi taller. 
 
 
Radix (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Volume 9 97 acreditar - 1 
Volume 9 97 ano - 1 
Volume 6 18 apellido ¿Qué significa apellido en español? 4 
Volume 6 18 apellido 
En español apellido no se refiere al 
nombre que suele darse a una persona 
debido a una característica suya. 
4 
Volume 6 18 apellido 
El la lengua española apellido es el 
nombre de familia con que se 
distinguen las personas. 
4 
Volume 6 18 apellido ¿Cuál es su apellido? 4 
Volume 9 97 asignatura - 2 
Volume 9 109 asignatura - 2 
Volume 9 97 aula - 1 
Volume 9 97 balcón - 1 
Volume 7 20 basura 
¿Para barrer la basura de las calles, 
los basureros utilizan escobas? 
3 
Volume 7 20 basura ¿qué seria la basura y la escoba? 3 
Volume 9 98 basura - 3 
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Volume 9 97 berro - 1 
Volume 9 97 bolsa - 1 
Volume 9 97 borracha - 1 
Volume 9 97 brincar - 1 
Volume 9 96 brinco 
Armando, que iba de mono, no 
paraba de dar brinco, dejando loco a 
Dánger, el perro de Paula. 
3 
Volume 9 97 brinco - 3 
Volume 9 109 brinco - 3 
Volume 9 96 cachorro 
Juan estaba disfrazado de cachorro de 
oso, Rodrigo, de ratón Mickey (…) 
3 
Volume 9 97 cachorro - 3 
Volume 9 109 cachorro - 3 
Volume 9 97 calzada - 1 
Volume 9 97 carroza - 1 
Volume 9 97 cena - 1 
Volume 9 97 chapa - 1 
Volume 9 97 ciruela - 2 
Volume 9 109 ciruela - 2 
Volume 9 97 cola - 1 
Volume 9 99 copa 
¿Dónde están los cubiertos, las copas 
y los vasos para que arreglemos la 
mesa? 
1 
Volume 9 97 copo - 1 
Volume 9 97 corrida - 1 
Volume 9 97 crianza - 1 
Volume 9 99 cubiertos 
¿Dónde están los cubiertos, las copas 
y los vasos para que arreglemos la 
mesa? 
1 
Volume 9 97 cuello - 2 
Volume 9 109 cuello - 2 
Volume 9 97 dirección - 1 
Volume 9 97 distinto - 1 
Volume 9 97 droguería - 1 
Volume 9 97 embarazada - 2 
Volume 9 170 embarazada - 2 
Volume 9 96 en cuanto 
En cuanto llegué me dirigí al salón 
donde había varias mesas. 
3 
Volume 9 97 en cuanto - 3 
Volume 9 99 en cuanto En cuanto lleguemos al salón, 3 
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buscaremos una mesa libre. 
Volume 7 20 escoba 
¿Para barrer la basura de las calles, 
los basureros utilizan escobas? 
5 
Volume 7 20 escoba ¿qué seria la basura y la escoba? 5 
Volume 9 97 escoba - 5 
Volume 9 99 escoba 
La empleada nos pidió que 
compráramos una escoba pues la que 
tenemos ya no sirve para barrer la 
casa para la fiesta. 
5 
Volume 9 170 escoba - 5 
Volume 9 97 escritorio - 1 
Volume 9 97 estante - 1 
Volume 9 97 estofado - 1 
Volume 9 97 exquisito - 3 
Volume 9 99 exquisito 
Este zumo que me han servido está 
exquisito. 
3 
Volume 9 109 exquisito - 3 
Volume 9 97 farol - 1 
Volume 9 97 fechar - 1 
Volume 9 97 ferias - 1 
Volume 9 97 firma - 2 
Volume 9 99 firma 
Sr. González, necesito su firma en 
este documento. 
2 
Volume 9 97 flaco - 2 
Volume 9 99 flaco Aunque sea flaco Luis es muy fuerte. 2 
Volume 9 97 gallo - 1 
Volume 9 97 grada - 1 
Volume 9 98 jornal - 1 
Volume 9 97 jugar - 2 
Volume 9 99 jugar 
A las niñas les encanta jugar con los 
amigos. 
2 
Volume 9 98 jugo - 1 
Volume 9 98 ladrillo - 1 
Volume 9 98 largo - 3 
Volume 9 99 largo - 3 
Volume 9 170 largo - 3 
Volume 9 96 lentilla 
(…) y Paula estaba vestida de gitana, 
con unos pendientes largos, lentillas 
azules y muchas pulseras. 
1 
Volume 9 98 lentilla lentillas 3 
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Volume 9 109 lentilla lentillas 3 
Volume 9 170 lentilla lentillas 3 
Volume 9 98 lienzo - 1 
Volume 9 98 ligar - 1 
Volume 9 98 lista - 1 
Volume 9 99 listo Juan se cree muy listo. 2 
Volume 9 185 listo El niño ya está listo para ir a pasear. 2 
Volume 9 98 logro - 1 
Volume 9 98 luego - 1 
Volume 9 98 mala - 1 
Volume 9 98 manteca - 1 
Volume 9 98 motorista - 1 
Volume 9 98 niño - 1 
Volume 9 98 oficina - 2 
Volume 9 170 oficina - 2 
Volume 9 96 oso 
Juan estaba disfrazado de cachorro de 
oso, Rodrigo, de ratón Mickey (…) 
2 
Volume 9 98 oso - 2 
Volume 9 98 palco - 1 
Volume 9 98 pasta - 1 
Volume 9 98 pegar - 1 
Volume 9 96 pelado 
En la puerta había un señor pelado 
recogiendo las invitaciones. 
2 
Volume 9 98 pelado - 2 
Volume 9 98 pipa - 2 
Volume 9 109 pipa - 2 
Volume 9 98 polvo - 1 
Volume 9 98 prejuicio - 1 
Volume 9 98 presunto - 1 
Volume 9 98 pronto - 3 
Volume 9 99 pronto 
Espero que llegues pronto a mi fiesta 
de cumpleaños. 
3 
Volume 9 185 pronto No te preocupes, vengo pronto. 3 
Volume 9 96 rato 
Estuvimos un rato charlando, 
mientras los camareros servían algo 
para comer o beber (…) 
3 
Volume 9 98 rato - 3 
Volume 9 99 rato 
Aguarda un rato pues estoy 
duchándome. 
3 
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Volume 9 98 rojo - 2 
Volume 9 99 rojo - 2 
Volume 9 98 rubio - 2 
Volume 9 109 rubio - 2 
Volume 9 98 salada - 1 
Volume 9 98 salsa - 1 
Volume 9 96 sitio 
Allí estaban mis amigos esperándome 
con un sitio reservado para mí. 
4 
Volume 9 98 sitio - 4 
Volume 9 109 sitio - 4 
Volume 9 185 sitio Ese es el sitio de tu padre en la mesa. 4 
Volume 9 98 sobremesa - 1 
Volume 9 98 sobrenombre - 1 
Volume 9 98 sótano - 1 
Volume 9 98 taller - 2 
Volume 9 185 taller Aquel día salí muy tarde de mi taller. 2 
Volume 9 98 tapa tapas 1 
Volume 9 98 taza - 3 
Volume 9 109 taza - 3 
Volume 9 185 taza 
Dame una taza de café con leche, por 
favor. 
3 
Volume 9 98 tela - 1 
Volume 9 98 tirar - 1 
Volume 9 98 vajilla - 1 
Volume 9 98 vaso - 3 
Volume 9 99 vaso 
¿Dónde están los cubiertos, las copas 
y los vasos para que arreglemos la 
mesa? 
3 
Volume 9 109 vaso - 3 
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6.1.11 Saludos  
 
Autor: Ivan Rodrigues Martin. 
Editora: Ática. 
Nível de ensino: Fundamental. 
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Os quatro volumes desta coleção organizam-se em oito unidades 
temáticas, com quatro propostas de projetos e quatro propostas de 
revisão dos conteúdos gramaticais e lexicais. Ao final de cada volume, 
há um glossário, quatro atividades de leitura de textos literários e uma 
lista de sugestões de livros que complementam o trabalho temático de 
cada unidade. Em cada uma das unidades, os alunos leem o texto para, 
depois, responderem a três perguntas, em média, sobre o conteúdo 
abordado. Não há atividades específicas de pré-leitura que acionem os 
conhecimentos prévios sobre o assunto ou que levem o aluno a levantar 
hipóteses sobre os temas.  
A coletânea contempla, entre outros, textos literários, 
jornalísticos, publicitários e do cotidiano. As atividades de compreensão 
escrita exploram efetivamente a compreensão de textos, principalmente, 
nos dois últimos volumes, com atividades de leitura que vão além da 
localização de informação. Há, no entanto, uns poucos exemplos de 
atividades que resgatam o contexto de produção do texto. As propostas 
de produção escrita contribuem principalmente para o desenvolvimento 
do tema e de algumas etapas do planejamento do texto. Essas propostas 
envolvem diferentes gêneros e tipos textuais, mas o trabalho com esses 
textos não promove a discussão de suas características formais, 
linguísticas e discursivas. As atividades de compreensão oral envolvem 
compreensão intensiva (entendimento de sons, palavras e sentenças); 
extensiva (compreensão global do texto); e seletiva (identificação de 
informação específica). As atividades de produção oral não são muito 
variadas, predominando pequenos diálogos e conversas entre colegas. A 
exploração de conhecimentos gramaticais oscila entre a transmissão e a 
reflexão, enfocando mais as atividades estruturais que as de observação, 
comparação e análise da língua em uso. O vocabulário trabalhado está 
relacionado ao tema das unidades. A coleção, principalmente nos 
volumes 8 e 9, traz atividades e textos que levam o aluno a refletir sobre 
diversidade, cidadania e consciência crítica, o que favorece a construção 
de um sujeito mais crítico e reflexivo. Em todas as unidades, o léxico 
trabalhado está relacionado ao tema em discussão e é explorado, 
principalmente, nos volumes 8 e 9, a partir de atividades de tradução e 
de sinonímia e antonímia nos textos escritos. Nas atividades de tradução 
de poemas e letras de canção, há um enfoque na escolha da palavra a 
partir dos seus efeitos de sentido e da sua sonoridade. 
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Saludos (Editora: Ática) 
Volume 2 
Pg. Palavra Exemplo 
134 apellido - 
134 berro - 
134 borrar - 
134 brinco - 
134 cachorro - 
134 embarazada - 
134 ladrillo - 
134 oficina - 
134 pegar - 
134 polvo - 
134 presunto - 
134 salsa - 
134 vaso - 
134 zurdo - 
135 acordarse - 
135 cuello - 
135 cubiertos - 
135 pelado - 
 
 
Saludos (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Volume 2 135 acordarse - 1 
Volume 2 134 apellido - 1 
Volume 2 134 berro - 1 
Volume 2 134 borrar - 1 
Volume 2 134 brinco - 1 
Volume 2 134 cachorro - 1 
Volume 2 135 cubiertos - 1 
Volume 2 135 cuello - 1 
Volume 2 134 embarazada - 1 
Volume 2 134 ladrillo - 1 
Volume 2 134 oficina - 1 
128 
 
Volume 2 134 pegar - 1 
Volume 2 135 pelado - 1 
Volume 2 134 polvo - 1 
Volume 2 134 presunto - 1 
Volume 2 134 salsa - 1 
Volume 2 134 vaso - 1 
Volume 2 134 zurdo - 1 
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6.1.12 Síntesis  
 
Autor: Ivan Rodrigues Martin. 
Editora: Ática. 
Nível de ensino: Médio. 
 
 
A coleção destaca-se pela coletânea de textos relevantes para a 
formação cidadã dos alunos de nível médio, permitindo-lhes refletir 
sobre diversidade, cidadania, estimulando o desenvolvimento da 
consciência crítica. Ressaltam-se, ainda, a presença de diferentes tipos e 
gêneros de texto; a diversidade de esferas do mundo social apresentadas 
e o fato de que boa parte dos textos circulou no mundo social, nos 
âmbitos cotidiano, publicitário, jornalístico e literário, nos suportes 
impresso ou virtual, e de textos e imagens representativos do mundo 
hispânico e brasileiro, nos quais sobressaem a linguagem estética e suas 
funções sociais. 
Os três volumes dessa coleção têm oito unidades temáticas, além 
de duas seções denominadas Apartado, localizadas respectivamente 
após as unidades quatro e oito de cada volume. Esses Apartados, 
compostos de textos e atividades de compreensão escrita, estão 
destinados a rever e ampliar os conteúdos trabalhados. Ao final de cada 
unidade, há questões retiradas de provas de vestibular e, ao término de 
cada volume, há um glossário, tabelas com paradigmas de conjugação 
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verbal, bibliografia e índice temático. A compreensão escrita é 
trabalhada nas seções denominadas Para leer y reaccionar. As 
atividades de produção escrita aparecem ao final da seção Para charlar 
y escribir, que consta de todas as unidades. As atividades de 
compreensão oral encontram-se na seção Para oír y comprender, no 
início de cada unidade. As propostas de produção oral aparecem no 
início da seção Para charlar y escribir. O estudo dos elementos 
linguísticos se dá na seção Gramática básica. Há uma seção dedicada ao 
léxico, denominada Algo de vocabulario, em todas as unidades, com 
elementos lexicais relacionados ao tema da unidade. As diferenças entre 
as  variantes do espanhol se concentram na variação do léxico, 
apresentada, via de regra, em quadros expositivos denominados 
¡Entérate!. 
 
 
Síntesis (Editora: Ática) 
Volume 1 
Pg. Palavra Exemplo 
71 crianza - 
71 mijar - 
71 polvo - 
71 tapa - 
71 zurdo - 
71 extrañar - 
71 oso - 
71 refresco - 
71 pipa - 
71 basura - 
71 cepillo - 
71 apellido - 
71 exquisito - 
71 taza - 
71 copa - 
71 berro - 
71 gamba - 
71 gaseosa - 
71 vaso - 
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Volume 3 
Pg. Palavra Exemplo 
96 presunto 
Los presuntos implicados son el hombre pelado y la mujer 
embarazada. 
96 pelado 
Los presuntos implicados son el hombre pelado y la mujer 
embarazada. 
96 embarazada 
Los presuntos implicados son el hombre pelado y la mujer 
embarazada. 
97 abono - 
97 acordarse - 
97 apellido - 
97 beca - 
97 berro - 
97 borrar - 
97 brinco - 
97 cachorro - 
97 cinta - 
97 contestar - 
97 cubiertos - 
97 cuello - 
97 embarazada - 
97 escoba - 
97 exquisito - 
97 grasa - 
97 jubilación - 
97 ladrillo - 
97 largo - 
97 oficina - 
97 pegar - 
97 pelado - 
97 polvo - 
97 presunto - 
97 presupuesto - 
97 manco - 
97 rubio - 
97 salsa - 
97 Vaso - 
97 zurdo - 
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102 palco - 
102 zurdo - 
102 largo - 
102 brinco - 
102 comedor - 
102 berro - 
102 cena - 
102 taller - 
 
 
Síntesis (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Volume 3 97 abono - 1 
Volume 3 97 acordarse - 1 
Volume 1 71 apellido - 2 
Volume 3 97 apellido - 2 
Volume 1 71 basura - 1 
Volume 3 97 beca - 1 
Volume 1 71 berro - 3 
Volume 3 97 berro - 3 
Volume 3 102 berro - 3 
Volume 3 97 borrar - 1 
Volume 3 97 brinco - 2 
Volume 3 102 brinco - 2 
Volume 3 97 cachorro - 1 
Volume 3 102 cena - 1 
Volume 1 71 cepillo - 1 
Volume 3 97 cinta - 1 
Volume 3 102 comedor - 1 
Volume 3 97 contestar - 1 
Volume 1 71 copa - 1 
Volume 1 71 crianza - 1 
Volume 3 97 cubiertos - 1 
Volume 3 97 cuello - 1 
Volume 3 96 embarazada 
Los presuntos implicados son el hombre 
pelado y la mujer embarazada. 
2 
Volume 3 97 embarazada - 2 
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Volume 3 97 escoba - 1 
Volume 1 71 exquisito - 2 
Volume 3 97 exquisito - 2 
Volume 1 71 extrañar - 1 
Volume 1 71 gamba - 1 
Volume 1 71 gaseosa - 1 
Volume 3 97 grasa - 1 
Volume 3 97 jubilación - 1 
Volume 3 97 ladrillo - 1 
Volume 3 97 largo - 2 
Volume 3 102 largo - 2 
Volume 3 97 manco - 1 
Volume 1 71 mijar - 1 
Volume 3 97 oficina - 1 
Volume 1 71 oso - 1 
Volume 3 102 palco - 1 
Volume 3 97 pegar - 1 
Volume 3 96 pelado 
Los presuntos implicados son el hombre 
pelado y la mujer embarazada. 
2 
Volume 3 97 pelado - 2 
Volume 1 71 pipa - 1 
Volume 1 71 polvo - 2 
Volume 3 97 polvo - 2 
Volume 3 96 presunto 
Los presuntos implicados son el hombre 
pelado y la mujer embarazada. 
2 
Volume 3 97 presunto - 2 
Volume 3 97 presupuesto - 1 
Volume 1 71 refresco - 1 
Volume 3 97 rubio - 1 
Volume 3 97 salsa - 1 
Volume 3 102 taller - 1 
Volume 1 71 tapa - 1 
Volume 1 71 taza - 1 
Volume 1 71 vaso - 2 
Volume 3 97 vaso - 2 
Volume 1 71 zurdo - 3 
Volume 3 97 zurdo - 3 
Volume 3 102 zurdo - 3 
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6.1.13 ¡Por Supuesto!  
 
Autor: Jair de Oliveira Souza. 
Editora: FTD.  
Nível de ensino: Médio. 
 
 
Este livro utiliza textos autênticos, extraídos de jornais e revistas 
da maioria dos países latino-americanos e é totalmente voltado para o 
uso prático do idioma espanhol. Com isso a diversidade de temas que 
abordam o cotidiano possibilita aulas dinâmicas e interativas. Os textos 
apresentados abordam temas de interesse geral, são escritos em uma 
linguagem de uso moderno corrente, contêm exemplos de aplicação 
prática do vocabulário, das expressões e das estruturas estudadas etc. 
Ricamente ilustrado, transmite aos alunos informações importantes 
sobre alguns dos principais nomes relacionados com a cultura em língua 
espanhola, assim como sobre outras questões culturais de interesse. 
 
 
¡Por Supuesto! (Editora: FTD) 
Volume Único 
Pg. Palavra Exemplo 
238 oficina 
La secretária y el gerente de ventas trabajan en la misma 
oficina. 
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238 cachorro 
Aquella gata se pone rabiosa cuando uno se acerca a sus 
cachorros. 
238 distinto 
Roberto está muy distinto de lo que era antes de casarse, 
pero sigue siendo una persona muy distinguida. 
238 apellido - 
238 sobrenombre - 
238 sitio 
Don Eugenio vive en esta casa, pero deja su coche en otro 
sitio. 
238 enojado Margarita está muy enojada con ustedes. 
238 jubilación 
Después de su jubilación doña Teresa passa los días 
tricotando. 
238 Rato 
Enrique quería retirarse de la sala de inmediato, pero 
decidió esperar un rato. 
238 oficina - 
238 enojado - 
238 acreditarse - 
238 competencia - 
239 aborrecer - 
239 distinto - 
239 rato - 
239 prejuicio - 
239 flaco - 
239 desgrasado - 
239 pelado - 
239 zurdo - 
239 lograr - 
239 distinto - 
239 exquisito - 
239 largo - 
239 sótano - 
239 borrar - 
239 desgrasado 
Cuando comí en la casa de Ángela, ella me sirvió un bife 
desgrasado que estaba muy exquisito. 
239 exquisito 
Cuando comí en la casa de Ángela, ella me sirvió un bife 
desgrasado que estaba muy exquisito. 
239 zurdo 
Aunque sea zurdo, Alfredo también puede escribir muy 
bien con la mano derecha. 
239 pelado 
Después que Ronaldo decidió raparse la cabeza, muchos 
otros jugadores también pasaron a entrar en la cancha 
pelados. 
239 borracha Aquella mujer estaba totalmente borracha, por ello, no le 
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permitieron que asistiera a la audiencia en el foro. 
239 escritorio 
Los nuevos escritorios de nuestra oficina están todos 
hechos de madera de excelente calidad. 
239 oficina 
Los nuevos escritorios de nuestra oficina están todos 
hechos de madera de excelente calidad. 
239 sótano 
Guardamos la bicicleta vieja y nuestros otros cachivaches 
en el sótano de nuestra casa. 
239 largo 
No podemos afirmar que Julio Alberto sea un mentiroso 
tan solo porque tiene la nariz larga. 
239 chorizo 
A mi realmente me encantan los chorizos, pero no me 
gustan para nada las morcillas. 
240 competencia 
Por detener el monopolio total en la extracción y 
distribuición de los minerales de hierro en el país, esta 
empresa no tiene competencia en nuestro mercado. 
240 aborrecer 
Tanto mis colegas de clase como yo aborrecemos todas las 
manifestaciones de prejuicio social. 
240 prejuicio 
Tanto mis colegas de clase como yo aborrecemos todas las 
manifestaciones de prejuicio social. 
240 enojado 
Luis Alfredo está muy enojado porque lo hicieron esperar 
un largo rato antes de que le dieran atención. 
240 largo 
Luis Alfredo está muy enojado porque lo hicieron esperar 
un largo rato antes de que le dieran atención. 
240 rato 
Luis Alfredo está muy enojado porque lo hicieron esperar 
un largo rato antes de que le dieran atención. 
243 aborrecer Aborrezco las películas de terror. 
243 apellido Mi nombre es Jair y mi apellido es Souza. 
243 apurado Estoy apurado para llegar a la oficina. 
243 berro Me gusta mucho la ensalada de berro con tomate. 
243 borrar El profesor está borrando el pizarrón. 
243 brincar Los deportistas están brincando por sobre los obstáculos. 
244 cachorro Aquella gata ha parido a tres cachorros. 
244 calzada En una calle los coches andan por la calzada. 
244 carro En el campo tadavía se usa el carro tirado por caballos. 
244 cena Mi madre suele servir la cena a las ocho de la noche. 
244 chorizo En esta carnicería venden chorizos de carne vacuna. 
244 competencia Si no hay competencia en el mercado, los precios suben. 
244 contestar Hay que contestar a todas las preguntas de la prueba. 
244 copo Comemos copos de maíz todas las mañanas. 
244 cuello La guillotina sirve para cortar cuellos. 
244 embarazada Sonia está embarazada. 
244 enojar Tus comentarios me enojaron. 
244 escoba Para barrer el suelo, usamos una escoba. 
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244 escritorio Hay dos escritorios en esta oficina. 
244 exquisito La comida argentina es muy exquisita. 
244 jubilación Aún falta mucho para que tenga mi jubilación. 
244 ladrillo Las paredes de mi casa fueron hechas con ladrillos. 
244 largo El cuello de una jirafa es muy largo. 
244 oficina La secretária está en la oficina. 
244 palco En los teatros suele haber palcos para las autoridades. 
244 prejuicio No debemos admitir ningún tipo de prejuicio racial. 
244 pronto Yendo así tan rápido, vamos a llegar pronto. 
244 Rato Don Manuel todavía no está, pero llegará dentro de un rato. 
244 Rojo Nuestra sangre es roja. 
244 rubio El pelo de mi madre es rubio. 
244 salsa Me gusta el espagueti con salsa de tomate. 
244 sitio 
Encontré mi billetera en el mismo sitio en que la había 
dejado. 
244 sobrenombre Mi nombre es Francisco, pero mi sobrenombre es Paco. 
244 sótano Guardamos la bicicleta en el sótano de la casa. 
244 taller Este mecánico trabaja en un taller cerca de aquí. 
244 taza Tomamos la leche y el té en una taza. 
244 tirar Los niños le estaban tirando piedras al perro. 
244 todavía Mi hijo es todavía muy joven para trabajar. 
244 vaso Me gustaría beber un vaso de agua bien fría. 
244 zurdo 
Rodrigo es zurdo, por eso solo escribe con la mano 
izquierda. 
 
 
¡Por Supuesto! (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
Único 239 aborrecer - 3 
Único 240 aborrecer 
Tanto mis colegas de clase como yo 
aborrecemos todas las 
manifestaciones de prejuicio social. 
3 
Único 243 aborrecer Aborrezco las películas de terror. 3 
Único 238 acreditarse - 1 
Único 238 apellido - 2 
Único 243 apellido 
Mi nombre es Jair y mi apellido es 
Souza. 
2 
Único 243 apurado 
Estoy apurado para llegar a la 
oficina. 
1 
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Único 243 berro 
Me gusta mucho la ensalada de 
berro con tomate. 
1 
Único 239 borracha 
Aquella mujer estaba totalmente 
borracha, por ello, no le permitieron 
que asistiera a la audiencia en el 
foro. 
1 
Único 239 borrar - 2 
Único 243 borrar 
El profesor está borrando el 
pizarrón. 
2 
Único 243 brincar 
Los deportistas están brincando por 
sobre los obstáculos. 
1 
Único 238 cachorro 
Aquella gata se pone rabiosa cuando 
uno se acerca a sus cachorros. 
2 
Único 244 cachorro 
Aquella gata ha parido a tres 
cachorros. 
2 
Único 244 calzada 
En una calle los coches andan por la 
calzada. 
1 
Único 244 carro 
En el campo tadavía se usa el carro 
tirado por caballos. 
1 
Único 244 cena 
Mi madre suele servir la cena a las 
ocho de la noche. 
1 
Único 239 chorizo 
A mi realmente me encantan los 
chorizos, pero no me gustan para 
nada las morcillas. 
2 
Único 244 chorizo 
En esta carnicería venden chorizos 
de carne vacuna. 
2 
Único 238 competencia - 3 
Único 240 competencia 
Por detener el monopolio total en la 
extracción y distribuición de los 
minerales de hierro en el país, esta 
empresa no tiene competencia en 
nuestro mercado. 
3 
Único 244 competencia 
Si no hay competencia en el 
mercado, los precios suben. 
3 
Único 244 contestar 
Hay que contestar a todas las 
preguntas de la prueba. 
1 
Único 244 copo 
Comemos copos de maíz todas las 
mañanas. 
1 
Único 244 cuello 
La guillotina sirve para cortar 
cuellos. 
1 
Único 239 desgrasado - 2 
Único 239 desgrasado 
Cuando comí en la casa de Ángela, 
ella me sirvió un bife desgrasado 
que estaba muy exquisito. 
2 
Único 238 distinto 
Roberto está muy distinto de lo que 
era antes de casarse, pero sigue 
3 
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siendo una persona muy distinguida. 
Único 239 distinto - 3 
Único 239 distinto - 3 
Único 244 embarazada Sonia está embarazada. 1 
Único 238 enojado 
Margarita está muy enojada con 
ustedes. 
3 
Único 238 enojado - 3 
Único 240 enojado 
Luis Alfredo está muy enojado 
porque lo hicieron esperar un largo 
rato antes de que le dieran atención. 
3 
Único 244 enojar Tus comentarios me enojaron. 1 
Único 244 escoba 
Para barrer el suelo, usamos una 
escoba. 
1 
Único 239 escritorio 
Los nuevos escritorios de nuestra 
oficina están todos hechos de 
madera de excelente calidad. 
2 
Único 244 escritorio Hay dos escritorios en esta oficina. 2 
Único 239 exquisito 
Cuando comí en la casa de Ángela, 
ella me sirvió un bife desgrasado 
que estaba muy exquisito. 
3 
Único 239 exquisito - 3 
Único 244 exquisito 
La comida argentina es muy 
exquisita. 
3 
Único 239 flaco - 1 
Único 238 jubilación 
Después de su jubilación doña 
Teresa passa los días tricotando. 
2 
Único 244 jubilación 
Aún falta mucho para que tenga mi 
jubilación. 
2 
Único 244 ladrillo 
Las paredes de mi casa fueron 
hechas con ladrillos. 
1 
Único 239 largo 
No podemos afirmar que Julio 
Alberto sea un mentiroso tan solo 
porque tiene la nariz larga. 
4 
Único 239 largo - 4 
Único 240 largo 
Luis Alfredo está muy enojado 
porque lo hicieron esperar un largo 
rato antes de que le dieran atención. 
4 
Único 244 largo El cuello de una jirafa es muy largo. 4 
Único 239 lograr - 1 
Único 238 oficina 
La secretária y el gerente de ventas 
trabajan en la misma oficina. 
4 
Único 238 oficina - 4 
Único 239 oficina Los nuevos escritorios de nuestra 4 
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oficina están todos hechos de 
madera de excelente calidad. 
Único 244 oficina La secretária está en la oficina. 4 
Único 244 palco 
En los teatros suele haber palcos 
para las autoridades. 
1 
Único 239 pelado - 2 
Único 239 pelado 
Después que Ronaldo decidió 
raparse la cabeza, muchos otros 
jugadores también pasaron a entrar 
en la cancha pelados. 
2 
Único 239 prejuicio - 3 
Único 240 prejuicio 
Tanto mis colegas de clase como yo 
aborrecemos todas las 
manifestaciones de prejuicio social. 
3 
Único 244 prejuicio 
No debemos admitir ningún tipo de 
prejuicio racial. 
3 
Único 244 pronto 
Yendo así tan rápido, vamos a llegar 
pronto. 
1 
Único 238 rato 
Enrique quería retirarse de la sala de 
inmediato, pero decidió esperar un 
rato. 
4 
Único 239 rato - 4 
Único 240 rato 
Luis Alfredo está muy enojado 
porque lo hicieron esperar un largo 
rato antes de que le dieran atención. 
4 
Único 244 rato 
Don Manuel todavía no está, pero 
llegará dentro de un rato. 
4 
Único 244 rojo Nuestra sangre es roja. 1 
Único 244 rubio El pelo de mi madre es rubio. 1 
Único 244 salsa 
Me gusta el espagueti con salsa de 
tomate. 
1 
Único 238 sitio 
Don Eugenio vive en esta casa, pero 
deja su coche en otro sitio. 
2 
Único 244 sitio 
Encontré mi billetera en el mismo 
sitio en que la había dejado. 
2 
Único 238 sobrenombre - 2 
Único 244 sobrenombre 
Mi nombre es Francisco, pero mi 
sobrenombre es Paco. 
2 
Único 239 sótano - 3 
Único 239 sótano 
Guardamos la bicicleta vieja y 
nuestros otros cachivaches en el 
sótano de nuestra casa. 
3 
Único 244 sótano 
Guardamos la bicicleta en el sótano 
de la casa. 
3 
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Único 244 taller 
Este mecánico trabaja en un taller 
cerca de aquí. 
1 
Único 244 taza 
Tomamos la leche y el té en una 
taza. 
1 
Único 244 tirar 
Los niños le estaban tirando piedras 
al perro. 
1 
Único 244 todavía 
Mi hijo es todavía muy joven para 
trabajar. 
1 
Único 244 vaso 
Me gustaría beber un vaso de agua 
bien fría. 
1 
Único 239 zurdo - 3 
Único 239 zurdo 
Aunque sea zurdo, Alfredo también 
puede escribir muy bien con la 
mano derecha. 
3 
Único 244 zurdo 
Rodrigo es zurdo, por eso solo 
escribe con la mano izquierda. 
3 
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6.1.14 ¡Vale! 
 
Autores: Adda-Nari M. Alves e Angélica Mello 
Editora: Santillana/ Moderna. 
Nível de ensino: Fundamental. 
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Esta coleção engloba um vocabulário e estruturas da língua para a 
comunicação em nível básico e, segundo suas autoras, tem o objetivo de 
desenvolver as competências que estabelece o Ministério da Educação e 
Cultura (MEC) e que os “Parâmetros Curriculares Nacionais” exigem, 
adotando a proposta interdisciplinar, com a finalidade de desenvolver a 
capacidade de comunicação, de investigação e compreensão e de 
contextualização sociocultural do aluno. Há um progresso cíclico dos 
conteúdos na coleção. Ela apresenta atividades elaboradas para o 
desenvolvimento dos domínios cognitivos do pensamento adequadas ao 
nível escolar do aluno, grande variedade de exercícios e jogos, 
informações culturais gerais e hispânicass, além de textos de fontes 
autênticas, inclusive propagandas, textos literários e informativos. Por 
fim, traz um material complementar: Glosario bilingüe, 32 modelos de 
Pruebas fotocopiables e sugestões de Proyectos interdisciplinarios. 
 
 
¡Vale! (Editora: Moderna) 
Volume 4 
Pg. Palavra Exemplo 
121 abonar - 
121 abono - 
121 acordarse - 
121 acreditar - 
121 alargar - 
121 apellido - 
121 aposentar - 
121 aposento - 
121 apresado - 
121 apresar - 
121 atestar - 
121 batata - 
121 beca - 
121 berro - 
121 billón - 
121 borrar - 
121 brincar - 
121 brinco - 
121 cacho - 
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121 cachorro - 
121 carroza - 
121 confiado - 
121 chico - 
121 cinta - 
121 ciruela - 
121 cobijar - 
121 contestar - 
121 copa - 
121 copo - 
121 cubiertos - 
121 cuello - 
121 distinto - 
121 embarazada - 
121 emparedado - 
121 enojado - 
121 enojar - 
121 escoba - 
121 escritorio - 
121 estrellar - 
121 exprimir - 
121 exquisito - 
121 flaco - 
121 funda - 
121 garfio - 
121 grasa - 
121 hipo - 
121 honda - 
121 impartir - 
121 jato - 
121 jubilación - 
121 judía - 
121 jugo - 
121 ladrillo - 
121 largo - 
121 lienzo - 
121 lograr - 
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121 logro - 
121 magra - 
121 manteca - 
121 menina - 
121 mono - 
121 muñeca - 
121 neto - 
121 niño - 
121 oficina - 
121 ola - 
121 oleado - 
121 olla - 
121 oso - 
121 palco - 
121 parvo - 
121 Pasta - 
121 pastel - 
121 patilla - 
121 pegar - 
121 plátano - 
122 poltrón - 
122 polvo - 
122 presunto - 
122 presupuesto - 
122 rato - 
122 restar - 
122 rienda - 
122 rojo - 
122 rubio - 
122 ruin - 
122 salsa - 
122 sereno - 
122 seta - 
122 sitio - 
122 sobre - 
122 sótano - 
122 taller - 
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122 tapa - 
122 tirar - 
122 todavía - 
122 torpe - 
122 tuerto - 
122 turma - 
122 valla - 
122 vaso - 
122 zueco - 
122 zurdo - 
122 largo - 
122 sobre - 
122 salsa - 
122 palco - 
122 cinta - 
122 pegar - 
122 pasta - 
122 funda - 
122 abono - 
122 zurdo - 
122 tirar - 
122 rubio - 
123 abono 
Con el abono que pusiste en la tierra, en poco tiempo tendrás 
una superproducción de judías, ciruelas y plátanos. 
123 judía 
Con el abono que pusiste en la tierra, en poco tiempo tendrás 
una superproducción de judías, ciruelas y plátanos. 
123 ciruela 
Con el abono que pusiste en la tierra, en poco tiempo tendrás 
una superproducción de judías, ciruelas y plátanos. 
123 plátano 
Con el abono que pusiste en la tierra, en poco tiempo tendrás 
una superproducción de judías, ciruelas y plátanos. 
123 oso 
Me da pena ver osos y sus cachorros trabajando en los 
circos. 
123 cachorro 
Me da pena ver osos y sus cachorros trabajando en los 
circos. 
123 chico 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, que lleva patillas y 
se aposenta en nuestra casa. 
123 mono 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, que lleva patillas y 
se aposenta en nuestra casa. 
123 flaco 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, que lleva patillas y 
se aposenta en nuestra casa. 
123 confiado Es un chico muy mono, flaco y confiado, que lleva patillas y 
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se aposenta en nuestra casa. 
123 patilla 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, que lleva patillas y 
se aposenta en nuestra casa. 
123 aposentar 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, que lleva patillas y 
se aposenta en nuestra casa. 
123 pastel El pastel está exquisito, pero tiene mucha grasa. 
123 exquisito El pastel está exquisito, pero tiene mucha grasa. 
123 grasa El pastel está exquisito, pero tiene mucha grasa. 
123 emparedado Voy a comer un emparedado con queso y magra. 
123 magra Voy a comer un emparedado con queso y magra. 
123 lograr 
Hoy día no es muy fácil lograr la jubilación sin perder 
mucho tiempo. 
123 jubilación 
Hoy día no es muy fácil lograr la jubilación sin perder 
mucho tiempo. 
123 oficina 
La oficina donde trabajo no es muy grande, pues sólo tiene 
tres escritorios, pero disponemos de un sótano que sirve de 
archivo. 
123 escritorio 
La oficina donde trabajo no es muy grande, pues sólo tiene 
tres escritorios, pero disponemos de un sótano que sirve de 
archivo. 
123 sótano 
La oficina donde trabajo no es muy grande, pues sólo tiene 
tres escritorios, pero disponemos de un sótano que sirve de 
archivo. 
123 Berro 
Comía berro y un cacho de batata, cuando tuvo un hipo tan 
fuerte que lo llevaron al médico. 
123 cacho 
Comía berro y un cacho de batata, cuando tuvo un hipo tan 
fuerte que lo llevaron al médico. 
123 batata 
Comía berro y un cacho de batata, cuando tuvo un hipo tan 
fuerte que lo llevaron al médico. 
123 hipo 
Comía berro y un cacho de batata, cuando tuvo un hipo tan 
fuerte que lo llevaron al médico. 
123 copa Encontré la copa de jugo en la funda del niño. 
123 funda Encontré la copa de jugo en la funda del niño. 
123 niño Encontré la copa de jugo en la funda del niño. 
123 escoba Tráeme la escoba para sacar los añicos del vaso que cayó. 
123 vaso Tráeme la escoba para sacar los añicos del vaso que cayó. 
123 torpe 
Soy muy torpe para cocinar, pero hago una deliciosa pasta 
con salsa blanca. 
123 pasta 
Soy muy torpe para cocinar, pero hago una deliciosa pasta 
con salsa blanca. 
123 salsa 
Soy muy torpe para cocinar, pero hago una deliciosa pasta 
con salsa blanca. 
123 tuerto Mi vecino era tuerto y su hijo era zurdo. 
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123 zurdo Mi vecino era tuerto y su hijo era zurdo. 
123 zueco Son famosos los zuecos holandeses. 
 
 
¡Vale! (por ordem alfabética com a frequência) 
Volume Pg. Palavra Exemplo Freq. 
4 121 abonar - 1 
4 121 abono - 3 
4 122 abono - 3 
4 123 abono 
Con el abono que pusiste en la tierra, en 
poco tiempo tendrás una superproducción 
de judías, ciruelas y plátanos. 
3 
4 121 acordarse - 1 
4 121 acreditar - 1 
4 121 alargar - 1 
4 121 apellido - 1 
4 121 aposentar - 2 
4 123 aposentar 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, 
que lleva patillas y se aposenta en nuestra 
casa. 
2 
4 121 aposento - 1 
4 121 apresado - 1 
4 121 apresar - 1 
4 121 atestar - 1 
4 121 batata - 2 
4 123 batata 
Comía berro y un cacho de batata, cuando 
tuvo un hipo tan fuerte que lo llevaron al 
médico. 
2 
4 121 beca - 1 
4 121 berro - 2 
4 123 berro 
Comía berro y un cacho de batata, cuando 
tuvo un hipo tan fuerte que lo llevaron al 
médico. 
2 
4 121 billón - 1 
4 121 borrar - 1 
4 121 brincar - 1 
4 121 brinco - 1 
4 121 cacho - 2 
4 123 cacho 
Comía berro y un cacho de batata, cuando 
tuvo un hipo tan fuerte que lo llevaron al 
2 
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médico. 
4 121 cachorro - 2 
4 123 cachorro 
Me da pena ver osos y sus cachorros 
trabajando en los circos. 
2 
4 121 carroza - 1 
4 121 chico - 2 
4 123 chico 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, 
que lleva patillas y se aposenta en nuestra 
casa. 
2 
4 121 cinta - 2 
4 122 cinta - 2 
4 121 ciruela - 2 
4 123 ciruela 
Con el abono que pusiste en la tierra, en 
poco tiempo tendrás una superproducción 
de judías, ciruelas y plátanos. 
2 
4 121 cobijar - 1 
4 121 confiado - 2 
4 123 confiado 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, 
que lleva patillas y se aposenta en nuestra 
casa. 
2 
4 121 contestar - 1 
4 121 copa - 2 
4 123 copa 
Encontré la copa de jugo en la funda del 
niño. 
2 
4 121 copo - 1 
4 121 cubiertos - 1 
4 121 cuello - 1 
4 121 distinto - 1 
4 121 embarazada - 1 
4 121 emparedado - 2 
4 123 emparedado 
Voy a comer un emparedado con queso y 
magra. 
2 
4 121 enojado - 1 
4 121 enojar - 1 
4 121 escoba - 2 
4 123 escoba 
Tráeme la escoba para sacar los añicos del 
vaso que cayó. 
2 
4 121 escritorio - 2 
4 123 escritorio 
La oficina donde trabajo no es muy grande, 
pues sólo tiene tres escritorios, pero 
disponemos de un sótano que sirve de 
2 
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archivo. 
4 121 estrellar - 1 
4 121 exprimir - 1 
4 121 exquisito - 2 
4 123 exquisito 
El pastel está exquisito, pero tiene mucha 
grasa. 
2 
4 121 flaco - 2 
4 123 flaco 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, 
que lleva patillas y se aposenta en nuestra 
casa. 
2 
4 121 funda - 3 
4 122 funda - 3 
4 123 funda 
Encontré la copa de jugo en la funda del 
niño. 
3 
4 121 garfio - 1 
4 121 grasa - 2 
4 123 grasa 
El pastel está exquisito, pero tiene mucha 
grasa. 
2 
4 121 hipo - 2 
4 123 hipo 
Comía berro y un cacho de batata, cuando 
tuvo un hipo tan fuerte que lo llevaron al 
médico. 
2 
4 121 honda - 1 
4 121 impartir - 1 
4 121 jato - 1 
4 121 jubilación - 2 
4 123 jubilación 
Hoy día no es muy fácil lograr la jubilación 
sin perder mucho tiempo. 
2 
4 121 judía - 2 
4 123 judía 
Con el abono que pusiste en la tierra, en 
poco tiempo tendrás una superproducción 
de judías, ciruelas y plátanos. 
2 
4 121 jugo - 1 
4 121 ladrillo - 1 
4 121 largo - 2 
4 122 largo - 2 
4 121 lienzo - 1 
4 121 lograr - 2 
4 123 lograr 
Hoy día no es muy fácil lograr la jubilación 
sin perder mucho tiempo. 
2 
4 121 logro - 1 
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4 121 magra - 2 
4 123 magra 
Voy a comer un emparedado con queso y 
magra. 
2 
4 121 manteca - 1 
4 121 menina - 1 
4 121 mono - 2 
4 123 mono 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, 
que lleva patillas y se aposenta en nuestra 
casa. 
2 
4 121 muñeca - 1 
4 121 neto - 1 
4 121 niño - 2 
4 123 niño 
Encontré la copa de jugo en la funda del 
niño. 
2 
4 121 oficina - 2 
4 123 oficina 
La oficina donde trabajo no es muy grande, 
pues sólo tiene tres escritorios, pero 
disponemos de un sótano que sirve de 
archivo. 
2 
4 121 ola - 1 
4 121 oleado - 1 
4 121 olla - 1 
4 121 oso - 2 
4 123 oso 
Me da pena ver osos y sus cachorros 
trabajando en los circos. 
2 
4 121 palco - 2 
4 122 palco - 2 
4 121 parvo - 1 
4 121 pasta - 3 
4 122 pasta - 3 
4 123 pasta 
Soy muy torpe para cocinar, pero hago una 
deliciosa pasta con salsa blanca. 
3 
4 121 pastel - 2 
4 123 pastel 
El pastel está exquisito, pero tiene mucha 
grasa. 
2 
4 121 patilla - 2 
4 123 patilla 
Es un chico muy mono, flaco y confiado, 
que lleva patillas y se aposenta en nuestra 
casa. 
2 
4 121 pegar - 2 
4 122 pegar - 2 
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4 121 plátano - 2 
4 123 plátano 
Con el abono que pusiste en la tierra, en 
poco tiempo tendrás una superproducción 
de judías, ciruelas y plátanos. 
2 
4 122 poltrón - 1 
4 122 polvo - 1 
4 122 presunto - 1 
4 122 presupuesto - 1 
4 122 rato - 1 
4 122 restar - 1 
4 122 rienda - 1 
4 122 rojo - 1 
4 122 rubio - 2 
4 122 rubio - 2 
4 122 ruin - 1 
4 122 salsa - 3 
4 122 salsa - 3 
4 123 salsa 
Soy muy torpe para cocinar, pero hago una 
deliciosa pasta con salsa blanca. 
3 
4 122 sereno - 1 
4 122 seta - 1 
4 122 sitio - 1 
4 122 sobre - 2 
4 122 sobre - 2 
4 122 sótano - 2 
4 123 sótano 
La oficina donde trabajo no es muy grande, 
pues sólo tiene tres escritorios, pero 
disponemos de un sótano que sirve de 
archivo. 
2 
4 122 taller - 1 
4 122 tapa - 1 
4 122 tirar - 2 
4 122 tirar - 2 
4 122 todavía - 1 
4 122 torpe - 2 
4 123 torpe 
Soy muy torpe para cocinar, pero hago una 
deliciosa pasta con salsa blanca. 
2 
4 122 tuerto - 2 
4 123 tuerto Mi vecino era tuerto y su hijo era zurdo. 2 
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4 122 turma - 1 
4 122 valla - 1 
4 122 vaso - 2 
4 123 vaso 
Tráeme la escoba para sacar los añicos del 
vaso que cayó. 
2 
4 122 zueco - 2 
4 123 zueco Son famosos los zuecos holandeses. 2 
4 122 zurdo - 3 
4 122 zurdo - 3 
4 123 zurdo Mi vecino era tuerto y su hijo era zurdo. 3 
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6.2 AS LISTAS GERAIS DE FALSOS AMIGOS 
 
Foram identificados, no total, 295 falsos amigos no conjunto das 
coleções analisadas. As listas gerais dos falsos amigos coletados em 
todas as coleções de livro didático são apresentadas na sequência, 
primeiro por ordem alfabética, depois por ordem de ocorrência. 
 
 
Lista de falsos amigos por ordem alfabética 
N. Palavra Tradução Freq. 
1 abonar adubar 1 
2 abono adubo 5 
3 aborrecer odiar 3 
4 abrigo agasalho 1 
5 acontecer acontecer (usado para acontecimentos de grande magnitude) 1 
6 acordar lembrar 1 
7 acordarse lembrar-se 4 
8 acreditar creditar 2 
9 acreditarse creditar-se 1 
10 adicción vício/ vício às drogas 2 
11 adobe espécie de tijolo 1 
12 agasajar acolher/ receber bem 1 
13 ala asa de pássaros 1 
14 alargar alongar/ aumentar o comprimento 1 
15 almohada travesseiro 1 
16 anhelo anceio/ ância/ desejo 1 
17 ano ânus 2 
18 apellido sobrenome 22 
19 apenas quase não/ tão somente 3 
20 aperrear trazer preso como um cão 1 
21 aposentar alojar/ hospedar 2 
22 aposento alojamento 1 
23 apresado preso 1 
24 apresar alojar 1 
25 apurado refinado/ apressado 3 
26 apurar aperfeiçoar/ purificar/ limpar 1 
27 asignar assinalar 1 
28 asignatura matéria/ disciplina 4 
29 asistir frequentar 1 
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30 aterrar aterrorizar 1 
31 atestar abarrotar/ encher 1 
32 aula sala de aula 3 
33 avalar avalizar 1 
34 ayuntamiento prefeitura 1 
35 balcón sacada 1 
36 balón bola 1 
37 barata de baixo preço 1 
38 basura lixo 7 
39 batata batata-doce 2 
40 beca bolsa de estudos 3 
41 berro agrião 18 
42 billete nota/ cédula 2 
43 billón trilhão 3 
44 bizcocho pão-de-ló/ bolo 1 
45 blanco alvo/ branco 2 
46 bolsa sacola 1 
47 bolso bolsa 1 
48 borracha bêbada 3 
49 borracho bêbado 3 
50 borrador rascunho 1 
51 borrar apagar 11 
52 bota chuteira 1 
53 botar quicar a bola/ chutar (no futebol) 1 
54 bote pulo/ balsa 1 
55 botiquín caixa de remédios 2 
56 bozal focinheira 1 
57 brincar pular/ saltar 8 
58 brinco salto/ pulo 9 
59 cacho pedaço 3 
60 cachorro filhote 24 
61 caco ladrão 1 
62 calzada leito da rua 5 
63 camarero garçom 1 
64 capa camada 1 
65 caprichoso teimoso 2 
66 careta máscara 1 
67 carnicería açougue/ matadouro 1 
68 carnicero açougueiro 1 
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69 carpa barraca 1 
70 carro carroça 3 
71 carroza carruagem 2 
72 cartel cartaz 1 
73 cazadora casaco/ japona 1 
74 cena jantar 9 
75 cepillo escova 2 
76 cerca perto 2 
77 chapa lataria 1 
78 charlatán conversador/ falador 1 
79 chatear entrar em um chat/ bater papo 2 
80 chavalo menino/ jóven 1 
81 chico jovem/ menino/ pequeno/ rapaz 2 
82 chorizo linguiça 2 
83 cigarrilo cigarro 2 
84 cigarro charuto 1 
85 cimiento estrutura 1 
86 cinta fita 5 
87 ciruela ameixa 5 
88 clase aula 1 
89 clausura formatura 1 
90 cobijar hospedar/ tapar 1 
91 cobra nome de uma espécie de cobra venenosa 1 
92 coche automóvel 1 
93 cola fila/ rabo 6 
94 colar coar/ entrar sem autorizção 1 
95 comedor sala de jantar 3 
96 cometa pipa 2 
97 competencia competição/ concorrência 7 
98 concierto acordo/ show/ concerto 1 
99 confiado crédulo 2 
100 contestar responder 5 
101 copa taça/ cálice 8 
102 copo floco (de neve/ de espuma) 6 
103 corrida tourada 1 
104 corvo curvo/ curvado/ arqueado 2 
105 costa custo 1 
106 crear criar 1 
107 creditar dar crétido 1 
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108 crianza criação 7 
109 cubiertos talheres 6 
110 cubo balde 2 
111 cuello pescoço 11 
112 dado peça de jogo (não expressa acepção de informação) 1 
113 dependiente balconista/ vendedor 1 
114 desgrasado sem gordura 2 
115 despejado desimpedido/ livre 1 
116 dibujo desenho 1 
117 dirección enderço 1 
118 distinto diferente 8 
119 doce doze 3 
120 droguería loja de produtos de limpeza 1 
121 ducha banho 1 
122 embarazada grávida 17 
123 emparedado sanduíche 2 
124 en cuanto assim que 3 
125 encapotado nublado 2 
126 engrasado engordurado/ engraxado 1 
127 enojado zangado 7 
128 enojar zangar 2 
129 enseñar ensinar 1 
130 escenario palco do teatro 3 
131 escenografía cenário 1 
132 escoba vassoura 22 
133 escobar varrer 1 
134 escritorio escrivaninha 10 
135 esposas algemas 2 
136 estafa fraude/ negócio mal intencionado 4 
137 estante prateleira 3 
138 estofado refogado 3 
139 estrellar quebrar 1 
140 éxito sucesso 1 
141 expediente documentos 1 
142 experto especialista 3 
143 explorar examinar 1 
144 exprimir espremer 1 
145 exquisito refinado/ especial/ saboroso/ delicioso 25 
146 extrañar ter saudade 2 
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147 farol lampião 1 
148 fechar datar 2 
149 ferias feiras 1 
150 firma assinatura 5 
151 firmar assinar 1 
152 flaco magro 9 
153 frente testa 1 
154 funda fronha 4 
155 gallo galo (animal) 2 
156 gamba camarão 1 
157 ganancia lucro 2 
158 garfio gancho 1 
159 garrafa botijão 1 
160 gaseosa refrigerante 1 
161 general geral 1 
162 gira excursão/ turnê 1 
163 globo balão 1 
164 goma borracha 1 
165 gracioso engraçado 1 
166 grada arquibancada 1 
167 granja fazenda-escola 1 
168 grasa gordura 4 
169 guitarra violão 2 
170 halagar elogiar 1 
171 helado sorvete 1 
172 hipo soluço 2 
173 honda atiradeira/ profunda 1 
174 impartir dar (aulas) 1 
175 ingresar entrar para uma instituição/ internar-se/ dar entrada 1 
176 interés juros 3 
177 jato bezerro/ terneiro 1 
178 jornal salário 1 
179 jubilación aposentadoria 8 
180 judía vagem 4 
181 jugar brincar 5 
182 jugo suco 3 
183 juguete brinquedo 1 
184 ladrillo tijolo 8 
185 largo comprido 24 
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186 lastimar machucar 1 
187 latido batida/ batimento 6 
188 latir bater/ palpitar 4 
189 lentilla lente de contato 4 
190 lienzo tela 3 
191 ligar paquerar 1 
192 ligero leve 2 
193 lista esperta/ pronta 1 
194 listo inteligente/ esperto/ astuto/ pronto 2 
195 llamada ligação/ telefonema/ chamada 1 
196 lograr conseguir 4 
197 logro conquista 3 
198 luego depois 1 
199 maestro mestre/ professor 1 
200 magra carne magra de porco/ presunto 2 
201 mala má (feminino de mal) 4 
202 manco maneta 1 
203 manteca gordura 2 
204 menina 
Dama de familia nobre que desde muito joven entrava 
a servir à reinha ou às princesas. 
1 
205 mermelada geléia 1 
206 mijar milharal 2 
207 mirar olhar 1 
208 mono macaco (animal)/ papagaio/ lindo/ fofo/ macacão 2 
209 motorista motoqueiro 1 
210 muela dente do siso 1 
211 muñeca pulso/ estopa/ boneca 1 
212 neto nítido/ preciso 1 
213 niñada infantilidade/ criancice 1 
214 niño criança 3 
215 novio namorado 1 
216 ocio lazer 2 
217 oficina escritório 18 
218 ola onda 1 
219 oleado que recebeu os óleos santos 1 
220 olla panela 1 
221 ordenador computador 1 
222 oso urso (animal) 11 
223 padre pai 1 
224 palco camarote 11 
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225 parvo pequeno 1 
226 pasta massa 4 
227 pastel bolo confeitado 5 
228 pastelero 
pessoa extremamente acomodada/ pessoa que tem 
como ofício fazer ou vender bolos. 
1 
229 patilla costeleta 2 
230 patio platéia/ pátio 1 
231 pegamento cola 4 
232 pegar colar/ grudar/ bater 9 
233 pelado careca 10 
234 pelo cabelo 2 
235 periódico jornal 2 
236 pipa cachimbo 5 
237 plancha perro de passar roupa 1 
238 plátano banana/ bananeira 2 
239 poltrón preguiçoso/ vadio 1 
240 polvo pó/ poeira 15 
241 portero goleiro/ porteiro 1 
242 prejuicio preconceito 4 
243 presunto suposto/ pressuposto/ presumível 12 
244 presupuesto orçamento 3 
245 pronto logo/ brevemente 5 
246 puro charuto 2 
247 quitar tirar 1 
248 rato momento/ instante/ espaço de tempo 20 
249 ratón rato/ bíceps/ mouse 2 
250 rayas listra/ risca 1 
251 refresco refrigerante 2 
252 restar diminuir 1 
253 rienda rádea 1 
254 rojo vermelho 5 
255 rubio loiro 9 
256 ruin pequeno/ raquítico/ mirrado 1 
257 saco paletó 3 
258 salada salgada 1 
259 salsa molho 11 
260 sereno guarda-noturno 1 
261 seta cogumelo 1 
262 sitio lugar/ local 11 
263 sobre envelope 4 
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264 sobremesa bate-papo depois do almoço 1 
265 sobrenombre apelido 8 
266 sótano porão 6 
267 subtítulos legenda 1 
268 suceso acontecimento/ fato/ sucedido 4 
269 suciedad sujeira 3 
270 sumir afundar/ submergir 1 
271 tachar riscar/ rasurar 1 
272 taller oficina onde se realizam trabalhos manuais diversos 15 
273 tapa petisco/ aperitivo/ tira-gosto/ tampa 9 
274 tarta bolo/ torta 1 
275 tasa taxa 1 
276 taza xícara 12 
277 tela tecido 2 
278 tienda loja/ barraca 1 
279 tirar lançar/ jogar fora/ puxar 9 
280 titular manchete/ titular 1 
281 todavía ainda 7 
282 tonto bobo 2 
283 torpe burro 4 
284 trozo pedaço 1 
285 tuerto caolho 3 
286 turma testículo/ grupo/ conjunto/ classe 1 
287 vajilla baixela 1 
288 valla cerca/ tapume/ barreira 1 
289 vaso copo 19 
290 vuelta troco 1 
291 zapatería sapataria 1 
292 zapatillas tênis 1 
293 zorra raposa (animal) 1 
294 zueco tamanco 3 
295 zurdo canhoto 20 
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Lista de falsos amigos por ordem de frequência 
Palavra Tradução Freq. 
exquisito refinado/ especial/ saboroso/ delicioso 25 
cachorro filhote 24 
largo comprido 24 
apellido sobrenome 22 
escoba vassoura 22 
rato momento/ instante/ espaço de tempo 20 
zurdo canhoto 20 
vaso copo 19 
berro agrião 18 
oficina escritório 18 
embarazada grávida 17 
polvo pó/ poeira 15 
taller oficina onde se realizam trabalhos manuais diversos 15 
presunto suposto/ pressuposto/ presumível 12 
taza xícara 12 
borrar apagar 11 
cuello pescoço 11 
oso urso (animal) 11 
palco camarote 11 
salsa molho 11 
sitio lugar/ local 11 
escritorio escrivaninha 10 
pelado careca 10 
brinco salto/ pulo 9 
cena jantar 9 
flaco magro 9 
pegar colar/ grudar/ bater 9 
rubio loiro 9 
tapa petisco/ aperitivo/ tira-gosto/ tampa 9 
tirar lançar/ jogar fora/ puxar 9 
brincar pular/ saltar 8 
copa taça/ cálice 8 
distinto diferente 8 
jubilación aposentadoria 8 
ladrillo tijolo 8 
sobrenombre apelido 8 
basura lixo 7 
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competencia competição/ concorrência 7 
crianza criação 7 
enojado zangado 7 
todavía ainda 7 
cola fila/ rabo 6 
copo floco (de neve/ de espuma) 6 
cubiertos talheres 6 
latido batida/ batimento 6 
sótano porão 6 
abono adubo 5 
calzada leito da rua 5 
cinta fita 5 
ciruela ameixa 5 
contestar responder 5 
firma assinatura 5 
jugar brincar 5 
pastel bolo confeitado 5 
pipa cachimbo 5 
pronto logo/ brevemente 5 
rojo vermelho 5 
acordarse lembrar-se 4 
asignatura matéria/ disciplina 4 
estafa fraude/ negócio mal intencionado 4 
funda fronha 4 
grasa gordura 4 
judía vagem 4 
latir bater/ palpitar 4 
lentilla lente de contato 4 
lograr conseguir 4 
mala má (feminino de mal) 4 
pasta massa 4 
pegamento cola 4 
prejuicio preconceito 4 
sobre envelope 4 
suceso acontecimento/ fato/ sucedido 4 
torpe burro 4 
aborrecer odiar 3 
apenas quase não/ tão somente 3 
apurado refinado/ apressado 3 
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aula sala de aula 3 
beca bolsa de estudos 3 
billón trilhão 3 
borracha bêbada 3 
borracho bêbado 3 
cacho pedaço 3 
carro carroça 3 
comedor sala de jantar 3 
doce doze 3 
en cuanto assim que 3 
escenario palco do teatro 3 
estante prateleira 3 
estofado refogado 3 
experto especialista 3 
interés juros 3 
jugo suco 3 
lienzo tela 3 
logro conquista 3 
niño criança 3 
presupuesto orçamento 3 
saco paletó 3 
suciedad sujeira 3 
tuerto caolho 3 
zueco tamanco 3 
acreditar creditar 2 
adicción vício/ vício às drogas 2 
ano ânus 2 
aposentar alojar/ hospedar 2 
batata batata-doce 2 
billete nota/ cédula 2 
blanco alvo/ branco 2 
botiquín caixa de remédios 2 
caprichoso teimoso 2 
carroza carruagem 2 
cepillo escova 2 
cerca perto 2 
chatear entrar em um chat/ bater papo 2 
chico jovem/ menino/ pequeno/ rapaz 2 
chorizo linguiça 2 
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cigarrilo cigarro 2 
cometa pipa 2 
confiado crédulo 2 
corvo curvo/ curvado/ arqueado 2 
cubo balde 2 
desgrasado sem gordura 2 
emparedado sanduíche 2 
encapotado nublado 2 
enojar zangar 2 
esposas algemas 2 
extrañar ter saudade 2 
fechar datar 2 
gallo galo (animal) 2 
ganancia lucro 2 
guitarra violão 2 
hipo soluço 2 
ligero leve 2 
listo inteligente/ esperto/ astuto/ pronto 2 
magra carne magra de porco/ presunto 2 
manteca gordura 2 
mijar milharal 2 
mono macaco (animal)/ papagaio/ lindo/ fofo/ macacão 2 
ocio lazer 2 
patilla costeleta 2 
pelo cabelo 2 
periódico jornal 2 
plátano banana/ bananeira 2 
puro charuto 2 
ratón rato/ bíceps/ mouse 2 
refresco refrigerante 2 
tela tecido 2 
tonto bobo 2 
abonar adubar 1 
abrigo agasalho 1 
acontecer acontecer (usado para acontecimentos de grande magnitude) 1 
acordar lembrar 1 
acreditarse creditar-se 1 
adobe espécie de tijolo 1 
agasajar acolher/ receber bem 1 
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ala asa de pássaros 1 
alargar alongar/ aumentar o comprimento 1 
almohada travesseiro 1 
anhelo anceio/ ância/ desejo 1 
aperrear trazer preso como um cão 1 
aposento alojamento 1 
apresado preso 1 
apresar alojar 1 
apurar aperfeiçoar/ purificar/ limpar 1 
asignar assinalar 1 
asistir frequentar 1 
aterrar aterrorizar 1 
atestar abarrotar/ encher 1 
avalar avalizar 1 
ayuntamiento prefeitura 1 
balcón sacada 1 
balón bola 1 
barata de baixo preço 1 
bizcocho pão-de-ló/ bolo 1 
bolsa sacola 1 
bolso bolsa 1 
borrador rascunho 1 
bota chuteira 1 
botar quicar a bola/ chutar (no futebol) 1 
bote pulo/ balsa 1 
bozal focinheira 1 
caco ladrão 1 
camarero garçom 1 
capa camada 1 
careta máscara 1 
carnicería açougue/ matadouro 1 
carnicero açougueiro 1 
carpa barraca 1 
cartel cartaz 1 
cazadora casaco/ japona 1 
chapa lataria 1 
charlatán conversador/ falador 1 
chavalo menino/ jóven 1 
cigarro charuto 1 
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cimiento estrutura 1 
clase aula 1 
clausura formatura 1 
cobijar hospedar/ tapar 1 
cobra nome de uma espécie de cobra venenosa 1 
coche automóvel 1 
colar coar/ entrar sem autorizção 1 
concierto acordo/ show/ concerto 1 
corrida tourada 1 
costa custo 1 
crear criar 1 
creditar dar crétido 1 
dado peça de jogo (não expressa acepção de informação) 1 
dependiente balconista/ vendedor 1 
despejado desimpedido/ livre 1 
dibujo desenho 1 
dirección enderço 1 
droguería loja de produtos de limpeza 1 
ducha banho 1 
engrasado engordurado/ engraxado 1 
enseñar ensinar 1 
escenografía cenário 1 
escobar varrer 1 
estrellar quebrar 1 
éxito sucesso 1 
expediente documentos 1 
explorar examinar 1 
exprimir espremer 1 
farol lampião 1 
ferias feiras 1 
firmar assinar 1 
frente testa 1 
gamba camarão 1 
garfio gancho 1 
garrafa botijão 1 
gaseosa refrigerante 1 
general geral 1 
gira excursão/ turnê 1 
globo balão 1 
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goma borracha 1 
gracioso engraçado 1 
grada arquibancada 1 
granja fazenda-escola 1 
halagar elogiar 1 
helado sorvete 1 
honda atiradeira/ profunda 1 
impartir dar (aulas) 1 
ingresar entrar para uma instituição/ internar-se/ dar entrada 1 
jato bezerro/ terneiro 1 
jornal salário 1 
juguete brinquedo 1 
lastimar machucar 1 
ligar paquerar 1 
lista esperta/ pronta 1 
llamada ligação/ telefonema/ chamada 1 
luego depois 1 
maestro mestre/ professor 1 
manco maneta 1 
menina Dama de familia nobre que desde muito joven entrava a servir à reinha ou às princesas. 1 
mermelada geléia 1 
mirar olhar 1 
motorista motoqueiro 1 
muela dente do siso 1 
muñeca pulso/ estopa/ boneca 1 
neto nítido/ preciso 1 
niñada infantilidade/ criancice 1 
novio namorado 1 
ola onda 1 
oleado que recebeu os óleos santos 1 
olla panela 1 
ordenador computador 1 
padre pai 1 
parvo pequeno 1 
pastelero pessoa extremamente acomodada/ pessoa que tem como ofício fazer ou vender bolos. 1 
patio platéia/ pátio 1 
plancha perro de passar roupa 1 
poltrón preguiçoso/ vadio 1 
portero goleiro/ porteiro 1 
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quitar tirar 1 
rayas listra/ risca 1 
restar diminuir 1 
rienda rádea 1 
ruin pequeno/ raquítico/ mirrado 1 
salada salgada 1 
sereno guarda-noturno 1 
seta cogumelo 1 
sobremesa bate-papo depois do almoço 1 
subtítulos legenda 1 
sumir afundar/ submergir 1 
tachar riscar/ rasurar 1 
tarta bolo/ torta 1 
tasa taxa 1 
tienda loja/ barraca 1 
titular manchete/ titular 1 
trozo pedaço 1 
turma testículo/ grupo/ conjunto/ classe 1 
vajilla baixela 1 
valla cerca/ tapume/ barreira 1 
vuelta troco 1 
zapatería sapataria 1 
zapatillas tênis 1 
zorra raposa (animal) 1 
 
 
6.3 AS CONSULTAS EFETUADAS NO CREA 
 
As consultas efetuadas no CREA seguiram o seguinte critério de 
seleção: Meio: micelânea. Região geográfica: todos. Tema: todos 
(micelânea). Conológico: 2001 à 2011. A escolha do meio se justifica 
pelo fato dos livros didáticos trazerem matérias retiradas de livros, de 
periódicos e revistas ou são transcrições de oralidade. As escolhas do 
tema e região geográfica se deram justamente porque os livros didáticos 
costumam abordar uma grande diversidade de temas, com materiais 
oriundos de diversas regiões. A escolha do critério cronológico, 
abrangendo os anos de 2001 à 2011, se deu pelo fato desde ser o 
período de publicação das coleções analisadas. 
Optou-se por efetuar as buscas no CREA somente dos falsos 
amigos que apareceram 5 vezes ou mais em pelo menos 2 das coleções 
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analisadas. Esta opção justifica-se pelo fato de considerarmos que os 
vocábulos que apareceram menos de cinco vezes não são relevantes 
estatisticamente, portanto, não são significativos para esta pesquisa. 
 
 
6.3.1 Exquisito 
 
Dentre todos os 295 falsos amigos selecionados, “exquisito” foi o 
que apareceu com maior frequência nos livros analisados (25 vezes). 
Apresento, a seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este 
falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 9 casos em 8 documentos. 
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6.3.2 Cachorro 
 
“Cachorro” foi o segundo vocábulo mais frequente, apareceu 24 
vezes nos livros didáticos, entretanto, ao efetuar a busca deste vocábulo 
no CREA, nos deparamos com a informação de que não existem casos 
para esta consulta. 
 
Resultado obtido:0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.3 Largo 
 
“Largo” foi tão frequente como o vocábulo anterior, apareceu 24 
vezes). Apresento, a seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação 
a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 81 casos em 40 documentos. 
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6.3.4 Apellido 
 
“Apellido” apareceu 22 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 11 casos em 9 documentos. 
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6.3.5 Escoba 
 
“Escoba” também apareceu 22 vezes nos livros analisados. 
Apresento, a seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este 
falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 4 casos em 4 documentos. 
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6.3.6 Rato 
 
“Rato” apareceu 20 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 65 casos em 21 documentos. 
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6.3.7 Zurdo 
 
“Zurdo” apareceu 20 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 1 caso em 1 documento. 
 
 
181 
 
 
182 
 
6.3.8 Vaso 
 
“Vaso” apareceu 19 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 19 casos em 11 documentos. 
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6.3.9 Berro 
 
“Berro” apareceu 18 vezes nos livros analisados. O CREA 
informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.10 Oficina 
 
“Oficina” apareceu 18 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 70 casos em 27 documentos. 
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186 
 
6.3.11 Embarazada 
 
“Embarazada” apareceu 17 vezes nos livros analisados. 
Apresento, a seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este 
falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 7 casos em 5 documentos. 
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6.3.12 Polvo 
 
“Polvo” apareceu 15 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 23 casos em12 documentos. 
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6.3.13 Taller 
 
“Taller” apareceu 15 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 29 casos em 14 documentos. 
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6.3.14 Presunto 
 
“Presunto” apareceu 12 vezes nos livros analisados. O CREA 
informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.15 Taza 
 
“Taza” apareceu 12 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 47 casos em 9 documentos. 
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6.3.16 Borrar 
 
“Borrar” apareceu 11 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 11 casos em 7 documentos. 
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6.3.17 Cuello 
 
“Cuello” apareceu 11 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 30 casos em 15 documentos. 
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6.3.18 Oso 
 
“Oso” apareceu 11 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 5 casos em 3 documentos. 
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6.3.19 Palco 
 
“Palco” apareceu 11 vezes nos livros analisados. O CREA 
informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.20 Salsa 
 
“Salsa” apareceu 11 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 120 casos em 29 documentos. 
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6.3.21 Sitio 
 
“Sitio” apareceu 11 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 104 casos em 43 documentos. 
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6.3.22 Escritorio 
 
“Escritorio” apareceu 10 vezes nos livros analisados. Apresento, 
a seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso 
amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 14 casos em 10 documentos. 
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6.3.23 Pelado 
 
“Pelado” apareceu 10 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 1 caso em 1 documento. 
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6.3.24 Brinco 
 
“Brinco” apareceu 9 vezes nos livros analisados. O CREA 
informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.25 Cena 
 
“Cena” apareceu 9 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 37 casos em 19 documentos. 
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6.3.26 Flaco 
 
“Flaco” apareceu 9 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 1 caso em 1 documento. 
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6.3.27 Pegar 
 
“Pegar” apareceu 9 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 6 casos em 4 documentos. 
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6.3.28 Rubio 
 
“Rubio” apareceu 9 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 3 casos em 2 documentos. 
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6.3.29 Tapa 
 
“Tapa” apareceu 9 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 10 casos em 7 documentos. 
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6.3.30 Tirar 
 
“Tirar” apareceu 9 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 10 casos em 7 documentos. 
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6.3.31 Brincar 
 
“Brincar” apareceu 8 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 1 caso em 1 documento. 
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6.3.32 Copa 
 
“Copa” apareceu 8 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 14 casos em 10 documentos. 
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6.3.33 Distinto 
 
“Distinto” apareceu 8 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 8 casos em 7 documentos. 
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6.3.34 Jubilación 
 
“Jubilación” apareceu 8 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 1 caso em 1 documento. 
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6.3.35 Ladrillo 
 
“Ladrillo” apareceu 8 vezes nos livros analisados. O CREA 
informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.36 Sobrenombre 
 
“Sobrenombre” apareceu 8 vezes nos livros analisados. O CREA 
também informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.37 Basura 
 
“Basura” apareceu 7 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 19 casos em 11 documentos. 
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6.3.38 Competencia 
 
“Competencia” apareceu 7 vezes nos livros analisados. 
Apresento, a seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este 
falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 20 casos em 15 documentos. 
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6.3.39 Crianza 
 
“Crianza” apareceu 7 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 3 casos em 3 documentos. 
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6.3.40 Enojado 
 
“Enojado” apareceu 7 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 3 casos em 3 documentos. 
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6.3.41 Todavía 
 
“Todavía” apareceu 7 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 102 casos em 29 documentos. 
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6.3.42 Cola 
 
“Cola” apareceu 6 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 26 casos em 12 documentos. 
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6.3.43 Copo 
 
“Copo” apareceu 6 vezes nos livros analisados. O CREA informa 
que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.44 Cubiertos 
 
“Cubiertos” apareceu 6 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 13 casos em 10 documentos. 
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6.3.45 Latido 
 
“Latido” apareceu 6 vezes nos livros analisados. O CREA 
informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.46 Sótano 
 
“Sótano” apareceu 6 vezes nos livros analisados. O CREA 
também informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.47 Abono 
 
“Abono” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 5 casos em 2 documentos. 
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6.3.48 Calzada 
 
“Calzada” apareceu 5 vezes nos livros analisados. O CREA 
informa que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.49 Cinta 
 
“Cinta” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 11 casos em 6 documentos. 
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6.3.50 Ciruela 
 
“Ciruela” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 1 caso em 1 documento. 
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6.3.51 Contestar 
 
“Contestar” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 7 casos em 5 documentos. 
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6.3.52 Firma 
 
“Firma” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 12 casos em 10 documentos. 
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6.3.53 Jugar 
 
“Jugar” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 21 casos em 16 documentos. 
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6.3.54 Pastel 
 
“Pastel” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 6 casos em 5 documentos. 
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6.3.55 Pipa 
 
“Pipa” apareceu 5 vezes nos livros analisados. O CREA informa 
que não existem casos para esta consulta. 
 
Resultado obtido: 0 casos em 0 documentos. 
 
 
6.3.56 Pronto 
 
“Pronto” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 68 casos em 34 documentos. 
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6.3.57 Rojo 
 
“Rojo” apareceu 5 vezes nos livros analisados. Apresento, a 
seguir, as estatísticas obtidas no CREA com relação a este falso amigo: 
 
 
 
Resultado obtido: 39 casos em 23 documentos. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Em nossa pesquisa pudemos constatar que quase todas as 
coleções analisadas apresentaram seções destinadas aos falsos amigos. 
A coleção ¡Entérate!, entretanto, não apresentou, em nenhum de seus 
volumes, seções destinadas a este tipo de vocábulo. Por isso, não há 
nenhum falso amigo que seja comum a todas as coleções analisadas.  
Das 13 coleções que apresentaram seções para este tipo de 
vocábulo, “exquisito” foi a palavra que mais apareceu em todas as 
coleções (25 vezes), entretanto, esta não é palavra de mais frequência 
segundo as buscas feitas no CREA. Dos vocábulos analisados, o falso 
amigo mais frequente, segundo o CREA, é “salsa”, com 120 casos em 
29 documentos. Nos livros didáticos analisados, por sua vez, esse falso 
amigo nem está presente em todas as coleções e aparece apenas 11 vezes 
no total.  
“Cachorro” foi o segundo vocábulo mais frequente nas coleções 
de livros didáticos, aparecendo 24 vezes. Curiosamente, após realizar as 
buscas no CREA, nos deparamos com a informação de que não existem 
dados para esse vocábulo. Empatado em segundo lugar, com 24 
aparições, está o vocábulo “largo”, que apresenta frequência bastante 
alta no CREA: 81 casos em 40 documentos.  
O vocábulo seguinte, “apellido”, que aparece 22 vezes nas 
coleções, no CREA apresenta 11 casos em 9 documetos, e empatado 
com ele, com 22 aparições nas coleções, está “escoba”, que apresenta no 
CREA somente 4 casos em 4 documentos. Desde o princípio, podemos 
observar que os falsos amigos mais recorrentes nos livros analisados não 
são os mais frequentes segundo as buscas efetuadas no Corpus CREA. 
Conforme as buscas realizadas no CREA, os falsos amigos mais 
recorrentes, em ordem decrescente, são:  
 
Palavra Frequência no CREA 
salsa 120 casos 
sitio 104 casos 
todavía 102 casos 
largo 81 casos 
oficina 70 casos 
pronto 68 casos 
rato 65 casos 
taza 47 casos 
rojo 39 casos 
cena 37 casos 
cuello 30 casos 
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taller 29 casos 
cola 26 casos 
polvo 23 casos 
jugar 21 casos 
competencia 20 casos 
vaso 19 casos 
basura 19 casos 
escritorio 14 casos 
copa 14 casos 
cubiertos 13 casos 
firma 12 casos 
apellido 11 casos 
borrar 11 casos 
cinta 11 casos 
tapa 10 casos 
tirar 10 casos 
 
O CREA informou não haver dados para os seguintes vocábulos 
(organizados por ordem decrescente de frequência nas coleções de livros 
diáticos): “cachorro”, “berro”, “presunto”, “palco”, “brinco”, “ladrillo”, 
“sobrenombre”, “copo”, “latido”, “sótano”, “calzada” e “pipa”. Além 
disso, no CREA, os seguintes falsos amigos (também organizados por 
ordem decrescente de frequência nas coleções de livros diáticos 
analisadas), só apareceram uma única vez: “zurdo”, “pelado”, “flaco”, 
“brincar”, “jubilación” e “ciruela”. 
Podemos observar, ademais, que os livros destinados ao ensino 
fundamental apresentam, no geral, menos falsos amigos que os 
destinados ao ensino médio. Outrossim, os livros destinados ao ensino 
fundamental são os únicos que apresentam falsos amigos dos quais 
discordamos pertencer a esta classe de vocábulos, como é o caso do 
Español Esencial que apresenta as palavras “barata”, “cobra” e “gallo” 
como sendo falsos amigos e do Nuevo ¡Arriba! que apresentara as 
palavras “ayuntamiento”, “zapatería”, “carnicería”, “chavalo”, “dibujo”, 
“granjas-escuelas” e “pastelero” como sendo falsos amigos.  
Outra observação importante é que a coleção Enlaces trabalha os 
falsos amigos somente em 1 exercício, aparentemente uma questão de 
vestibular. Não existem seções ou tabelas destinadas à este tipo de 
vocábulo em nenhum dos 3 volumes desta coleção.  
Base da maior parte dos contextos de ensino de línguas 
estrangeiras no Brasil, os livros didáticos, segundo as buscas efetuadas 
no Corpus CREA, não se fundamentam no número frequência – 
ocorrência dos falsos amigos. 
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CONCLUSÃO 
 
Esta pesquisa teve sua origem na busca por identificar e coletar 
falsos amigos em 14 coleções de livros didáticos para ensino de 
espanhol a brasileiros e por examinar o tratamento dado a esses 
vocábulos, com a intenção de verificar se este é adequado, suficiente e 
eficiente em função das necessidades de uso dos falsos amigos, além de 
contribuir para as reflexões referentes à delimitação da nominata do 
“Dicionário Bilíngue de Falsos Amigos” que está sendo elaborado pelo 
Grupo de Pesquisa do CNPq, Dicionários Contrastivos Português-
Espanhol.  
Como objetivos específicos, buscou-se verificar quais falsos 
amigos são comuns a todas as coleções e quais as ocorrências de cada 
falso amigo em cada coleção e também em todas as coleções analisadas. 
Para facilitar a concretização desse objetivo foram contabilizados todos 
os vocábulos coletados e listados os falsos amigos por ordem alfabética 
e por ordem decrescente de frequência. Como complemento desses 
objetivos, foram contempladas algumas questões que norteiam o estudo: 
1. Qual a ocorrência de cada falso amigo dentro de cada coleção? 2. 
Qual a ocorrência de cada falso amigo em todas as coleções? 3. Quais os 
falsos amigos mais recorrentes em todas as coleções? 4. Qual o 
ocorrência de cada falso amigo no CREA? 5. Em quais contextos 
aparecem os falsos amigos selecionados? Essas questões foram 
respondidas no capítulo Análise dos dados, exibidas através de tabelas e 
listas.  
Constatou-se que os autores das coleções de livros didáticos 
analisadas não se baseiam no número de ocorrência – frequência dos 
falsos amigos para fazer a seleção desses vocábulos. Provavelmente, 
esta seleção se dá de maneira intuitiva por parte de quem elabora os 
livros didáticos, logo, aquilo que não parece ser significativo 
estatisticamente nos livros didáticos analisados, na verdade, pode ser 
muito relevante no uso cotidiano do espanhol. Nesse sentido, outros 
caminhos poderiam ser seguidos a partir deste trabalho, como a 
elaboração um estudo de caso com aprendizes brasileiros de espanhol 
com o objetivo de verificar a real necessidade de uso dos falsos amigos 
por parte desses aprendizes para, então, contrastar estes dados com a 
seleção de vocábulos feita pelos autores de livros didáticos. 
O vocabulário tem um papel muito importante na aprendizagem 
de línguas. A partir dos resultados obtidos, percebe-se a necessidade de 
um tratamento dos falsos amigos mais específico e adequado às 
necessidades de brasileiros aprendizes de espanhol. Sem dúvida, 
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contrastar duas línguas é imprescindível para constituir um bom nível de 
conhecimento na língua estrangeira, assim como para a elaboração de 
materiais didáticos eficientes que contribuam para evitar a fossilização 
de erros. 
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ANEXO A - El arte de leer Español 
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ANEXO B - Enlaces 
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ANEXO C - Espanhol Expansión 
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ANEXO D - Espanhol série Brasil 
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ANEXO E - Español 
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ANEXO F - Español Esencial 
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ANEXO G - Listo 
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ANEXO H - Nuevo ¡Arriba! 
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ANEXO I - Radix 
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ANEXO J - Saludos 
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ANEXO K - Síntesis 
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ANEXO L - ¡Por Supuesto! 
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ANEXO M - ¡Vale! 
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